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2 1 « r i o d o l a M a r i n a 
T E L E G R A M A S D S A Y E J R . 
Madrid, 9 de junio. 
E Ú la nofl ión colobrada ayor por ol 
Cengroao, oí Diputado por F u s r t o 
Rico , Sr . M o y a , a n u n c i ó u n a inter-
p t l n c i ó n a l Minintro 4o X71tr.im.ir 
sobro cuoationom do ou departa-
monto. 
Pl ol Qobierno a p l a z * c o n t o s t a r á 
oaa I n t o r p ^ l a c l ó n . ol S r . M o y a pra-
n a n t a r á una p r o p o a l c i ó n inc idonta l 
para quo no ontro ensoeu ida on el 
dobato. 
E l aaouinato parpotrado en M á l a -
ga en l a persona dol S r . Lorlng:, so 
atribuyo á cuost iones s u s c i t a d a » 
con motivo do l a s ú l t i m a s oloccio-
noc m u n i c i p a l o s. 
E l 3r . P o l á o z , autor do dicho aton-
tiido, ha s ido r e l u c i d o á p r i s i ó n . 
L a act i tud do u n a parto do la m a -
y o r í a del. Congroso os contrar ia a l 
proyecto do prooupuoctoo de l a I s l a 
do C u b a . 
Se h a dispuosto t>l c a m b i o do dos-
tino-.» ontrt» l o » Grobornadoros C i v i * 
les do M a t a n z a s y P i n a r dol R i o . 
Nw va- York, 9 de junio. 
T e l e g r a f í a n do M a d r i d que ol di-
rector do u n p e r i ó d i c o quo se publ i -
ca on M á l a g a , m a t ó do u n tiro á don 
M a n u o l L o r i n g , hijo dol M a r q u é » 
do eso apollido, y c u ñ a d o dol M i n i s -
tro de la G r o b e r n a c l ó n , Sr . S i l v e l a . 
A g r e g a e l t e l e g r a m a quo ol hecho 
o c u r r i ó e n u n c a f ó , quo ol asooino 
arres tado por l a p o l i c í a , l l e v a ol a -
pellido 4o P e l á e z , y que so ignoran 
Ion mot ivos quo lo i m p u l s a r e n á 
comotor a q u e l c r l m « n . 
Londres, 9 de junio. 
E l diocurso pronunc iado on el T r i -
buna l por M r . C l a r k o , Procurador 
G-oneral y encargado do la represon-
t a c i ó n do S i r G-ordon C u m m i n g , con 
motivo do la c a u s a ab ier ta por los 
e s s á n d a l o s dol baccarat , h a c a u s a -
do profunda s e n s a c i ó n , por h a c e r 
ra fe i enc ias sobro ol P r í n c i p e de G a -
les. 
Londres, 9 de junio. 
E l P a r l a m e n t o h a aprobado ol pro-
ye cto do ley, por e l c u a l so prohibo 
la p e s c a de focas e n ol M a r do B e -
hring, dxaranto l a e s t a c i ó n , á c a u s a 
de h a l l a r s e pendiente a u n de arbi -
traje l a c u e s t i ó n quo t iene oste go-
bierno con el do los E s t a d o s - U n i -
dos. 
C r é e s e quo ta l m e d i d a os u n paso 
m á s p a r a el pronto y sat is factorio 
arroglo del asunto . 
Nueva York, 9 de junio. 
A y e r e n t r ó on esto puerto, proco-
dente del do l a H a b a n a , ol vapor 
Mi ' i lno. 
Nueva York, 9 de junio. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s rec ibi -
das de H a i t í , a s c i e n d e n á 2 0 0 la s 
p e r s o n a s quo h a n s ido m u e r t a s on 
o lroc iento m o v i m i e n t o p o l í t i c o ocu-
rrido on d i c h a r e p ú b l i c a . 
A s e g ú r a s e quo desde e l d í a dol 
p r o n u n c i a m i e n t o 3 0 h a n ven ido fu-
s i lando de des á tros p e r s o n a s d ia -
r iamente . 
E l pueblo so h a l l a horrorizado á 
consocuenc ia de loo n u m e r o s o s a-
rrestos y ojocuciones que se h a n 
efactuado, a l g u n a s do e s t a s en per-
sonas quo oe h a supues to arbi tra-
r iamente que o r a n hos t i l e s a l go* 
biorno, y que so c o n s i d e r a n dol todo 
inocentes. 
A!gunoa c o m e r c i a n t e s h a n s ido 
muortos por negarse á dar " v i v a s " 
a l Pres idente Hyppol i t e , y por otras 
c a u s a s a n á l o g a s . 
A s e g ú r a s e quo e l M i n i s t r o amori-
cano en Port a u P r i n c e h a manifes-
tado abr igar temores por s u seguri-
dad porsor.al . 
E l Pre iá ldonte Hyppol i to h a publi-
cado uua p r o c l a m a dec larando que 
h a c r e í d o indisppnoable l a s ejecu-
c i o n e s h e c h a s , p a r a obtener l a p á -
e l f i c a e l ó n dol p a í s , 
Londres, 9 dé junio. 
- j .^ i /1 E l Lpnidon Chronie í e pub l i ca uo to* 
á l f y j i 0 £ n u » « t o a * l a a e « o dice que ¿a«ft 
p é r d i d a s oxpar imer . t idas en el di-
nero d* S a n Podro, a o r i e n l o n á 13 
mi l lones de l i r c s , y quo ron debidas 
á la m a l a i n v e r s i ó n q a « so ha hecho 
de oso dinero. 
L ó n d r M , 9 de j un io . 
D i c e n de S h a n g h a i qua loo M i n i s -
tros de F r a n c i a y de loa Estados-
U n i d o s so h a n dirigido a l Gablne t t 
I m p e r i a l exigiendo la debida pro-
t e c c i ó n para los europeos y ameri-
canos res identes en el p a í s , y mani-
festando a l pioplo tiempo que s i c e 
so hace a s í , c o n s i d e r a r í a n la naga 
t lva como un acto de host i l idad a 
s u s respect ivos gobiernos. 
L a e s c u a d r a francesa a m e n a z a 
b o m b a r d e a r á N a s k i n , como noooan 
i n m o d U t a m a n t e i n d e m n i z a d o » los 
quo hon aufrido con motivo de los 
raoientes atropellos. 
fír.rlín, 9 de j u n i o 
Hall&ndoao el E m p e r a d o r Gui l ler -
mo on Tampelhof , presenciando al 
ejercicio dol cuerpo de granaderos, 
c a y ó un rayo aobra al c a p i t á n V o n 
Qu&rt y tres soldados. Dos do é s -
tos murieron , quedando gravemen-
te hnrido el citado c a p i t á n y s l o t / o 
eoldado. 
Knma, 9 (te junio 
Se ha abierto u n nuevo c r á t e r en 
el V e s u b i o , dot quo s a l e n torrentes 
de lava . 
E l Director d^l Observatorio me-
t o o r o l ó c i c o anegura que los terre-
motos e s t á n on r o l o c i ó n directa coa 
los m o l i m i e n t o s v o l c á n i c o s , y qu" 
c o c á n aquellos cuando comieozan 
l.̂ o orupciones. 
L o - i ú l t i m o s t^mblorao de t ierra 
se h a n sentido t a m b i é n en el T i -
ro!. 
San Pctersburgo, 9 de j u n i o . 
A s e g ú r a s e que el C z a r ha ordo-
nado la e x p u l s i ó n gradual de loo 
j u d í o s de M o s c e w , d á n d o l e s solo el 
tiempo preciso p a r a que puedan 
arreglar s u s asuntos. 
Londres, 9 de junio. 
Se ha dirigido u n a i n t e r p o l a c i ó n 
a lGoblexno en la C á m a r a da los Co-
mucos , p r e g u n t á n d o l e s i es un he-
cho quo h a n quedado u l t i m A d o a 
coaveaios comerc ia les é n t r e l o s E s -
tados U n i d o s y E e p o ñ a 7 el B r a s i l ; 
y en caso afirmativo, q u é medidas 
prevent ivas pueden tomarse para 
e v i t a r los perjuicios que sufra el 
comercio b r i t á n i c o por consecuen-
cia da los beneficios que obtenga 
ecn dichos tratados el americano. 
E l Suboecretario dol Minis ter io 
do notaciones c o n t o s t ó quo enten-
día que ol Convenio comerc ia l de 
loa Estadoo U n i d o s con ol B r a s i l es 
a n á l o g o al que la r e p ú b l i c a tiene 
concortado con E s p a ñ a , y que la 
G r a n B r e t i ñ a no ha podido ca l i íbrar 
convenio alguno con el B r a s i l , á po-
sar de h i b e r i o intentado. 
ULTIMOS TELEGMMAS. 
Madrid, 9 dejum :. 
E n la n e n i ó n del Congreso de he y 
el Sr . P é r e z Cas tañfcda , diputada 
por P i n a r del Aiv , o x i m a o «^ae uo 
h a b í a n sido cumpl ida a exactamen-
te todts l a s prescr ipc iones del con-
trato de arrendamiento del estanco 
del tabaco por l a C o m p a ñ í a T a b a -
ca lera , referentes á la p r o p o r c i ó n 
on que debe adquir i r se ol tabaco de 
C u b a . 
E l min i s tro de H a c i e n d a c o n t e a t ó 
a l S r P é r e z C a s t a ñ e d a que l a s con-
d i c i o s o » del arrendamiento no obli-
gan á que resul te dicho p r o p o r c i ó n 
h a s t a f ina l izar ol contrato, aunque 
par t i cu larmente lo s e r á n en u n a 
p r o p s r c i ó n onua l 
E l Sr . P é r o z C a s t a ñ e d a p i d i ó la 
libro venta del tabaco do C u b a on la 
P e n í n s u l a , leyendo los da tos en que 
apoya s u a s e r c i ó n do incumpl i -
miento del contrato por parte de l a 
C o m p a ñ í a T a b a c a l e r a . C i tó e l pa-
saje de un d i scurso del ac tua l Direc-
tor de d icha C o m p a ñ í a , v izconde de 
C a m p o G r a n d e , en que hace a lus io-
nes en extremo p e s i m i s t a s sobre 
l a i s l a d o C u b a . 
E l min i s tro de H a c i e n d a p r o t e s t ó 
de la m a l a i m p r e s i ó n que producen 
os te legramas rec ib idos del C o m i t é 
E c o n ó m i c o . 
Se ha reunido la ponenc ia do Dipu-
tados de la i s l a do C u b a , e x a m i n a n -
do e l prosupuesto de G u e r r a de di-
ha i s l a . 
Londres, 9 de junio. 
E n la c a u s a que se s igue con mo-
tivo de los e s c á n d a l o s del baccarat , 
e l T r i b u n a l h a fallado contra S i r 
Gordon C u m m i n g . 
París, 9 de junio. 
L o s a n a r q u i s t a s h a n volado por 
m o á i o do l a d inami ta , l a e s t a c i ó n 
da p o l i c í a , on v e n g a n z a do los a* 
rrootos efectuados e l d ía 1" del m e s 
do m » y o p r ó x i m o pasado. 
TKL!WftAMA8 C O M E R C I A L E S 
Nueva- Vorfc, Junio 8, (t lan 
5 i ile l a tarde. 
On/.is fspañolaH, á $15.65. 
«•nlcm-s, d $ 1 . S 3 . 
DcHciiouio pnpel comorclal, 00 div., 51 á í 
por 1(10. 
amblos sobro LoiKlros, 00 íljv. ibanquorosj, 
A $1.84. 
Idem sobro París, (10 div. (banqueros), H 5 
IniucoH 22 cts. 
Idoin sobre llnuibur^o, 00 di?, ibanqneros). 
Henos registrados do los £stados*UnidoH, 1 
por 100,ft 129*, ox-cnpdn. 
Centrltüprus 11. 10, pol. 00, A 3 ÓUO. 
He^alar A buen reüno, de 2 U 1 I 6 ft » 
Azdcar do miel, do 2 17i32 & 2 l l i l O . 
Mieles de Cnba, ca bocoyes, d 181. 
: I morondo pesado, y los precios nomínalos. 
VKMUDOH: 5,200 sacos do ondear. 
Idom: 725 bocoyes do Idem. 
Man teca (Wilcox), on tercerolas, á tí.15. 
Harina patent Minnesota $5.75. 
Londres, ¡unto 8, 
íaúcar do remoladla, d IttiS. 
ázdcor centrlfn^a, pol. 00, a li(<S. 
(dem retcolar retino, d lili.'l. 
Consolidados, A 95 l l lO, ex-Iutcrés. 
Cnatro por 100 español, d 73}, ex-Interés. 
Descnente, Hanco do Inglaterra, 8 por 100. 
Prtrí.i, junio 8, 
Kenta, 3 por I00j d H9 Crc. 40 cts., ex«ln 
ter^s. 
( (¿ueda prohibida la reproducción 
te los relcgratnas que anteceden, con 
urreylo a l articulo 81 de l a L t y de 
Froniedtul intelecituil )• 
M E Í W A D O D E A Z U O A K E 8 . 
Junio 9 de 1891. 
E l mercado do azúcares ha adquirido 
boy un tono más favorable, en vista de las 
noticias de los principales centros consumí 
dores que señalan un adelanto en los líml 
tqs, tanto un Londres como en los Estados 
Unidos. 
Entre ayer & última hora y hoy, se han 
efectuado latí operaciones que so reseñan Á 
continuación; 
CICHTllÍFUQáS DB GUAKAPO. 
Ingenios varios: 
^.000 sacos número 10, polarización 9tíi, 
á G r s . 
• 931 sacos número 10^, polarización 96, á 
6:02 re. 
lugenio "Jlqniabo." 
¿WO «aoos número 10 polarización ÍK^ái 
m í e * 1 
oro 1 1 , polarización 'J(H, á 
••Trüinvirato." 
I)« IiOBDKAUX y e#c»l«. «n elj ripor frsnr^i 
.Vn MIM; 
4.ÜÜ 
NOTICIAS DE VALORES, 
O R O ) Abrid A 2871 i w 100 v 
DKI. [ olorra de ¿."Iv A 2;i'.> 
por 100. 
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«31 4 «'l V 
88 á 48 V 
'trlea de M.itaara 
1 y« ¡« lúbíc»! ! ! 
0#tB| '.á'.i l m i tin V 
¡RNí.UAl, Dli I.A r«»!Tift<;i. 
UIJ.ITA'f 1)K I.A t 'I .AXA. 
IKUHCIO 
prntnnUrtv en I * rterreUMtdel (ioulerno MilitAr ile 
MtA l'laf». non el Un de co'aanic«rlc «1 reealude do 
aoalniUnclA que promovió «I Eterno. 8r. C»pltin 
Orncrtl 
Htl.ana. 8 de Janio de ISVI. —líl Coinandiuite Se-
ereUrio, Mariano Martí. 3-10 
BANCO WtfAÍWL I>K I J i IKLA DE ( T B A . 
Término 
Jnt i tíodou '• 
I n. Sfi 
.ret qao por moditicación 
ns piuieron al cobro en tu 
iDci» en cumplunienU) do lo «l̂ piietto 
8 5 
Orden la r i a ? n del í) de jnnio. 
s t - H V I C I O PAKA EL ni A 10 
Jefe d4 día: Kl Teniente Coronel del 2? batallón 
do IVgeroí Volontorioe, D Jaime Nogueras 
VUlta de Hospital: Batallón Cozadore» de habel I I . 
Capí aní» General v Parala:'J? bttallón de Ligo-
ron V'olunt' rio». 
ílosp't-il Militar: Batullón mixto de Ir.genieroa. 
.• . rv^ms: Ar-illttn» (tt1 Kl^rcu, 
Ctulillo del Piincipe- l<>r,olta de la Penitenciaria 
Militar 
iHiair'L'iiria en Ídem: Eí teniente en comisión ||« U 
Uniente en crmislón do la Platn, D Lula Zurdo. 
Im.-i|̂ i>»ria en Idem: El 1? de la misma, D. Cárlos 
Júttix 
l l ' V r o n o l St.irgontn Mavur. J.mn Hndnn. 
nmmií 
Comand incin MUUnr de Marina y Capitanía dd 
Putrlo de la Habana.—Comisión Fiscal —DON 
JORÍ; ML-I.LER Y TEJKIRO. Teniente de Navio de 
primera ciase do la Armada 7 Ajndart j Fiscal de 
la Com ind.^ucia do Marina de esta Provincia. 
Por el presento ed ic to »« anuncia al público estar 
seíUlado el día ve int icuatro del actual y doce de sn 
B U ñ s D a , el remato do los muebles embargados d don 
Ramón Freiré y Andrade, vecino do Guanabacoa, 
calle del Ol.i'jto, número tra'.nta 7 nueve, consistente 
en ua piano, tasado en u n a onza oro; cuatro cuadros, 
en seis p-aos oro; un reloj de pared, en seis pesos bi-
lletes, y u n a máquina de coser, en cuarenta pesos bi-
lletes. Las personas quo deséen ver los mnebles, se 
presentarán al Celador de Policía de Corral-Falso, 
quien las a c o m p a ñ a r á á la citada casa; y, todo lioita-
dor que desée presetarse en el remate, so presentará 
á las doce del e x p r e s a d o día v e i n t i c u a t r o en es ta Fis-
calía, s i ta en la Capitanía de Puerto. 
Habana, junio 8 de 1891.—El Fiacal, Jos í Müller. 
S-10 
Cuerpo de Icfa^tcría de Marina.—Apostadero de 1* 
Habana.—Comisión Fiscal.—Edicto —D. JOSÉ 
LUACGS Rico, alférez de Infantería de Marina 7 
Fiscal nombrado de orden superior. 
Habiéndose ausentado do la corbeta Naul i l tu , en 
quince de abril último, el marinero fogonero de se-
gamU clase Haltasar Domínguez Mostré, á quien ins-
truyo sumaria por primera deserción; usando de las 
facultades que me conceden las Beales Ordenanzas, 
pnr el presente tercer edicto cito, llamo y emplazo 
al referido marinero, para que «n el término de diez 
di w. á contar deede la publicación do él en los perió-
dicos de la localidad, se presento en esta Flacalia á 
dar fus descargo», la cual está sita en ol alojamiento 
de oticiales del Arnenal del Apostadero. 
Habana, 6 de junio de 1891.—El Fiscal, Joa¿ L i t a -
crs. 3-10 
DON FRANCISCO NOVAL T MARTI, Magistrado de 
AiKiiouMa Territorial do las afueras de la Haba-
na y Jaez de primera instancia del Distrito del 
Kite de ctta capital. 
Por el presente y á consecuencia dol juicio declara-
tivo de mayor cuantía seguido por D. Adolfo Muñoz 
del Monte, D? Mercedes Poey da MnRoz y D. Adol-
fo y D. Luis Mnfioz Poey, contra D? Roaa Poev viu-
da do Martí;), D* Matilde Poey de Dolticóa, D? Cle-
montioa P<>cy de Domine y otros sobre disolución de 
comnnidid, se ha scflilado el día cuatro del entrante 
mes de julio, á las ocho de sn mafíana, para que ten-
ga efocto el remate del ingenio Las Calías y el potre-
ro La Piedad, el que ha oe tener efecto en este juz-
gado, sito cu la calle Anúha del Norte número dos-
cientos veinte y siete: curo ingenio se encuentra ubi-
cado en la proviacla de Matanzas, Término munici-
pal de Alfanso X I I , compuesto el primero de ochenta 
y dnco cahallorlaa y diez y seis avos de tierra, tasado 
con MIS fábricas, máquinas y demás anexidades on la 
suma do cuatroclantos ochenta y nueve mil ochocien-
t J« noventa y dos pesos, diez y nueve centavos en oro 
y ol potrero La Piedad, de diez y siete caballerías y 
ochenta cordeles, tasado on seis mil ochocientos no-
venta y ocho pesos setenta y seis centavos en oro, ad-
virtiéndose que de dichas tasaciones so ha de rebsjir 
el veinte y cinco por ciento, quo no so admitirán prn-
poslolones que no cubran los dos tercios del avalúo: 
tine para tomar patte en la snbasta tendrán loa lioita-
dores que consignar previamente ta la mesa del Juz-
gado el diez por oiento por lo miónos dol precio que sir-
ve de tipo para la subasta: quo á IntUncia del actor ec 
ha omitido la previa presentación de los títulos de pro-
piedad dn dichos Inmuebles y que estos se encuentran 
Inscriptos cu el Registro de la Propiedad respectivo, 
según certlticaclón que obra en autos: advirtiéndose 
también que las ofertas tendrán que ser de contado. 
Y á tin del que el que quiera rematarlos ocurra á la 
Escribanía del actuario á instruirse y al juzgado el dia 
sofialado, se libra el presente para su publicación en 
el D u RIO DE LA MARINA.—Habana, Junio cinco de 
mil ochocientos noventa y uno.—Francisco Noval y 
Mafti.—Ante mí, Juan Hipólito Vergel. 
7170 3-7 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Di» 8: 
De Nneva-Orleans, en 3 días, vapor español Martin 
Sannz, cap. Terol, trip. 68, tons , con carga, 
á Codos, Loychate y Comp. 
Día 9: 
De Caya-Hueso, en 7 Loras, vap. amcr. Ilatchinson, 
cap. Baker, trip. 33, tons. 1,402, con carga, a 
Lawton y Bnos^ 
Burdeos y Coruüaj en 20 días, vapor francés Nan-
trs. cap. Coynais, trip. 47, tons. 2,078, con ¿arga, 
á Dussaq y Comp. 
Cardiff, en . . días. vap. esp. San Albano, capitán 
Saearragp, trip. 2$, tons. 1,291, con carbón, á M. 
Calvó y Comp.. 
SALIDAS. 
% Día9: 
Para Sagúa, vap. amor. Niágara, cap. Burley. 
MoTimle&td de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
De Nüf iVA-ORLEANS, en el vapor americano 
Jíutchii» son: 
Srea. D. L . Loy—L. Feo—Miguel S. Martínez—G. 
Martínez—Podro AlaosO'-n. Alvarez—R. Peulchet 
—Enrique Cftstellanos—J;\ Soto—FraBclsco ?> 
•b-Abada HirU—Slemen Adouh 
Abadala Aisso—Tirolma Soanord 
rer Cáramos—José Caramas—A-
E n t r a J a a de cabotaje. 
Día 9 
Caibaríén, vapor Alava, cap. Urrutikeaseoa: con 
4fi pipas sgaardUnf; 173 tercios tabaco 7 efectos. 
-Caiiafiu, gol. Dot Amigos, pal. Rodríguez: con 
-Morrillo, gol. Agustina, pat. EnstAat: con 600 sa-
-Morrillo, col nriUnla, paL Ciar: con SOO tacos 
siú'ar • ÍO bocoyes miel. 
-Yacuaisy, gol. Crisálida, pat. l'ehicer: con 82 l.o-
-Canasl, gol S.-.bis, pat. Tots: con 600 sacos azú-
car. 
Lies do cabota]*. 
Dos Amigos, pal. Kodrlgoez: con 
gustina, paL Eoseflat: con efecto* 
en Crrtrndis, pat MarHtitet: ron 
-Santa Mari», gol. Júcaro, pi on eíoc-
rrillo, gol. Hritaola, pat. Ciar: con tfactoa. 
ita Cruz, gol. San Antonio, pal. Soárez: con 
acoa, pat Vlnaroz, pat Fernández: eon efec-
..ui. gol. Kabás, pat Toas: con eféctot. 
rdeass, gol. Juan Toralla, pat. Valent: con e-
rra Morena, gol. Emilia, pat. C«brea: con c-
prot, gol. Dos Amigos, pat. Vrrti: con rfeotos. 
que oa han daapacbado. 
1, vap. araer Hutcli nson, cap. Baker, 
d, berg. ing. Botella Hmllh, capitán 
Dn^naa qno h a n abierto reriatxo 
ayer . 
Para Cajo-Hueso y Tampa, vap. amor. WLitnoy, ca-
pitán Hopner, por Lawton y linos. 
P ó l i a a a c o m d a a el d ía 8 
de juslo . 








Bxixacto do le carga do bnqtxo* 
deopachadoa. 
No hubo. 
Veufas t/ecluada* el dia U iU junio 
SCO ta -os arroz semilla cortiente 8 rs. ar. 
30J Ui wL id. bajo 71 ra. ar. 
Kímkaro: 
10.1 tacos hsrina Once Paradat $?; saco. 
Hugo: 
1200 barriles acot'.unaa manzanillu i \ rs. uno. 
Ledt'nd. 
800 sawjt .al molida, Torrovieja. 101 r*. faog? 
40 i i 'it' chuelas redonda* 9 rt. ar. 
30tO taco* sal i»' lula 10 rt. fang? 
100|S iianteca leUoia $18 qU. 
Iftíia id. i'ín: $121 qü. 
.• f --• »13|qM. 
dé las Antillas $8^ c^ja. 
20 estnchet tabaco breva Indio $19) qtl. 
20 id. id. id. Principo de 
Gales Rdo. 
20rti3 manteca Minerva $12| qtl. 
C O M P A S I A C O M E R C I A L 
D B 
W M IIOitRIIOS-nUilISSIS. 
Sfllidns raciwujdcs á fechas fijas. 
E L V A P O H 
Saldrá 'U Amberei el 10 de junio, del Havre el 12, 
de Burdeos el 1G, de la f'oro&a el 19 para los pnertos 
de i* Habana, V H r a e r n a Tamptoo 7 New-Orloans. 
¡jo% Tnpore i do ceta Compafila atracarán á los mue-
l les de Ic • Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrnndo de ese modo á los receptores loa gas-
tos onorobos de lanchagns. 
Los receptores quo deseen ó que tengan QUO recibir 
sn carga por los mue l l e s generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y lujo su firma á los Agentes 
de la Compafila dentro de las 34 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer el lanonage 
correspondiente. 
Pasado el término do 21 horas, no se admitirán más 
solicitudes en esa sentido. 
La correspondencia para Vorscnu y Tampioo se 
teclbirá en la Administración de Correos. 
Loe vapores de esta CompaSía admiten pasiyerot 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga para Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para t ra tar do 'ot condicionss y demás pormeno-
res, dirigirse á loa agentes en cita plsza, 
D u s s a q y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30. Habam». 
C 810 10 9 
VAPORES-CORilEOS 
DK L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D K 
ANTONIO LOPEZ í MIP. 
E l vapor-corroo 
A L F O N S O Y l l 
c a p i t á n Gardon . 
Saldrá para Puerto Rico, CoruJlaj Santander el 10 
de junio á las 5 de !a tarde, Uevando la corresponden-
cia pública 7 de oficio. 
Admite paaaleroa para dicho pnertoe, carga para 
Puerto Rico Cádiz, Barcelona Corufia 7 Santander. 
Tabaco para Pto. Rico, Cádiz, Con:ña 7 Santander. 
Les pasaportes sa entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga en firmarán por los consignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo raquislto serán nulas. 
Recibe carga á bordo brata el día 6. 
De más pormenores impondrán tus coHslguatariea, 
M. Calvo 7 Comp., Oficios námoro 38. 
I n . 83 313-1E 
LINEA D E Y E W - Y O R K 
en c o m b i n a c i ó n con lee v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centre 
A m é r i c a . 
8e h a r á n 4 m e n s u a l e s , sal iendo 
los vapores do este puerto los d ias 
3, 10 , 2 0 y 3 0 y del do N e w - T o r k , 
los d ias I O , 13 , 2 0 y 3 0 , de cada 
mes . 
E l vapor-correo 
C. CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Nueva York el 10 de junio á laa 4 de 
la tarde. 
Admite carga 7 pasajeros, á loa queso ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sn» diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bramen, Amsterdan, líotterdan, Havre 7 AmLcres, 
con eonooimlcnto directo. 1 
La carga se recibo hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia solo ae recibo en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafila tiene abierta ana póllsa 
flotante, así para esta linea como para todas laa de-
más, hajo la cual pueden asegurarse todos loa efectoa 
que se embarquen en sus vaporas. 
Habana, 3 de Junio de 1891.—M. Calvo 7 Com-
pañía, Oficios 28. 134 312-1 B 
ol Mmn. 
E l uuovo y rápido vapor cepsíiol 
MARTIN SAENZ 
c a p i t á n D. V i c e n t e Tero l . 
Saldrá el 10 de junio á loa cinco dé la 
tardo DIRECTO para 
Corufia, 
Santander, 
C á d i z y 
B a r c o l o n » . 
Admite paaajeroe en BUB enpaclorai y c6-
modas cámaras, y un resto do carKa ligera 
B1 vapor atrai 
Joeú.—Uodcs, L 
Comandita. 0 7!»'i 
COMPMM 
6 B K B B A L T B A 8 A T L A N T Í 0 Í 
DK 
B a j o contrato postal con ol 
Gobierno I n m n . 
S A N T A N D E R ESPAÑA. 
S . N A Z A I R B . FRANGIA 
S a l d r á para dicho puerto dilecta-
mente sobre ol dia 16 do Junio á 
las 9 de la m a ü a n a ol vapor*corree 
ST. GERMAIN 
c a p i t á n Ducrot. 
Admito carga para Santander y 
toda E u r o p a , Hio Janoiro, Buonoa 
A i r e s y Montevideo con c o n o c í -
miontos directos. L o a conocimion-
to» do carpa para Rio J a n c l r c , 
Montovidoo 7 Buenos A i r e s , debe-
r á n cspeoi i icar el peso bruto en ki -
los y o l v a l o r e n la factura. 
L a car^a oe rec ib irá flnimmrnro o'. 
13 de junio on el muel le de Cuba-
Hería y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse e l d ía anterior en la caca 
cun-si^nataria con e s p e c i f i c a c i ó n del 
peco bruto do la m e r c a n c í a . L o s 
bultos do tabaco, picadura, etc., de* 
b e r á n enviarse amarrados y se l la-
dos, s i n cuyo requisito la Compafila 
no se h a r á responsable á las faltan. 
No se a d m i t i r á ningrdn bulto dos-
p u é s del dia sefialado. 
L o s vapores do esta. Compafi la ni-
Buon dando á los s e ñ e r o s pasajeros 
ol osmorado trate que t ienen acredi-
tado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sne consignatarios, A m a r g u r a 0. 
B H I D A T . M O N T R O C y Cp. 
Ü0 tone. 
00 .. 
V a p o r cspaital 
HERNAN CORTES 
c a p i t á n D. J o s ó Bodriguez-
Este rápido y hormoRo buquo saldrá el 26 
del corrlonto mt-e á laa 4 do la lardo para 
C o r u ñ a , 
Santander, 
C á d i z v 
Barce lona . 
Admito para dichos puertos Oftfge y pa-
aajoros, quieneB recibirán un emiierado 
trato. 
NOTA.—Para mayor comodidad de loe 
seQoros pasajeros, oste vapor estará atraca-
do á los muellos ae loa Almacenos de De-
pósito. (San Josó.) 
Para más informes dirigirse á sos agon-
tes. C. Blanch v Cp., Oficios 20 v ¡32, Ha-
bana. 6950 2I-'4jn 
L i u e a de V a p o r e a T r a s a t l á n t i c o s 
D I 
Pinillos, Saenz v Comp. 
D E C A D I Z . 
P a r a C o z u ñ s , 
Santander , 
C á d i z y 
O i B a r c e l o n a . 
Saldrá sobro el 10 do juqlo el nuovo y 
rápido vapor 
MASTIN SAENZ 
c a p i t á n D. V i c e n t e T e r o l . 
Admite pasajeros en sus eepacioB.-is y có-
modaa cámaras. 
Noto.—Para mayor comodidad do los 
señoree pa^ajeros, dicho vapor oslará atra-
cado á IOB muellos do San José. 
De más pormenoreB impondrán Ruacon-
BlgnatarioB, Codea, Loychate y C , OÜCÍOB 
número. 10. 
ñ 717 feo 21 Mv 
Vaporeü'OorrooH Alemanes 
Linea de vapores entre Londres, Amberos y 
Ies puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
E L VAPOR INGIiÉ» 
C H O L L E R T O N . 
Saldrá, de Londres el 20 do junio y de Ambares el 
80 del mismo mes. 
Kocibe carca para la Habana, Cárdenas.' Segaa 
la Grande, Cieníuegoa v demás puertos de la Isla. 
Con el fin de evitar demora en la descarga de los 
vapores 7 para armonizar todos los intereses, se parti-
cipa á los consignatarios parciales que la dessarga de 
todas las mercancías se efectuará de acuerdo con las 
cláusulas insertas en los conocimientos, cesando toda 
responsabilidad v todo compromiso de parte de lea 
vapores, desda el momento en que se hayan desear 
gado las mercaücías de conformidad con dichas oláu 
¿ulas.—Hahana, abril 18 de 1891. 
Pára más pormeaores. dirigiree á las Srei. Dtweaa 
íüjp.í OliClM 30. C 8 U 10-9 
l \ I J I . 
P a r a Nueva-OrU iuu directamente. 
Kl Tupor-rorroo » tnrr | f \ t i iu 
H U T C H I N S O N 
c a p i t á n B a k e r . 
Saldrá d« orla tiuerto d Jiiovos 11 4o Jan io á lm l'¿ 
dd dfe 
Se n lii)lt«n [íMUdorop \ natif» dlalio* paorto* y 
] MU BM fWMüoo 1 tUjr v«Dd«n Wolotu 
dlriH>tM ¡«ar» IIOIJK Kona (ChlBft.) 
I ' I I ! . ' ' d «ua i'.iini'pn:!! n i"", 
LAWTOU IINUH., .v .^«. lor«i J». 
( ín . 7K1 ' . I n 
I M i A N T HTKA1V?8HII' I J T S K 
A N o x v - Y c i u en 7 0 boros. 
! • - i . i j i id. i \;;|<,;.si c í i n c o ^ n i n n iciUioh 
B V A T T I T I 
1 todoi lot 
É Á * C 0 V É L C 0 H E B C I 0 
F o r r o r a n IIOM H n i d o s do 1H IIHIMIUH y 
Alin»1 olios do Ho^la. 
I'*"! rociirrlIftH. 
D n . . ! . ' .1 ili.i 1» I l i n é e n l o IIIHH. ol Irón fi q M C " 
lil i ictl lnlidii i l «a lo ilr Iti KKUC.IÚII IIO Kc^hi 4 1M R y 
r:l' ún l.i iMuriiinii. i' .Mi i i IM B f 4t>' "I" 'ik n i l » m a , A 
nott ittUt) <'><i OtW i'"' NO UMPBUjWM tutifr.M quo 
l. , , ,,,,,, v.,|„,, i,,,? (^m ol i l" la» Ti y 2(1' i)'in « • 
iun noi i'nr ciiiiaA-uennia do esa nnt io ipi i -
clóii on la r i l l ' la i l o l w c l a , .1 iiK.n.-i.nimU» t ion liar A. 
mlimliu ilr imia.l.i on . V i un ilfll Monto, u i l u d e 
(iiin l ía l a "'iivnr i »;'a.'.lo (lo ll.-rii|io (>ar.% ol i lo« | )acUo 
I ,, , i ,,,„ i oipilp •on l„i M . l i . l . ido .1n*(i* ilol Moni O 
ooiiiimi >>.. i mío In 'Ir Im i ota do la au.i 
l i ,• ,M,.-IIMI di i . ol Ir/in mlxlo mimoro H d a 
i; , .• .n • ( i i L u i a j a v , - i l . l i . ' . « l i r r n in ir i i lo do Urg\u A 
,M.,r,aMit r v l U n . l . M o al mil i l lco U» y M ' 
KM,, i t v n r o p o n t o o l D -
.|(i la II . ' . .n ía , '.( l i o r m 
j . a u la vnolu (jiio non 
«allondn niAii l i m l o d o 
lo* ilonli 
• u a n o j a y . 
ova V o ' l i . 
.ro • i n o d 
orplde el Dr. 1). M . llurfesi, ObU-
• (|uo doaren itoipodir i liordo i los ie-
i dolipnín )Am)imn provorrrn do MtO 
«lid» dn vípef no ID drspftoliKii pmujnt 
M A Ñ A N A . 
HrgU 
Kmbil 
Mart in l'rrr» 
K. KmUi, AKOIIU 
t W ) • " . 
U n. 32 
• ' i icr lo TUM{ 
M i K 
d u r ó l a . . . . . 
A l n i o i i d i í r o i . 
TRITON 
• . D E L C O L L A D O Y C O M P " 
Ctiv. Ii D 
WIAMMM H I 
III \ H« 
14 A IIA-
A V U T A -
ItornofUri) los 
IIIIK);, 1 n muí -




































10 r j 
10 vn 
por liora. 
IM 7 y 20. 
iro 14 dt • u a u . i ) 1 V 
TARDIO. 
BHPRBSil 
D I : V A » » ( ) U I : H I Í Í H P A ^ O I J : » 
CORREOS ÜE US WILUS \ THASi'llllTilS MILITARES 
KA. 
VAl'OR JULIA" 
c a p i t á n D. F e d e r i c o V e n t u r a . 
Hftldt A di «o'.n piinrUi «I di» 10 do Jnnio á las ti 
do la urdo puní lo» de 
Nuev i tas , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a 
r o r t - a u - r r i n c o ( H a i t í ) , 
Cabo Ha i t i ano . 
Puerto P l a t a , 
P o n c o . 
MaynKiloa, 
Aapacli l la v 
Puer to -HÍoo . 
Ijim póiituK pnra lu oarita do IritTOiia sólo se udml-
len I IMU ol (Hu anterior do MI *«lidA 
CONSlíl.NATAlilOS 
Niiovltus: Sros. Vlc.cnito Ivodrlirnoi y Cp. 
(Illmru: Sr l>. Manncl Au Silva. 
Raracoa: 8re«. Monóa y Cp. 
Cnba: Hrcs. Stonger, Mo«» r «atUoRo. 
Porl mi l ' r lncc ; Hrc". J. K. Tiavloo \ Cp, 
I'ucilo l'luU: Sro». .Ion*' (llnoiir.i y Cp. 
I'onoo Sr«i. Kfrtointr j ; ,. 
Mayutllo».: SrM. RtfbQlM T QSi 
Afuadílla: Hro*. Valle, Ku|ipi«oli y V.y. 
Puorlo-Iiloo: Sr. I>. U A r i l D«p1 M 
Cabo Iliilllano: Srr». J. L 7ia4Mi y Cp. 
Ko dotpHP.Iia por mu ivnnaiiorni, Ñau Podro uárurro 
36, p í a» de Lm. 131 Sl'J-Kl 
CÜ86 4-17 
Vapor "SAN JUAN" 
c a ^ i U » D . M . Gines ta . 
KMe vapor ral Irá dn wlu puerto ol dia 15 do Junio 
á la* R de la turde para \ot do 
Nuevi tas , 
P u o r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
Bagua do T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
G n un t á ñ a m e , 
Cuba . 
A|Mlll(lll . . . 
Kcrro 
'I'..linio . . . . 
A linrtiilaroii 
ilail 
I ' d d O r . l . . 
.Ic»d»dt<l M o n t o . 
l-nymiA 
M . u n n i ' . . . . 
B m U 
Uugla 
V, 1,„ 
C o i n b 
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C O M P A Ñ I A 
H a m b n r f f u e B a - A m e r loan u. 
Para UAVRK v UAMHURGÜ, con oocalaen 
HAITY, SANTO DOMINGO y S T . TIIOMAS, 
saldrá sobre el dia 10 de Jnnio el nuevo vapor-corroo 
alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n P . S o n d e r h o í í . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos cou cooocimientos directos para «u eran 
n.ii.'ero de puertos de EUROPA, AMKRlCA ÜKL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, sogán por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á pnertos en donde no 
toca el vspor, será trasbordada en Hamburgo ó on el 
Havre, á conveniencia déla empresa. 
Admite pasajeros do proa y «nos cuantos do prlnio-
ra cámara para St. Tbomas, Uaity, Havre y Hum-
bnrgo, á proctos arreglados, sobre los que impondrán 
los consignatarios. 
La carga so recibe por el muelle de Caballería. 
La corrospoudencia solo se recibo en la Adminis-
tración de Correos. , 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T S 
Los vapores de cata empresa hacen escala on uno ó 
más pnertos de la costa Norte y Sur dela.Ialado 
Cnba, siempre que se les ofrexca carga fiuftoiento 
fiara ameritar la escala. Dicha carga se admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Hamhurgo 
PAKA V E R A C R U Z Y TAMPICO. 
Saldrá pora dichos puertos ol dia 30 de Junio el 
vapox-cotreo alemán 1 - : > 
C O L O N I A 
c a p i t á n A . W o p r p o l . 
Admito' carga á flete y pasajeros de proa y nnoi 
ouantos pasajeros de l? cámara. ,< 
P r e c i o s de pasa je . 
E n V i c á m a r a . E n p r o a 
$ 12 oro Para VERAcanz, $35 oro. 
„ TAMPICO ,35 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería, 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra 
oión de Correos, 
Para más pormenores dirigirse & lea cónsignaiarlos 




G l l i a r a : Nr. I>, 
gagus da Tánaa 
Hii iacoa: 
Pia y Plcubla. 
ladtn y Cp. 
Brea. MouAi y (¡p, 
Gn in l i inanio: Srca. J. l i iu n o y Cp. 
Cuba: Sroa. lOtongor, Mona y Gallego. 
Sodcopactia por sus AKMADOKICS, San Pedro 'Jfi, 
Plata do Luz. I SI : irj Kl 
VAPOR "M0RTERA" 
Saldrá para NUICVITAH dlrorliuiK-nir Ion dlvn K, 
14 TSM, licuando á l a Habana los dina .1, ISy'JHdc 
ida mea. 
Admito carga y pudieron. 
No deajmdiH por «ua armadnren, Ñau Pedro nCmi. '¿ü, 
plata de Lns. 
i ni an- Ab 
H>¡ y Uiiii 
MERCANTILES, 
•{RUCO Kspañol do IR Isla do Cnba. 
loi aircgloá la Inelrucclrtn do H do ulirll do IKHS, 
Lula liara llevar .. calió la rctiovaclAn do los Inlln 
d«l Hunco Ka|»Bliol de la IJnlntim, omilldua por 
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7.05 7 . . R 
7. \u l . . . . ' 
Velodduil media; 'Jl'HhT kllómelroi por hora. 
Cotlll i n.i oon el tren 4'.' n i Si.n L m » . 
llaliuiia, (1 dcjtinln do JKül, K l VdinlnUlrador. M. 
S p a n i s h A n i o r l r : i i i l l z h i a m l P o w o r 
( o C o n s o l í d J i l n l . 
(.ONHI'VO ))l£ AOMINJSTUACION. 
I ' j i el K0»l 
l i r t i .' [án 
Bal 
/)f)IMI 
llA boy pura la a 
IIIOK Hlnni rcarioa «<nil-
MtUdOS loa 
uno l*. S., 
10-J 
ucnta do la I I 
mado: 
800 billctca do á H«S por $ 4.000 
no lilem dn á $m\ IS.OÜO 
90 IdMi do i «CWO ,, fl.OOfl 
4(1 i 'cm do i $M0 L . a».»HHl 
i Idem do á $1.000 , i.OOO 
1.000 blllílcs por valor en junio de. , , . .* W.üO\i 
so lian omitido en renovación do los nilatnn», loa si 
iloni«H, tamhíítn del Manco líapaflol de ln HabAfka! 
1.001) btoa. de. 1 i IMle B do i}>li, MUIH. 
'^H.OOI i 'Jí'.l (KK) $ 5,000 
2.000 ld( m do I» a^rio 1% da $10 nrtmo-
ros 28H.001 A 235.000 ,20.000 
Í00 idrtn dn la ntMe do $"() miuto-
roa 7(1.801 á 77.(KK) ,,10.000 
20.000 blllot«a dn ' i a^rlo K, de K) Ot. nú-
motoa 455.001 á 475.('00 ,10.000 
CO.OOO blllutcs de la t«rle G, di) 10 crnla-
vaa, núra. i».140.001 á 0.11)0.000.. , 
73.200 billetes, por valor on Junto de $ CtMKK.' 
Los lilllclcs do ¡i cinco, dlrr. v olncuema prana, )lo-
tn la ftcha 2 do marzo do 1801 y lúa (Irmua on cslam-
11a de Kl Suli (ícíiornailor fVoí/o;/Odrrt 'i, >• Bl 
onsejero (>cla(ii,-- y i.ianuínrita ln do Kl C.njcro 
rkr,—Los de á clncuont i centavo» llovan la fecha 
1 do oclubro ilo 18K!), y la firma Iniprcau do Kl (lo-
;rnuilor. P. S. .¡DKI lúimim dr lluro, \ Ion de ú di.'/ 
mtavos llevan la feclia (I do agosto de MBS, y li» llr-
a improsado Kl Gobernador JVKÍ Cámtva» Arl Vo» 
tillo. 
Lo que se anuncia para i'.oncrul MOOOh&lMltQ,*-
nd)anL (i do jumo do 181)1.~K1 Qobernador, P. ri. 
rowi S tndn de //aro, 
í'Hft »-«) 
GREMIO DE HOTELES. 
del 
lie re el ntll 
l l n t d o cimi 
\t\ lioielon para la junta 
ucvci . 1 I del lictnurá la» 
dn VIv.rcM Kamparllla 
ln agravbs á qío aa re-
. Kenlamcnlo, advir-
Ulsnlns al nrla no lañ-
an ullnriores roclama-
181)1.—Kl Sindico, Ore-
[) 8 - 9 
i r . 
sn la 
Spanísh Amerieatí i A M aiul i'owor 
Compuiiy Consolidated. 
Cout.cjo do A d m i n i s t r a c i ó n . 
HKCRUTARIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía h a acordado 
repartir un dividendo trimestral de uno y cuarto por 
ciento, corrospondieuto al segundo trimestre do esto 
iirni, nrtro los accionistas que lo soan el día 5 de junio 
próximo, á cuyo eiocto no ne liarán durante «se dia 
transforouoia» ni canges de acciones en esta oficina. 
Lo que ao anuncia por acuerdo del Consejo de A d -
ministración, para quo los suQoros acc lon i s laH residen-
tes en esta Isla se sirvan acudir desde el día 15 del 
citado janio, los días hábiles, excepto los sábados, do 
12 á 3 «ie la tardo, á la > Administración, calzada del 
Monte número 1, para percibir ¿fas respectivas ouotaa 
con el áumeñto iael'9 por'ciento, que» os ol tipo do 
cambio fijado para el pago de esto dividendo para las 
acoiones inscriptas en esta Secretarla. 
¡ Hahuna, mayo ^7 de 1891 —El Secretario del Con-
sejo de Administración, ?. S. , Domina0 Ménd-tx Pa-
póle, C 743 ' 15-29 My 
Ferrocarril del, Oeste. 
• 1 ,'. , . K S E C B B T A R I A . , 
Por ^ i f ipoBic lán del Sr. Presidente de esta Soeipdad 
Anóuinia, se convoca á los sefiores aocionl^tan para lu 
Junt^ general'que debe c e l e b r a r s e e l <lla 15 d d n n -
trahto J u n i o , á las doce de l d i a , en la'caaa número ^H, 
calle; de Amarguea. ; 
M Ka «••"' acto se dará l e c t u r a al,inf< r m o roforento al 
u l t i m o e j erc i c io s o i m l , y fi pro* aoá á IR ^eooToü de 
c u a t r o Conc i l iaBloe , pur cenur eti «ijiui f u n c i o n e s los 
geriores que l a s deaempeñaj a n . 
, U&bwa. mayt ^ I M , - M ^ m V,R"*?*»»^ 
Comandancia do la (Juardla Civi l de 
la .1 m indicción do la Habana. 
A V I S O * 
Delilondo prooederse á la venta on públion subasta, 
di cuatro cnliallos por doseclío portonoclonlcs á esta 
(] i udauciu, se haco páblicq por esto medio paro. 
is que deseen adquirirlas so presenten en esta 
Cima On'artol, l?elaac,ouIn 50, «VdialO dol actual ála» 
d i n do so maHana en que se verificará ol acto. 
Ilaliana lde Junio do^IHHI.—El Teniente Toronel 
priineT StS», P. A., Kl Comandante encargado del 
despacho. .A guiKnoX^rutr. C 801 4-0 
Ro^imlonto CaíaUorla rizarro n. 30 
Nccesilaiulo adquirir esto lleglmlonto'508 sombre-
ro» do Jipijapa, so hace saber por oste medio, para qu^' 
los sefiores que dcBÓon hacer proposioues lo efectúen 
antes de las O.dol día R0 de junio próximo, que tendrá 
efecto la subasta mito la Junta Ecnnómloa del Cherpo,-
estando de manifiesto el pliego de condiciones y mo-
delo aprobado por la Superioridad del Arma, en tinta. 
Mavorla, v al cual deberán sujetarse lea licitadoros. 
Habana. 81 de majo de 1891.—El Jefe dol Detall, 
J u l i á n I M l * . ^ 15-5 
Rogimlento Calialloría r izarro n. I}0 
Necesitando adqujrir esto Regimiento 5S8 mantas 
poncho, so haco aulinr po^ eate^medio, para quo los 
eefinre» que dosóeh nacer pfoposiciotcB lo ofeoiiien el 
d ia l? de julio totóximo, á lab nueve de su mafíana, 
que tendrá ufoólo la.súbanla unte la Junta Económica. 
ilol Cuerpo, jeitando de niuuitiübtu el pliego de condi-
oiones y mojí*lo aprobado por la Superioridad del 
Arma, en estfi ^ftlayoila, al cual deben sujetarse los 11-
oitadores. 
Habanas IV do junio do 1891.—El Jofo del Detall, 
J u l i á n I M h 15-5 
Almaeenosy t'ondas Uo platería y 
joyer ía . 
En ciimpliiuie'it.o de lo dispueeto en el artículo 5 6 
del Hetf'aUiento de Subuidio industrial, se cita por eS-
t.t) niodu) a todos IOH que componen ebte gremio para 
la junta geneial qno se tía de celebrar el día 1 1 del, 
ooniente, á las nieto de Ja noche, en él Cusino Espa-
ñol. Ejpuó n. 2, p a r a «1 cxurnen del reparto de 1*. 
i'.ontriliuclón y juicio d» agravies. 
• PabBna.adejauiod" ' 'Kr tL-El Sismo, A * b # i é 
1 
H A B A N A . 
MIERC OLES 10 OE JUNIO B E 1891. 
£ 1 acuerdo de la Di rec t iva . 
I I , 
Cumplimog la promesa empeñada de pa-
tentizar la jnatlficación de laa pretension^a 
formuladas respecto del presupuesto, en el 
acuerdo de la Junta Directiva de nuestro 
partido, y expresadas en el telegrama que, 
en su nombre, ee dirigió el sábado al señor 
Conde de Galarza. 
E l error padecido por el Sr. Ministro de 
Ultramar en la formación deí proyecto de 
ley, que ha levantado aquí tan unán ime 
protesta, descansa muy principalmente en 
la equivocada creencia de que la celebra-
oión del tratado comercial con los Estados -
Unidos ha de crear para nuestra más im-
portante fuente de riqueza, ó sea la indus-
tria azucarera de esta Isla, una el tuación 
excepcional, privilegiada, que le h a b r á de 
permit i r fácilmente el sobrellevar en consi-
derable parte el perjaicio que á la renta de 
aduanas c a u s a r á ese convenio. 
Nada más lejos de la realidad, puesto 
¡que nosotros, y con nosotros el país en ma-
sa, al reclamar como urgen t í s imo el con-
cierto de reciprocidad, no asp i r ábamos á 
otra cosa, por ser lo único positivo que el 
tratado habría de proporcionar, que á faci-
litar á nuestros productores de azúcar me 
dios de luchar en el mercado americano con 
la competencia que en él lea h a b r á n de ha-
cer los productos de la misma industria en 
todos los demás países . De manera qua só-
lo se p re tend ía y sólo p o d r á obtenerse una 
igualdad de circunstancias ó condiciones 
que no otorga al hacendado cubano benefi-
cio alguno extraordinario, sino aquel que 
naturalmente pueda conseguirse en toda 
explotación agr ícola ó industrial . E l triste-
mente célebre bül Mac Kinley nos colocaba, 
sobre todo, supuestos los t é rminos en que se 
redac tó la enmienda Ald r i ch , entre la vida 
y la muerte, y es claro que el pa í s hab ía de 
decidirse por continuar viviendo, aunque 
conformándose con soportar los sinsabores 
de la perenne lucha que trae consigo, que 
envuelve el sostenimiento de la vida. 
Pretender que, por v i r t u d de-haberse de 
crear, no una s i tuación excepcional, según 
dejamos dicho, sino una igual á la de todos 
los d e m á s pueblos productores d© azúcar , 
en lo que hace relación a l mercado ameri • 
cano, podr ía gravaras extraordinariamente 
la t r ibu tac ión de nuestras fincaa destinadas 
al cultivo de la caña y á la producción del 
rico fruto que con su jugo se elabora, era 
verdaderamente incurrir en notorio absurdo. 
Por ello, la Junta Direct iva del partido 
de Unión Constitucional, recogiendo la ge 
neral opinión, y conocedora de la s i tuación 
de esta Isla y de su riqueza, ha podido y de-
bido expresar su oposición á la creación de 
nuevos impuestos y á que sa aumenten los 
existentes, por entender que con lo uno ó 
con lo otro, ae vendr ían á secar las fuentes 
de nuestra m á s p ingüe producción. Así 
ciertamente. Si nuestra producción no ha 
de recibir en el mercado norte - americano 
ningún benoñcio especial, ai no ha dj? 3t?r 
•ocx AI vb joúv do n i a g á u . p t í v i i a g í v , amo que, 
por el contrario, ha de lachar allí con nue-
vos enemigos en quienes antes no encon t ró 
competencia, ó sea con aquailos productos 
que podrán en lo ariolaate concurrir á aquel 
mercado, merced á la posibilidad de alcan-
zar, como nosotros, la exención de derechos; 
Silos mercados de Europanoa es tán corra 
dos completamente por v i r t u d d é l a s primas 
de expor tac ión; ai la p roducc ión azucarera 
en el Brasil goza do grandes ventajas, entre 
ellas la muy espacial de que acudan á de-
sarrollarla mu l t i t ud de trabajadores euro 
paos á quienes atrae la part icular proteo 
ción de su Gobierno; ai en loa mismos Esta 
dos-Unidos, con los cuales vamos á coucar • 
tar un pacto mercanti l da reciprocidad, tro 
pozaremos con las dificultados que para l u 
char en lid igual crean BUS primas de pro-
ducción al fabricante de azúca r de remola 
cha, sorgo, c a ñ a de todas clases ¿no as evi-
dente que una ©norme t r i b u t a c i ó n exigida 
al hacendado de la Is la de Cuba vendr ía á 
extingalr la fuente de la producción azuca-
rera en este país? 
Agrega el telegrama dirigido por el Cen-
tro de nuestro partido á su digno Presidan 
te, que no han pasado aún para esta Isla laa 
gravísimas crisis originadas por la guerra 
civil y por la abolición de la esclavitud. 
Ciertamente no tendremos quo esforzarnos 
mucho para demostrar tan palmaria ver-
dad que resulta de los hechos, que á nadie 
entre nosotros se ocultan, porque todos sen-
timos sus consecuencias y puede decirse 
que las palpamos. 
Nuestros presupuestos sirven de elocuen-
te testimonio en favor de esa aseveración. 
Desde el año de-l#78, en que se res tablec ió 
la paz y se entró en la vida constitucional, 
hasta el presento, no ha existido un solo 
presupuesto que se haya liquidado sin défi-
cit, y algunos de ellos arrojaron déficits da 
consideración. No creeríamos incurrir en 
ninguna exageración si digéramos que esos 
descubiertos de nuestros presupuestos, en 
el espacio de loa trece años transcurridos, 
no arrojan una suma inferior á la de treinta 
millones-de pesos; con la circunstanciada 
que esa parte de nuestra deuda ha Ido cre-
ciendo sin cesar, por v i r tud de los intereses 
y de los gastos producidos por r a z ó n de las 
diversas operaciones de convers ión que se 
han sucedido per iód icamente . 
Y adviér tase que ese estado financiero 
se ha creado, no obstante la continua labor 
de nuestro partido y de sus representantes 
en laa Cortes del Reino, para conseguir la 
disminución del guarismo expresivo de los 
gastos presupuestos, en cuanto fué, en cada 
ocasión, humanamente posible. ¿No de-
maestra este malestar, al cual no se ha 
proporcionado alivio, en tan largo n ú m e r o 
de años , que hamos venido anfriando y se-
guimos sufriendo las consecuencias de aque-
llos hechos que se l lamaron la guerra y la 
trasformación de nuestro modo de ser so-
cial? 
Por lo que respecta á la competencia con 
que se ve obligada á luchar nuestra indus-
tria azucarera, tenemos escrito tanto en laa 
columnas del DIAKTO, y muy en especial, 
en esta lugar preferente, que poco podre-
mos agregar hoy á lo ya dicho. Nuestros 
hacendados, y no sólo ellos, todo el país , 
saben que la competencia es ley natural de 
la vida social, es elemento de progreso, y 
que, por consiguiente, á ella no pueden sus-
traerse. No la resisten: i n ú t i l fuera tan 
loca pre tens ión . Pero la existencia, la rea-
lidad de esa universal compatencia es fun-
damento bastante para que demanden que 
no se les coloque en s i tuac ión t a l que no 
les sea posible sostener la lucha con sus 
contrarios. 
En lo qaa a t a ñ e á nuestra industria ta-
baquera que tan rudo golpe ha sufrido, á 
vi r tud da la ley arancelaria norte-america-
na ¿cómo pretender en estos momentos au-
mentar diez vecea el tanto de lo que satis I 
face por cont r ibuc ión al Estado, sin conde-
narla á morir? ¿Puede considerarse juste 
que, cuando, á pasar de los esfuerzos he-
chos por nuestro Gobierno para que se mo-
dificase el nuevo derecho impuesto por las 
tarifas americanas al tabaco de Cuba, nada 
ea ha obtenido, porque se t ra ta de un ar-
tículo al que no alcanzan las atribuciones 
concedidas al Presidente de la Ropúbl ica , 
se a ñ a d a tan gravo quebranto al que ya 
exparimenta esa interesante industria? Si 
eüa ha de luchar con enormes impuestos 
que para su producto se establecen en el 
extranjero, ¿hemos de r eca rgá r se los noso-
tros mismos? ¿Tendr íamos , si así ob rá se -
mos, derecho á exigirle que sa desarrolle, 
que viva siquiera, y mucho menos que au-
mente los rendimientos del Tesoro público? 
Si á la sombra de leyes protectoras extran-
jeras ee han creado centros industriales tan 
importantes como Tampa y Cayo-Hueso, si 
la industria cuenta en Nueva Y o r k con 
granaos capitales para la e laborac ión del 
tabaco de Cuba, ¿qué suerte r e s e r v a r í a m o s 
á la nuestra local-
Si de la industria propiamente dicha, 
pasamos á hablar de la agricultiara en ge-
neral ¿cómo no hemos de esforzarnos, cómo 
no ha de esforzarse la Junta Direct iva del 
partido en que militamos, en pedir uno y 
otro dia todo cuanto pueda tender á su 
bienestar y deaenvolvimiento? F i j á n d o -
ñus, en especial, en el cult ivo del tabaco, 
ah í es tá osa harmoaa nrovincia <ie Pinar 
del Rio, sirviando de elocuente testimonio 
da la imposibilidad del aumento da la t r i -
butac ión . 
Palta de caminos, con un ferrocarri l que 
nada produce y que hace ticánicoa esfuer 
zos, muy lentamoute coronados por el óxi 
to. para llevar la vía hasta su capital , p r i 
vada de loa beneficies del c r é d i t o , alma y 
nervio de las modernas sociedades, vive 
y alienta la b e n e m é r i t a provincia, mercad 
tan solo á la esforzada é incansable labor 
d e s ú s agricultores. Nada m á s lógico que 
la constante pet ición de esa provincia, de 
qua se suprima el derecho da expor tac ión 
sobre el tabaco en rama, fuente ún ica , 
casi puede decirse, de su riqueza, sobre 
oao tabaco que pugna y lucha heró icamen-
co on todos loa mercados del mundo, en la 
competencia que le hace ol tabaco de infe 
rior calidad, pero do menor precio. 
E l telegrama dir igido al aeñór Conde de 
Galarza expresa que la t ierra aquí nada 
vale, y que el trabajo y el capital, si se les 
privase del beneficio industrial , so aleja 
r ían del pa's. Efectivamente, és te se halla 
despoblado, en una considerable parte de 
su terri torio, por lo cual siempre hemos m i -
rado con dolor esa emigración que do la 
E s p a ñ a continental se dirigo á t ierras ex 
cranjeras, donde no suele encontrar m á s 
quo sufrimientos y desengañoSj cuando no 
la muerte. 
La tierra, pues, no disfruta en esta Isla, 
aquellas ventajas de que goza en los paí -
ses poblados de Europa, aun en loa que no 
presentan las condiciones excepcionales 
eraidaa á ia propiedad tor r i íor ia l en Ale-
ma-ña, por ejemplo. 
Razón tiene sobrada ¡a Junta Direct iva 
de nuestro partido para afirmar que es tá 
en fomento toda la riqueza de esta Isla. 
Compárese "pritscipálmente el estado do 
nua^tra agricultura en 1878 con el que pre-
senta hoy. ¡Cuántos sacrificios han debido 
hacerse, y se han hacho realmente para 
llegar á la s i tuac ión actual, y cuán to s res-
tan por hacerse para alcanzar aquel esta-
do de prosperidad en que so encuentra la 
iadustria azucarera en Europa! 
Nos hornos hoy é x t e n d l d o demasiado; 
quédanos bastante por decir, y habremos 
de reservarlo para otro a r t ícu lo . 
E l t i empo. 
Nuestro respetable amigo, el sabio Diroc-
rectordel Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Balón, nos comunica lo si-
guiente: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Habana, 9 de junio de 1891, } 
á las 10 de la mañana. $ 
Se obaervan indicios de pe r tu rbac ión ci-
clónica de poca intensidad por la parte 
del O. 
Es de suponer que de resultas do cota 
per tu rbac ión se entable definitivamente en 
la parte occidental de la Isla la estación de 
las lluvias, que se halla ya notablemente 
retardada. 
B . Viñes, S. J . 
Según nos p t r t i c l p i el Sr. Alcalde Muni -
cipal de Artemisa, la tnformedad, qne tuvo 
un per íodo de pausa en el oegundo tercio 
del mes pasado, tomó nuevo incremento 
desdo el tercero, y no han cesado las inva-
siones. Suman estas, dosdo el 13 de mayo 
al del actual inclusivo, el númuro de 120, 
que son el 24 por 100 de su actual "pobla-
CIÓD. Ea una cifra verdaderamente alar-
manto. 
E l Sr. D . R a m ó n de H e r r e r a . 
Como anunciamos en el n ú m e r o anterior 
del DIARIO , en ia tardo de hoy, miércoles , 
aa e m b a r c a r á para la Pen ínsu la , con objeto 
de reponer su quebrantada salud, este 
nuestro querido amigo y entusiasta corre-
ligionario, tan querido en esta capital por 
sus bellas prendas y espí r i tu cívico. E l se 
ñor de Herrera nos ruega que lo despida 
mos de aquellos de sus numerosos amigos, 
do quienes, por la premura de su viaje, no 
ha podido hacerlo personalmente. 
Á despedir al Sr. Herrera i r án en masa 
las directivas del part ido de Unión Consti-
tucional y do la C á m a r a da Comercio, la de 
la Nueva F á b r i c a do Hielo, con aquellos de 
sus socios que puedan hacerlo y loa jefes y 
oficiales del Quinto Ba ta l l ón de Voluntarios 
de la Habana, de quo es digno Coronel. Va-
rios vapores remolcadores, situados en el 
muollo de Luz , conduc i r án á loa amigos del 
Sr. Herrera hasta el vapor-correo Alfonso 
X I I . 
Deseamos á nuestro citado amigo el máa 
p róspe ro viaje y el restablecimiento do su 
salud. 
Telegrama. 
Hemos recibido ayer de m a ñ a n a el si 
gu íen te , del Sr. Diputado por el distri to de 
Jaruco: 
" D I A R I O DE LA M A R I N A — H a b a n a . 
Cabe plenamenta confiar an soluciones fa 
vorables para los contribuyentes. 
Serrano.'11 
E s t a c i ó n E l é c t r i c a , 
Nuestro distinguido amigo el Sr. D . R i 
cardo Narganes, Administrador general de 
la Compañ ía H í s p a n o - A m e r i c a n a de Gas, 
nos pide participemos que h a b i é n d o s e ter 
minado los trabajos de instalaciones en la 
nueva Es tac ión E léc t r i ca , quo ha construi-
do dicha Compañ ía en la F á b r i c a de Gas 
de Tallapiedra, inv i ta por nuestro conducto 
á los s eño re s accionistas y d e m á s personas 
que deséan visi tarla, para quo concurran 
allí hoy, miércoles 10, de ocho á diez do la 
noche. 
F O L L E T I N . 16 
i 
yd) 
novela escrita en francés 
<• •'**' ron 
J U L I O M A R T . 
(COXTtSÚA). 
Por las puertas entornadas se veían los 
bustos desnudos de lós operarios, quienes 
delante de los hornos soplaban con fuer 
za dentro de grandes tubos, de los cna 
los sal ían burbujas da los líquidos en fu 
síón. 
Genoveva se alejó después de sar sa lu-
dada por los operarios que enconcraba ai 
R e c t i f i c a c i ó n . 
E n el segundo de los telegramas do Ma 
dr id del dia 8, insertos on el DIARIO de 
ayer, se ha cometido una omisión, que deja 
incomprensible el per íodo. Dice: " E l Sr, 
Conde de Galarza t o d a v í a no ha conferen-
ciado con el Presidente del Consejo da M i -
niatros, con motivo del estado de su salud," 
siendo así que lo que decía el mismo es, 
que no te h a b í a efectuado la conferencia 
con motivo del eatado de salud, gravíaimo, 
del hermano del Sr. Cánovas , general D . 
Máximo, quo desgraciad amento y según 
con posterioridad se nos comunicó, ha de-
jado de fixietir. 
Noticias comerciales. 
Por la Sec re t a r í a do! Círculo de Hacen 
dados se nos comu: íoa el siguiente telogra 
ma del servicio particaiar del mismo: 
Nueva-York, 9 (lejunio. 
Mercado flojo, poca demanda. 
Centr í fugas, polar ización 96, á 3 5; 16 
centavos costo y fleta. 
Mercado .Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis , á 13—3. 
De l a zafra. 
Nuestro ilustrado cologa el Diario de 
Cieufuegos comunica en su ú l t imo n ú m e r o 
que ia zafra se halla á su te rminac ión , pues 
las lluvias no pueden hacerse esperar, i n 
terrumpiendo los trabajos. Hasta la fecha 
los Ingenios siguen moliendo, pero hacien 
do tareas aortas, por la escasez de brazos 
que se advierto en todas partes. 
E l Diario dice, qne como resultado final 
puede consignarse que la zafra actual en el 
distrito de Cienfuegos es la mayor de cuan 
taa so han hocho hasta ahora, y por lo ge 
neral en bastante buenas condiciones, por 
el tiempo excepcíona imente favorable que 
ha reinado, tanto para las faenas de los ba-
teyes como para los campos de caña , 
Tapor " M a r t í n Saenz". 
Este esp léndido y nuevo vapor ' sa ldrá 
hoy 10, á laa cinco de Ja tarde, directa-
mente para Coruña , Santander, Cádiz y 
Barcelona. 
E l referido vapor es tá atracado á loa 
muelles de San José , para mayor comodi 
dad de los señorea pasajeros. 
C O N T I N U A C I O N de la suscripción inioiaefa par* el 
socorro de lag familia» pobres dol pueblo de A r -
temisa, atacado de la enfermedad variolosa. 
Oro. Ules. 
EL ruido dejó de oírse. Cuando iba á in 
temarse en el b1oaquo so cruzó con ¡¿a 
rario, que se detuvo para.dejarla pas^ fSLBb 
ol sendero era eatreche.' Este e rauahom 
bre alto y robusto. Da'tos morena, carácter 
enérgico, larga y espesa barba negra; iba 
vestido como todos los obreros de la fábri -
c i , con blusa y pan ta lón azul. Se inclinó 
hamildemente ante Genoveva. Esta le mi 
ró, mas se detuvo de pronto y repr imié una 
exclamación arrancada por la mirada de a-
quel hombre al cruzarae con ia suya. Ea-
to se marchó apresuradamente pero vaci-
lando, como si estuviora ebrio. 
—¡En qué estoy pansando!—dijo Genove-
va.—jEse pobra diablo sa parece á Héc tor , 
he aqu í todo! ¡vaya! ¡vaya! ¡los recuerdos 
me vuelven loca! 
T r a t ó de tranquilizarse. En vano quiso 
o -aUíu su turbación de t rá s de un acceso do 
( l j Ést* noyela publicada por los Srei. Hijos do 
AJXÍH Se Javera Hermanos, sa vende ea la "Galería 
Literaria," Obispo, 55. 
hilaridad La emoción la hac í a vacilar y re 
stía sin darae cuenta de ello: 
—¡Es ex t raño! ¡os ex t r año ! 
E l operario anduvo con paso m á s firme y 
óaca creía recordar aquel modo de andar. 
Era el mismo aire, el mismo talle, los ojos, 
ob-e todo. L a tez era más cur t ida , y Mont-
briaod no llevaba la barba tan larga, poro, 
sso qué significaba? Sin embargo, trataba 
de rychazar de sí idea tan inoportuna y 
; ¡ ó disparate! ¡Héctor vestido de 
obrero! ¡Hécror trabajando en la fábrica, 
m<?-1io dt-enndo ?.nte las bocas de los hornos, 
iTt $a ¿uhr.i proíetario? ¡Qué dispara-
r, ! Q j é locura! ¡Héctor, H é c t o r en su 
casa! 
sa volvió de pronto hacia Magdalena. Sa-
blíi MÓO impresionable é r a l a niña y cuan 
wdOi L a n iña estaba sentada, presa 
da v.citación nerviosa. 
¿Qué tienes? ¡Habla! ¿Qué te suce-
da? 
- - H e creído reconocer el pasado del hem-
bra que se ha detenido entre nosotros, pero, 
¿verdad que me engaño , madre querida? Pe-
ro ¡vos t ambién está is agitada y habé is 
creído lo mismo quo yol ¿Verdad madre-
c'ta? ¿Nos hemos engañado? ¿No s e rá 
éi? 
L a Condesa se olvidó de contestar. 
La noche cerró por compleío y Geno-
veva inmóvil, trastornada, no quitaba ojo 
al senGero por donde desapareciera el ope-
Las gigantescas chimeneas de la fábrica 
iluminaban con un volcán de chispas el es-
pacio. Los ruidos so amortiguaban poco á 
poco. E l silencio, calma de la noche, reem-
plazaba al bullicio del día , y Genoveva do-
minada por una agitación cada vez mayor, 
se olvidaba de regresar á su casa. 
L a epidemia variolosa. 
E l domingo ú l t imo recibió el Gobernador 
Civi l de Matanzas un telegrama dol Cura 
P á r r o c o de J a g ü e y Grande, d á n d o l e gra-
cias, en nombre de ios vecinos de aquel po-
blado, por el in te rés que se ha tornado en 
uro de ios variolosos que allí so encuentran 
faltos de recursos, pues debido á suo gestio-
néis, la Diputac ión Provincial ha entrega do 
al Diputado Sr, Zaballa $5Gí) en oro para 
que sean distribuidos entre aquellos infeli-
ces, lo quo ee ha verificado ya, e n t r e g á n d o -
los el Sr. Zabalia a c o m p a ñ a d o del Alcalde 
de Colón, á la Comisión Sanitaria de aquel 
barrio. 
En J a g ü e y existen aún unos veinte va-
riolosos. 
I I . 
L a Condesa no pudo conciliar el sueño en 
toóla la noche, ¿Hab ía realmente visto á 
Héctor? Aguardaba fuese una hora conve-
niente para cerciorarse, pero ¿cómo dudar? 
Era imposible existiera un parecido seme-
jante. Sobre todo, la mirada, con la sola 
diferencia de que en otro tiempo la mirada 
de Héctor era bri l lante y dura y que ahora 
era velada, dulce y triste. Durante el ai 
lencio d é l a noche, acurrucada en el lecho, 
ante su imaginación se reflejaban todos los 
pormenores de aquella visión, recordaba que 
aquel oparario no le h a b í a saludado como 
solían hacerlo sus compañeros , sino que i n -
clinó la frente como un culpable ante el Juez. 
Y si era Héctor , ¿por qué estaba all í como 
obrero? ¿Habr í a querido acercársele? ¿y 
esto con qué ob je to? . . . . Para ser cristalero 
es preciso un largo aprendizaje, y Mont -
brlad h a b í a llevado siempre la vida ociosa, 
¿po rqué se dedicar ía á trabajar el cristal y 
no otra cosa? A d e m á s , si tan mal estaba que 
tuviese que trabajar para mantenerse, mu-
chos otros recursos le quedaban. Sus rela-
ciones en Pa r í s eran numerasas. Queriendo 
trabajar ten ía l a seguridad do haber alean-
zade un buen empleo. Luego, su t í a de V i -
llebarel era muy rica, y aunque egoís ta y 
viviendo separado de la familia, no hubiera 
dejado de darle para que viviera con decen-
cia. ¡Luego no podía ser Héctor l 
Cuando a b a n d o n ó el hecho, estaba resuel-
ta á salir de dudas aquel mismo d ía . Una 
gran actividad hab ía reemplazado á su apa-
t í a habitual. Salió muy temprano, reco-
rriendo los sitios por dondepaaara la v íspe-
ra. 'Llegando b á s t a l a fábrica como el d ía 
anterior' 
E a t r ó en la oristalería, recorriendo todas 
DONANTES. Pe. C U . P» . C U . 
Sumas anteriorios 7i>7 80 
D . Jallo I l i d e l g o . . . . 
E l periólico 7>a Idea, de Qaa-
najay _ 
El id. £ 1 Centinela de id 5 
E l Aynntamiento de Cayajabos . 65 
D . José Modera 
La Logia Unida de Colón é Isla 
do Cuba 21 
1 Ayuntaiuiento de Guanajay.. 
E l id. de Pinar del Kio 101 
D. Ricardo Piloto lf)7 
La Alcaldía Municipal de Cua -
najív, por aumento A su an-
terior suscripción 
La Logia Luz de Occidente de 
Guanajay. 
D. i ipriano Picara f> 
LA Logia Amor F ra t e rna l . . . . . . 10 
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Artemisa, junio 7 de 1891.—El Alcalde, J u a n Ga-
lán . 
Dada la angustiosa s i tuac ión de los ve-
cinos do Artemisa atacados por la epide-
mia variolosa, debemos excitar ol celo do 
las personas generosas quo puedan contr i -
buir al al ivio de aquella calamidad. Acco-
diendo á lo que nos moga el Sr. Alcaide 
Municipal de Artemisa, admitiremos en 
esta Admin i s t r ac ión las sumas que con ta l 
objeto se nos envíen . A d e m á s , pueden re-
mitirse las cantidades con que se quiera 
contribuir á cualquiera de los siguientes 
puntos: 
Sucesión de D . Diego González , fábrica 
do cigarros de Cabanas y Carvajal, Rei-
na, 20. 
D . Prudencio Rabell, fábr ica de cigarros 
" L a Legi t imidad" , T a c ó n , 193. 
Sres. S a b a t é s y Compañ ía , Universidad, 
20. 
Sres. D . Echezarreta y Compañ ía , L a m -
pari l la , 1. 
Sres. Maristany, Garc í a y Comp., Mura-
l la , i L 
Oposiciones. 
Cátedra de Lengua Griega. 
A las dosdo la tardo del lunes, empe-
zó el primer ejercicio do oposición á la 
c á t e d r a de Lengua Griega, en el salón 
principal do la Escuela Normal do Maes-
tros. 
E l Dr . Albear desar ro l ló con brillantez 
las diez preguntas que le tocaron en suer-
te. A personas may competentes en esos 
estudios hemos oído asegurar que ha sido 
notable el pr imer ejercicio del Dr . Albear. 
Derecho Penal. 
E l d ía 9 t e rminó el Dr . González Lanuza 
las oposiciones á la c á t e d r a de Derecho Pe-
nal, explicando y defendiendo su progra-
ma. 
Después de pocos minutos de delibera-
ción, el Tr ibuna l , por unanimidad, conce-
dió la c á t e d r a que se d e b a t í a al Dr . Gonzá-
lez Lanuza. 
Una salva de aplausos de la concurren-
cia demos t ró que el fallo del t r ibunal estaba 
de acuerdo con la opinión públ ica. 
Pilotos y capitanes mercantes. 
Por el ú l t imo correo de la Pen ínsu l a se 
ha recibido en la Comandancia General del 
Apostadero la siguiente Real orden, cuya 
publ icación ha üispueato el Excmo. Sr. Co-
mandante General del mismo, para noticia 
do ios Pilotos y alumnos de náu t i ca : 
Excmo. Sr.: L a trascendental tranafor 
mación operada en el material flotante de 
la marina morcante, y la a n t i g ü e d a d del 
programa bajo el cual acreditan su compe 
tencia ante loa Tribunales do la Marina mi-
l i tar los Capitanes y Pilotos, son motivos 
suficientes que sobradamente justifican la 
necesidad, cada dia m á s perentoria, de a-
cometer una radical reforma en este senti -
do, procurando, al mismo tiempo quo me-
jorar Ja infitrucción, el dar á ios'Capitanes 
y Pilotos «1 mayor n ú m e r o posible de fací 
lidades en Ja obtención de los t í tulos ó 
nombramientos á que aspiren. 
L a Junta de la Marina mercante, en sus 
ú l t imas sesiones celebradas en el mes do 
marzo, propuso por unanimidad la adop-
ción de un nuevo proyecto de programa 
para los e x á m e n e s de estas clases. Pero no 
compitiendo Á Marina, sino al Ministerio 
de Fomento, la ins t rucción de los que as 
piran á ingresar en la carrera de Pilotos, á 
este úl t imo Centro ha sido remitida con a-
poyo encarecido la reforma aludida. 
En el entre tanto, y para adelantar las 
mejoras de referencia, S. M . el Rey (Q. D . 
G.), y en su nombro la Reina Regente del 
Reino, de conformidad con lo informado 
por eso Consejo, se ha servido dictar las si-
guientes dispoeiciones: 
Ia Los exámenes de Pilotos y Capitanes 
t e n d r á n lugar en lo sucesivo en las mismas 
fechas prefijadas on el dia y con la docu-
mentac ión establecida. 
2a. Loa de Pilotos so ce lebra rán en las 
Comandancias de Marinado primera clase, 
y en la de Gijón por su especial s i tuación. 
3* Los de Capitanes segui rán teniendo 
efecto en las capitales de los Departamen-
toa mar í t imos . 
4a Las Juntas de exámenes para Pilo-
tos la fo rmarán el segundo Comandante de 
la provincia en las de primera, y el Coman-
dante en la de Gijón, como Presidente, y 
actuando de Vocales dos Ayudantes de la 
misma y dos Capitanes de Ja Marina mer-
cante. 
Si para la composición de la Junta no se 
contara con los dos Vocalea de la Marina 
mili tar, se pedi rá auxilio al Cap i t án gene-
ral del Departamento respectivo, ó se u t i -
lizará el personal de los buques de guerra 
eñ puerto. 
Si ocurriese dificultad para la asistencia 
de loe dos Capitanea que ne Bcña lan , p o d r á 
prescindirse do su presencia, w i ij* Junta. 
;5a Laa sohclcüfleB de loa aspirantes á 
Pilotos se dir igirán al Comandante de Ma-
rina de ¡a provujeip. y h>s de los que <lf3-
üejea obtener ai tuulo de C a p i t á n , 81 Capi-
cvn gant-cat del f)-.^ arr . -^v oto ó AiíOi»t-a-
dero. 
üa E l tiempo do navegación para obte-
ner el t í tulo do Cap i t án queda variado en 
la siguiente forma: Tresciontoa d ías de mar 
ed buques de vela ejerciendo el cargo de 
Piloto, ó seiscientos en buque de vapor, ya 
s3»'. ea tmv-esía de,altura, ble? en viaje de 
eaibotaje?»**'^ * * ' ' W"*^ • 
7a É n los exámonos , tanto de Pilotos 
como de Capitanes, debe rán presentarse á 
las H icciones sin encontrar al que buscaba 
Por fin l lamó al Director. E'íte se apresuró 
á acudir al llamamiento. 
—Entregadme la lista de los operarios, 
señor Rosen. 
—Muy bien, señora , pero si queréis i n -
formes referentes á alfiruno de ellos, los co-
nozco á todos y puedo informaros en el acto. 
—¡No! ¡no! L o que quiero es la lista. 
—En ese caso, tened la bondad do pasar 
al despacho. 
Allí buscó inú t i lmen te el nombre de 
Montbriand; no se encontraba en n ingún 
registro. Esto no la sorprendió . Así lo espe-
raba. Rosen la miraba sorprendido. 
—¿No habé i s omitido el sentar aqu í á 
ninguno de los operarios? 
— E s t á n desde los aprendices^hasta los 
capataces. 
— E s t á bien. 
Salió del despacho, recorriendo otra vez 
todas las dependencias. 
—Si buscáis a lgún cristalero, señora,— 
dijo Rosen que la seguía paso á paso,—tal 
vez se encuontre en la tanda que viene sólo 
por la tardo. 
— T a l vez sea así . Entonces luego vo l -
veré . 
Por la tarde volvió sola, pues no quer ía 
decirle nada a l padre Trinque hasta tener 
la seguridad de que no se e n g a ñ a b a . 
Cuando en t ró , se detuvo on el umbral sin 
fuerzas para pasar adelante. E l que encon-r 
t ró la v íspera en el bosque se hallaba allí, 
vuelto de espaldas, con los brazos desnu-
dos, cubierto el pecho con la blusa t irada 
al hombro; pero dejando descubierto algu-
nos trechos por dohdo se veía lá piel fina y 
blanca. Genoveva pasó, y cuando estuvo á 
cierta dletí- neia se detuvo para mirarle de 
frente, Este parec ía no verla, y no hizo lo 
'a Junta examinadora para su ínapooción, 
loa Diarios de Navegación y Cuadernos de 
Cálculos. L a Jnnta podrá desaprobar á los 
que de notoria manera evidencien su defl 
ciencia en esto importante particular. 
8" E l reconocimiento facultativo prece-
derá á los exámenes , y en ellos so d e b e r á 
reconocer á los solicitantes del daltonismo, 
tordern y alcance de la vista. 
9 ' Las prescripciones de esta Real or-
den t e n d r á n debido cumplimiento á par t i r 
dol mos de ju l io próximo. 
L o qne do Real orden digo á V . E. para 
conocimiento de esa Corporación. Dios 
guarde á V . E. muchos años . Madr id , 17 de 
abri l de ISQl.—José María de Beranger.— 
Excmo. Sr. Vice-presldente del Consejo Su-
perior de la Marina. 
Habana, 30 de mayo de 1891.—LMÍS G. 
Carboneü. 
Seguros cont ra incendios. 
Según vemos en nuestro apreciable cole-
ga E l Avisador Comercial, con el t í tu lo 
de " L a Previeora" ee ha constituido en es-
ta capital una aooiedad general de seíruros 
contra incendiop, que preside el Sr. ü . Joa 
quín Mar t ínez do Pinillos. Pertenecen á la 
Directiva do la misma loa Sres. D. Pe i ro 
Codina, vico-Presidente; D. Angel Muniá -
tegui, Tc?orero; D . J o s é Costa y Rosel ló, 
D . Marcelino Gonzá ' ez , D . Salvador Aro-
nal, D . Ramón Moñlz y D. J o s é Manzsni 
l ia, vocales. 
E l Avisador Comercial sabe que la Lonja 
de "Víveres piensa Buscribirae con una i m -
portante suma á dicha Sociedad. 
Nombramien to . 
Nuestro amigo y correligionario el Dr . 
D. Francisco de Francisco y Díaz , ha sido 
nombrado por ol Excmo. Sr. Gobernador 
General, Vico-Secretario de la Comisión 
auxiliar do la Expos ic ión do objetos preco-
lombinos y con temporáneos al descubri-
miento do Amér ica . 
Mucho ha do contribuir esta Comisión al 
mayor auge de la exposición proyectada, puos 
á posar do las constantes exploraciones y 
eatudioa referentes á la época á que la ex-
posición ee remonta, a ú n queda vasto cam-
po á la inves t igac ión ciantíf lea. 
No dudamos quo cuantos medios tiendan 
al éxi to se rán empleadoa con entusiasmo y 
provecho por la Comisión nombrada para 
tan laudables fines. 
L a brigada de A r t i l l e r í a de Montana. 
El domingo á medio d ía Hogar on á Ma-
tanzas, haciendo la marcha por jo rna das 
ordinariae, el c ap i t án do la b a t e r í a do 
Montaña do esta Isla, D . Ricardo Mora ta 
í 'etit , tres primeros tenientes, un profesor 
veterinario, dos sargentos, cuatro obreros, 
diez cabos, dos cornetas y 82 artilleros, con 
nuevo caballos, 27 mulos y el material co-
rrespondiente á la ba t e r í a , con objeto de 
efectuar los ejercicioa provenidos para laa 
Escuelas P r á c t i c a s de Art i l lor ía . 
Hoy, miércoles , r e g r e s a r á n á esta ciu-
dad por el ferrocarril de la Bah ía . 
Toda la fuerza, ganado y material fué 
alejada, en su estancia en Matanzas, en el 
cuartel de Cabal le r ía del regimiento do 
T a c ó n . 
wmtUtM*^^^^^" ' ' " 
E l yapor " J o a q n í n del P i é l a g o . " 
Según telegraf ían de Cádiz á un periódi-
co madr i leño , se ha efectuado en la factoría 
de la Compañía T r a s a t l á n t i c a , situada en 
Matagorda, una importante solemnidad que 
señala época en la vida do aquel eatablecí-
mionro y constitnye t a m b i é n un ancoso i m -
portaute en el movimiento de la industria 
naval española . Nos referimos á la bota-
dura del primer buquo construido on aquel 
ustilloro. 
En la grada y debajo de ¡a proa de l bar-
co hab ía an templete con un altar, donde el 
capellán del dique verificó la bendición del 
buque, lo fifual efectuó con. el ot-remonial do 
coBtnmV'.rí», d á i K Í o l o Q¿ buque el nombre de 
" J o a q u í n dol Pié lago" , oa recuerdo del ma 
logrado gerente de la Compañía . 
Terminada la ceremonia, el ingenioro en-
carf?ado de la conatrnceión del buque, M . 
Colman, díó las órdenes oportunas para las 
opoiacionea del lao ía ro ien to , y á la señal 
de una Pandora se picaron las re tenida», y 
el barco, dealizándoea por la grada, hendió 
majestuosa y felizmente las olas entre loa 
vivaay entusiastas aclam&ciones do cuantos 
habían presenciado el acto. 
E l oaaco es de acero, y este material pro 
cede de la Sociedad La Folguera, da Gijón. 
Ha aquí laa dimensiones: ealora, 56(42 mo-
troa; manga, 8(24, y puntal, 6'56. 
Desplazamiento á toda carga, 1,100 tone-
ladas/ 
Laa máquinas y calderas so es tán cons-
truyendo en loa talleres de loa señores 
Welhgemuth, en Barcelona, y deben eatar 
casi terminadas. 
E l buque ha sido construido en tiempo 
relativamente breve, dada la novedad del 
empeño en cuestión en el referido estableci-
miento, y la mano de obra es tan notable, 
que personan peritas procedentes de Ingla-
terra, y por incidencia residentes en Cádiz, 
han hecho grandes elogloa do lo bien acaba-
do del trabajo y de la perfección qua en to-
do 61 resulta. 
L a forma del barco ea muy airosa y ele-
gante, dis t inguiéndose por la finura de sus 
l íneas; promete ser buque de mucho andar. 
Después de la botadura, la Compañía ob-
sequió á los invitados con un espléndido 
lunch, y hubo brindis entueiastas y felicita-
ciones al marqués do Comillas y al alto per-
sonal de la Compañía; en nombre do loa oa 
pitanes de la misma, el señor Vi la r indió un 
tributo do grat i tud á la memoria de D . An-
tonio López y López, primer marqués de 
Comillaa, como fundador de la empresa que 
llevó BU nombro y Sentó la primera piedra 
del edificio que hoy coustroido, sa significa 
con la botadura al mar dol " J o a q u í n Pió-
lago". 
E l enra p á r r o c o de Fonrmies . 
L a prensa de Par ía nplaudió u n á n i m e el 
penoamieiiio de condacorar al valeroso y 
héróico cura de Formióa con la Cruz do la 
Legión do Honor por su arrojo y humani-
taria conducta, durante loa acontecimien-
to» dol 1? do mayo, eo que no t i t ubeó en 
colocareo ontre la tropa y «1 pueblo cuando 
aquella hizo fuego contra los imprudentes 
aaatofeistffs qae d M g í a n toda clase de in-
sulton ái ejército. 
E l r«apetabio sacerdote, a c o m p a ñ a d o de 
su vicario, salió á la plaza, hizo cc»ar el 
fuego, recogió á loa heridoe, bendijo á los 
mnert'-'a, exbor tó al p'iob o, tfat.ujdo de 
reducirlos á la obodienci.i y d la paz, y bino 
pudo evitar la matanza de algunoa i n d i v i -
iuos, llegó no obstante á tiempo para i m -
pedir que oenrriera una verdadera heca-
tombe. 
E l nombre del modeuto cara de Fourmióa, 
fu© ensalzado en todas partea por los par t í -
loa y en laa columnas <ie todos loa periódi-
MOS, considerándolo acreedor á una recom-
pensa, qne tenía merecida legí t imamente; 
todoa saludaron que sua compEnfíroa, que 
sonriendo éi Genoveva. 
Héc tor cataba con un ga lopín delante 
de un crisol. 
E l niño tomó con el bas tón hierro paa 
ta en fusión, la dejó sobre ia mesa de m á r 
mol para redondearla, .después la volvió á 
poner al (fuego, concluyendo con esto su co 
metido. E l oficial empezaba el suyo 
Sopló ligeramente eu el tubo h.íéta que la 
pasta tomara la forma do una ptírsi, Balan-
ceó el tubo, y por encima de la cabeza le 
dió un fuerte impuleo de rotacióo; mas el 
tubo se le escapó do 1». mano, cayendo a l 
suelo. 
Quedó petrificado, mientras loa cornpeñe-
ros le hac ían burla. Con lent i tud recogió el 
tubo, esperando á quo el aprendiz volviese 
á empezar la faena. 
L a Condesa le miraba con mayor aten-
ción. H a b í a tomado asiento y contestaba 
d i s t r a í d a á cuanto le decía el Director. 
É s t e hab í a mirado con coño fruncido al 
operario torpe, pero sin hacer observaciones. 
E l aprendiz concluyó. E l tubo volvió á 
manos dol oficial. Este lo t omó con mano 
temblorosa. Cuando fué á darle impulso se 
le volvió á escapar. 
Entonces, anonadado, so dejó caer en una 
banqueta, quedando inmóvil . 
Rosen se le acercó. 
—¿Qué os sucede Rndeberg? ¿Es tá i s en-
fermo por casualidad? ¿Habré is empinado 
el codo demasiado ayer? 
Rudeberg se incorporó, enjugando con la 
mano el sudor que humedec í a su frente, y 
contes tó muy bajo, como si hubiera querido 
que nadie lo oyera: 
—No, señor Rosen, bien sabéis que yo no 
voy á la taberna. He sido torpe, quo que-
ré is , se tienen días desgraciados. 
Pero en estos ú l t imos d ías ha habido d s 
periódicos de ideas avanzadas, que y >i q \e 
no han podido negar los mereoimientoa del 
digno sacerdote, procuran aminorarlo d i -
ciendo que es inoportuna aquella rocom 
oenaa, la cual, como dico sa t í r i c amen te el 
Fígaro , es fácil que se le conceda al prefec-
to. 
Sea do esto lo quo fuero, conviene que 
digamos en breves palabras quién ea el cu 
ra de F o u r m i é s 
El abate Margerin l legó á Foormier hace 
unos cinco años , teniendo quo luchar des 
de el principio contra casi toda la pobla-
ción, que no ee mostraba muy dispuesta á 
eometeree á una dirección espiritual. Esta 
oposición llegó hasta el extremo de ma-
nifestarse por medio de mofas y silbidos 
El padre Margerin no es, sin embargo, 
hombre que desaliente con facilidad, así 
es que empezó á contestar con la ma-
yor afabilidad á todos los qne se oponían al 
cumplimiento de su misión, habiendo sido 
uno de sus primeros actos trabajar para es-
tablecer en aquella población pobre y esen-
cialuiente obrera, tahonaa económicas. 
Ante esta conducta todos ae quedaron 
admirados, viendo de c u á n noble modo res-
pondía aquel virtuoso sacerdote á los gro-
seros ataques que sa le dirigieron. Poco á 
poco fueron loa vecino» aprovechándose de 
laa ventajas quo ofrecía el establecimiento 
instalado por esfuerzos del clérigo, y a lgún 
tiempo después los máa antireligiosos ce-
dieron en sus odios, no quedando en Four-
miés un solo obrero que ee permitiese bur-
larse de tan cabal hombre de bien. 
M . Margerin ha levantado el espí r i tu re-
ligioso—ha dicho á un redactor de Le Gau-
lois un vecino de Fourmiés—h?vSta t a l pun-
to, quo so ve hoy asistir á loa oficios divinos 
á casi todos los obreros cuando casi ninguno 
de ellos hab ía penetrado en la iglesia desde 
hac ía cinco años antes do su llegada. 
Es la bondad personificada, puede decir-
se—añado dicho per iódico:—do sus lábios 
no salen nunca m á s que palabras de paz y 
de concordia. 
M . Marge r í a h a b í a observado quo mu-
chos obreros iban á una cantina, donde por 
dos sueldos Ies daban una cerveza execra-
ble, adicionada con mal alcohol, y para re-
mediar en lo posible tan perjudicial cos-
tumbre, se puao de acuerdo con los f a b r i -
cantes y fundó el llamado "Sindicato", pun-
to de reunión dominical, donde los obreros 
van á pasar sus ratos do ocio, r ec reándose 
como les parece, sin que nunca haya ten i -
do que intervenires en sus juegos, que son 
siempre irreprochablea. 
Loa republicanos de F o u r m i é s , al ver 
remar tanta unión en aquellas reuniones, 
creyeron conveniente fundar una " L i g a re-
publicana, á l a que procuraron atraer á los 
obreros, y en la quo algunos esp í r i tus ma-
lévoloa empozaron á predicarles ideas que-
pueden considerarse como semil lado re-
belión. 
E l padre Margerin se ha colocado desde 
el primer instan to en quo ocurrieron los ú l -
timos sucesos, en el puesto que le corres-
pond ía para evitar sabia y valerosamente 
grandes desgracias en Fourmiés , y á él se 
debe que la calma y la t ranquil idad renaz-
ca en ios habitantes de aquella poblac ión . 
E l secretario del arzobispo de Cambrai 
ha dir igido al padre Marger in ia siguiente 
carta: 
"Querido señor vice-decano: E l arzobispo 
y todoa nosotros hemos subido con dolor ia 
desgracia ocurrida ayer en vuestra queri • 
da parroquia de Fourmiés . 
Sin necesidad do examinar an q u é si tua-
ción se encontraban las v íc t imas que han 
resultado, no podemos dejar de sentir hon-
da pena al recordar que la muerte les ha 
herido por sorpreíia, sin que hayan tenido 
tiempo de prevenirso y n i a ú n de darse 
cuenta de GU t r ía te suerte y la de sus fa -
milias, y rogamos al Dios de las bondades 
quo tenga piedad de sus pobres almas y 
que extienda su celestial consuelo sobre los 
pobres corazones de aquellos que han per -
dido alguno de sus allegados. 
Habé i s dado acogida á los muertos en 
vuestro presbiterio y nosotros tenemos el 
derecho de recomendar este acto do car i -
dad á cada uno de nuestros pár rocos , por 
Si la desgracia hiriese á otra de nuestras 
parroquias, y aobre todo debemos recomen-
darla cuando emanado un sRcerdote como 
vos. 
Recibid, etc.—Por orden da monseñor ,— 
Massar, canónigo, vicario general." 
R e c e p c i ó n A c a d é m i c a . 
A med?o dol d o m i a g o 17 dd mayo so ofae-
vA\(y ó.n la Real Academia de San Fernando 
¡a solemne recepción, osmio académico de 
número en la aooción do Pintura, de D. Ro-
drigo Amador de loa Ríos, que reemplaza 
al difunto m a r q u é s de Molina. 
Preaidió esta sesión extraordinaria el d i -
rector de ia Academia, señor D . Federico 
de Madrazo, quo ten ía á su derecha ñl se-
cretario general perpetuo, Sr. Avales, y al 
bibliotecario, Sr. Madrazo: (D. Pedro), y á 
su i í qu i e rda , al censor, señor Ruiz de Sal-
ces, y al señor Barbieri, qne h a b í a do con-
testar en nombre de la corporación al aca-
démico recipivndario. 
En ei ostrado se hallaban los académicos 
de la casa llavando el señor Arr le ta al po -
cho la placa de la Gran Cruz de Isabel la 
Católica, y t ambién tomaban ssiontn allí 
los académicos da la Real de Historia, ae-
ñores Paj^l y general Arteche; el electo do 
1Í de San Fernando, señor Esperanza, que 
debió hacer su entrada públ ica el domingo 
31 del propio mes; el correspondiente do 
ambas Academias y nuestro compañero se-
ñor O tazo, y el hermano del señor Amador 
de los RÍOS. 
Abierta la sesión ó introducido en el sa-
lón por los señores Rada y Delgado y Pue -
bla, el nuovo académico, y puesto en pie a l 
lado derecho de la presidencia, leyó su dis-
curso, según práct ica , quo versa sab ré i as 
pinturas de la A l h a m b r j , de las cuales sa 
ocupó extensamente y éón minuciosos det-a -
lies y laa cuales supónese, no sin funda-
mento razonado, quo debieron ser produc -
to de artistas musulmanes y cristianos, 
principalmente do I ta l ia , aunque no e s t án 
contestes sobre esto loa cr í t icos que m á s so 
han ocupado del asunto. Hay, no obstante, 
racional apoyo en aquella creencia (como 
después asienta con gallarda expres ión el 
señor Barbieri) en las relaciones do todo 
género ootablecidas en castellanos y grana-
dinos, las marean tiles y científicas que unie-
ron á estos con otros pueblos y países; la 
fama do ia generoaidaci y de la magnificen-
cia do loa sultanes naneritaa, que llevaba 
á Granada gente do es t rañaa y divéreas re-
giones y creencias, y e! hocbo á todas luces 
notorio, do que j a m á s loa muelinoa desde-
ñaron el concurso de artistas do diacintas 
procedencias, con el no menoa vulgar de 
que en ta construrjeión do loe ediñeio^ cna 
nadinoa, y éspeciálMeúte la Alharabra, t ra -
bajaron cautivos cristiano», spgúu procla-
man las ruurales inscripciones du es té pala 
cío suntuoso. 
E l señor ¿Lmador de los Rlo« ternr .nó es-
citando á caautoa dentro y futí a do oues 
srá pá t r i a n.-.o consagrado y cocaagran sus 
afanes ai estudio d* !a on'tur i hispano-ma-
iioDi'3tana pai-o que, extromando sua v i g i -
lias y eac iarec i íodo, según declaraba el se 
ñor Riaño, "laa duda-A y fea erro re •« que 
entorpecen el conocimieo^u á o ia civi l iza-
ción ialamita", sea cumplidero ei afirmar 
con certidumbre que los musulmanea espa -
ñoles fueron oon el pincel ^tan doctos cu:^! 
aparecen con la pluma, y que al misino 
compá-j caminaron en ol seno ae la sociedad 
a ráb igo-española y eú''V^preseut.-:oión u e la 
unidad superior de ia cu'.tura, las tres 11 
madaa nobl .a artes que ia Academia pro-
fesa, ¡as ciencias, laa letraa y la indufttria. 
—¡Vaya, vaya, si habéia sido torpel y 
precisamente cuando la patrona os miraba 
t raba jar . . . ¡Vamos, vamos;eso no ea nada! 
—Gracias, señor Rosen,—dijo el obrero 
oon humildad. , 
¡Aquella voz! 
Genoveva la escuchaba con toda su alma. 
YA no dudaba. Aquella era la que ha-
bía murmurado á an oído tantas dulces pa-
labras da amor. L a que por primera vez le 
había dicho que era amada, que era l inda y 
que ser ía la máa adorada y feliz de las mu-
jeres. ¡No le cabía duda da que el que s© 
hacía llamar Rudeberg, era ol conde de 
Montbriar.d, su marido! 
—Se sent ía desfallecer, como cuando es-
taba preea do terribles angustias. 
Se sent ía "morir, y anoquo separada de 
la puerta tan sólo por alguijoa paeoa, la pa-
recía qua nunca l legar ía á fuera. Se le-
van tó l í v i d a . . . . U n sudor frío empapaba su 
frente « 
—He estado demasiad > tiempo delante 
do los hornos Haced el favor do vues-
tro brazo, señor Rosen. 
E l Director so inclinó respetuosamente y 
la acompañó . E l aire libre l a volvió en sí . 
—Si estáis cansada, señora , m a n d a r é un 
operario, para que vengan con el coche. 
—Es inút i . 
Y después de vacilar un momento: 
—¿Quién es ese operario á quién l lamáis , 
creo, Rudeberg? 
—Hace seis meses que es t á en la fábr ica . 
Nadie le conosía; no es de estas regiones. 
Aunque francés, ha hecho, s e g ú n dice, su 
aprendizaje en Amér i ca H a trabajado 
luego en I ta l ia ; tiena certificados de las 
mejores casas de Venecia, y como rara vez 
sa presenta un operario que sale de esas 
casas, nos hemos apresurado á, tomarlo. 
Que l legará d ía en el cual, desvanecidas 
por ventura todaa laa preocupaciones en la 
tradición nacidas y arraigradaa, y borrados 
nodos los prRjuic'.Ga fundados en principioa 
f;ilbüá <*> convtíueionates y jue hoy tod r«ia 
sub.'isten respecto de aquella raza, á quien 
fué Eópaña deudora de su regenerac ión , 
sea dable ver á la luz ae la verdad y en su 
to ta l conjunto armónico, nueatra hictoria 
ar t í s t ica , y con ella la del ingtrnio nacional 
reaplandeciendo en todas las esferas, A t ra-
vés de laa razas y de los pueblos quo seño-
rearon nuestra Península ; d ía feliz en que 
r e s o n a r á con aplauso, en nombre de muchos 
de los mismos académicos qne tanto contri-
buyen á ese intento en que h a b r á de recupa-
rar nuestra nación de entra las m á s cultas, 
aquel lugar señaladís imo que de derecho le 
corresponde. 
E l señor Amador fué aplaudido. 
Seguidamente al insigne artista y justa-
mente reputado l i terato y erudito, Sr. Aeenjo 
Barbieri, leyó coa olara entonación y voz 
muy inteligible, como sabe él hacerlo, que es 
t á reputado de excelente lector, su descosida 
perorata, como grá f i camente y oon donaire 
denomina él á su breve, pero ameno y muy 
agradable discurso, asegurando a ú n más 
que su apadrinado, las ú l t i m a s y generales 
relaciones que existieron entra musulmanes 
y cristianos españoles. Y ¿cómo no h a b í a n 
de existir, dice el docto a c a d é m i c o , cuando 
durante siete .aigloa h a b í a n v iv ido juntos, 
loa unos con los ctrosf En lo raligioao y en 
lo político, prosigue, es indudable el anta 
gonismo que existió entre moros y eriatia 
nos; pero en lo c iv i l , científico, a r t í s t i co y 
li terario, l legó á ser tan espansiv;?, i n to l e -
rancia y tan semejantes las coetumbres de 
los unos á las de los otros, que en muchos 
casos llegaron á identificarse. 
E l Sr. Barbieri indica en corroboración 
de ello, el que sa nombraban muzárabes 
misi iá rabee , á los cristianos de Toledo, por-
que vivían mezcladoa con eua dominadores 
los á rabes ; y la misma l i turgia górioa crio-
tiana tomó t a m b i é n entonces, el nombre de 
muzárabe, que hoy conserva después de 
restaurada por el insigne cardenal Cisne 
ros. 
-Por ol Gobiorno General ae ha ordena-
do 4 la Capifani;* G^noral que ponga ádls-
pofiición d̂ -.l Conaorje del Lazareto del Ma-
riel, doa tercerolas co« laa municionea co-
res o;-ndiertHa. T.imbiea ha ordenado ál» 
Comandancia General de Marina qae faci 
lite nn bote para las uteucionea de dicho 
Lazareto. 
—La sociedad B. Durán y Como, ha sido 
autorizada para construir la VÍÜ frtrreaqne 
tiene solicitada, desde Mermcsl a Irabo. 
- Ha sido nombrado 2° Alcaide del» 
Cárcel de Santa Clara, D. Antonio Zapata, 
Se ha ordenado al Gobornador Civil 
de Pinar del Rio, que convoque cue™ con-
curso para la p n m s i ó n do la AlfiaUiía déla 
cárcel de dicha ciudad. 
—Ha dejado de existir en Santa Clara el 
Sr. D . Luis Cañal y Consuegra, jefe de 
una numerosa y dist inguidá familia de 
aquella ciudad. 
—En un pue&to de frutas do Cienfaegos 
se exhiba un cinocéfalo < mono con cabeza 
de perro). Abunda poco esta clase, qae 86 
distingue por su fuerza y por lo difícil que 
es domesticarlos. 
—En nn incendio ocurrido en Palmlra, 
pereció una niña. El cadáver oe extrajo 
carbonizado de entre los escombroa y cor. 
una pierna menos. 
—Dice J?¿ Imparcial de Cienfuegoe qne 
en la semana pasada sólo so han vendido 
e" •̂ ••cha plaza los eiguientea aeúcarep: 
2,000 e¡ "San Lino», 96 á 6 45 rs, @-
1,1900 s{ "PíirtugaleteMj 9G á 6.35 ia. id 
—En la colonia "Santa Roealía" de fiun 
Julio Apez tegu ía , se declaró un violento ÍP 
•, quBinándose 30,000 arrobas de 
parada. 
i «iingi «iiii rii • 
m s p o m c í A BSL "MARÍO ñ u m m . " 
CARTAS D E I T A L I A . 
Roma, 14 de abril IS&h 
I I . 
Entrando de nuevo on la esfera de lo» 
acontoeimiontos por e;?ta revolución eooial 
Anade, entre otros casos ^ cons ignaré con placer que en 
que el gran califa de Córdoba , Abderra- lag tres n a o i o ^ 
man TTT. t e n í a en an s e e r a t a r í a n a r t m n l a r 4 » lo8 imp6tU0S08 vifíTft03 ¿6 prÍMr0S 
de mayo se han esrenado en granj*. 
 I I I ,  su c re p icular á
un cristiano llamado Raimundo, de quien 
hizo t a l confianza, que lo envió de embaja-
dor á Alemania, nac iéndole despuóa nada 
menos que obispo de I l l íberis ; y que el mis-
mo Abderraman dió alojamiento «n BU pa-
lacio de Córdoba á don Sancho ei Graso, 
rey de León , y allí lo tuvo rnay obaa-
quiado durante tres años , hasta que lo cu 
raron de la obesidad los miemoa mévlicos 
del Califa; y luego don Sancho r ecupe ró su 
reino, con auxilio de un ejército á r a b e quo 
le p res tó aquel en 959. 
E l Sr. Barbier i , que exc i tó l a hi lar idad 
en algunas ocasiones con las ocurrencias do 
su descosida perorata, fué mny aplaudido 
al terminarla; y d«spué3 de imponer el pre-
eidente la medalla al cuello del recipienda-
rio, ee acabó la junta . 
BerYícío M e í e o r o i o g i c o <ie Mar ina 
«te lag A K t i U í í á , 
a 2 
e.3 s. 
B B 2 _ -•v K-
í= tí ^ 
I c 
Í ciio 4 0? y R! clTel 





BoUiiJÍjacOB I g 
i 
Velocidad 
ea Hits, por 
soiniado. 
C i d n o 
Forma 
j dirección 
-lo las nabsa. 
Psr te» dal 
«ñ-alo claras. i P 2 
<?'í STB • STS'S. s-§ 
I s : : : : 
S c a f a s e S " * 
<J --3 -1 ~ í . 
CU C3 OI 31 . 
3> — OO i)l O • 
C» O «5 O í-1 • 
"-3 - J - 7^1 
es ta = w 
o 'M to • 
Barómetro re-
dneido al 0° ¡p 
alnÍYfil del mar 
i~* te to 
ir. ' / i 
*! a ^ 
¿ 2 . a £ 
p EJ r» 
c o « © . 
- ~ ~ - g : 
Mt f t i s caída. 
P 
}-i CT> (.!> )-{ 
•̂0 3^" 
SEO AU DACIÓN. 
Fe*oo. Ct» . 
Día 9 do jan i o de .1891. . , , 
COMPARACIÓN. 
Del Io al 9 do jun.U. de :Í890. . 
Del 1? al 0 de j tmio de 1891 . .. 
D i í c á s en 1391 . 
24,905 55 
192,062 4 i 
2¿;3;6L9 1:8 
41,55& 74 
—E' vapor americano Y u m u r í l l egó á 
Nueva Y o r k á laa ocho de la m a ñ a n a dol 
lunes. 
- A y e r dejí"v de existii ' la b t l ' a y d i s ü n -
g u i i a «eñori ta d o ñ a Carmen Cabria y Ro 
Copal á cuya íssiniüa enviamos el m¿« sen-
tida pósame .—El entierrosft ver i f icará hoy, 
miércoles, á las 4 de la tarde. En paz des-
—S«gdn cltculáír qan beaxo'? recibido, ha 
quodüdo cotistltuida eí» '.-s D*. pu.za la socie-
dad rogehir euleeilva ' J . P-vruáñde'í y C*," 
para confionar lew D'ío-c'.Oá de la ext inguí-
l a de "i<V". And«w • F-i; n á n d e a " y la cual 
os íp rop ie t r rh . de 3» e scóge l a y fábrica de ta-
>»?r,<>a si t t i íada " L a L«A> " y sus anexas. 
Cor-.suui v ou oioim sociedad los Sres. D . Jo-
• ó F e r n á n d e z Alonso, ü . i i a m ó n Prieto M u -
riíiñ y D . Carlos Valdóa Sosa. 
—.̂ e ha repartido la entrega octava de la 
o b r é l a Angela. ( A mores en la Habana), por 
el laborioso y entendido eficritor, D . Fé l ix 
Pmg y ÍS i rdenas . Est;«, obra corresponde 
a " L a Biblioteca S o l a c H a b a n e r a " que 
odi ía en Monte Svb D . Manuel de Armas y 
iSá rehez . . 
—¿Y es tá is satisfecho de su conducra y 
saber? Decidme lo que sepáis , pues me in -
teresa. 
—Poca cosa será , señora . Rudeberg es 
soltero y vivo sólo. Ea aígo taci turno y no 
alterna con sus compañe ros . Ho hablado 
alguna vez con él, y he notado que su con-
versación es la de ur^a perdona do esmerada 
educac ión . Su conducta intachable- Es 
prudente, trabajador, y melancól ico; d i r í a -
se quo eu oñcio es de a c - u a i M a á , porque 
hay detalles que i g n o r a o o ¿ a < : b ' a m e n t o . . . . 
Me quedo con él, porque §B mny honrado y 
me ha sido muy sin: : ín t re RUS cora-
pañe ros los hay muy burioaes, y a l p r i n c i -
pio, como no quer ía junt.-irso coa ellos, le 
insultaban. Sólo quo los que buscaban ca -
morra han salido escarmentados, porque 
pegó á algunos, y sus puuos parecen mazas 
de hierro; así es que hoy todo el mundo lo 
respeta, y conc lu i rán por quererle, porque 
en el fondo es bueno. M i r a d , sale de la fá-
brica; no os vé; me parece que e s t á enfer-
mo! 
Rudeberg, en efecto, se alejaba lentamen-
te oon la cabeza baja, pensativo. 
Genoveva no lo p e r d í a de vista. 
E l operario se detuvo, l a mirada fija en 
un punto, los brazos á lo largo del cuerpo, 
encorvado, como rendido por el cansancio 
ó el pesar. 
Sacó él p a ñ u e l o del bolsillo y ae en jugó la 
frente, y Genoveva, cuyo co razón h a b í a de-
jado de l a t i r , v ió que el p a ñ u e l o d e s p u é s de 
secar la frente ba jó para enjugar las l á g r i -
mas que c o r r í a n por el semblante de eu 
marido. 
Y o l vió la cabeza á otro lado, y , nerviosa, 
agitada, dió las gracias al Director , sepa-
r á n d o s e de él . 
Con paso r á p i d o , como queriendo sug-
Desde luego tctiemoa la seguridp.d del 
ol aenaibi'* desaacre del Arsenal de-
vióu en Bilbao fué debido á la f&ta!i;l4l 
no á! crimen anárquico. En Francia, dŝ  
puós de laa ardientes diacn'iones (JUM 
catás t rofe de Fourmiés prodigo ou el ( » 
po legislativo, dando la victoria al gotM-
no, pero dejando bastante quebrantaial» 
unión entre los antiguos grupos republic* 
nos, la a tención pó^ i i ea aparcada UQ tanto 
de las huelgas obreras, vuelve á fijaraeei 
el v i t a l debato sobre la cuestión aranceli' 
r ía , que se agita en eus asamblea?. tJií 
e locuent ís ima defensa hecha per León Sa; 
de ios principios de libertad comerqialba 
dado el gran re^J t ráoo de que Melinuil 
jefe de la pts-i'tcceión, en un didcurgo qnek 
produjo pandes ovacionen, y la felicita-
ción fei gobierno, acanp.se por reconocei 
eo. este ol hocho constitucional do establf 
cer con las otras naciones tratados de 
msroio, que si bien ñ a u de someteraeálí 
aprobación del Parlamento, puedvn prci-
cindir en los derechos fijados y mórcamelas, 
de esta tarifa, que aun í iamándose mínima, 
impedir ía , una vez votada por las Cáma-
ras', toda negociación internacional si hu-
bieran de respetaróe los derechos que con-
eigna. Es ei?ta nna grande y primera vic-
toria contra los proteccionistas estremado! 
ds la Repúbl ica Francesa; como al gobierno 
conservador del señor Cánovas del Castillo, 
proteccionista sensato también , le tocáis 
gloria de haber obtenido con el tratado di 
comercio entre E s p a ñ a y los EatadcfB Uni-
dos, p róx imo á ser firmado en WashingtoD, 
la gloria ds habar heoho desviar al gobier-
no norte americano de una senda exagera-
dís ima, favoreciendo no sólo los azúcares 
de nuestras Anti l las , sino obteniéndola 
formal promesa ds apoyar en el congreto 
de loa Estadca Unidos un proyecto modifi-
cando la ley Mac Kinley, para que pueda 
entrar el tabaco habano en la República 
norte americana. 
A la sombra de esta relativa calma en 
los espír i tus , el Preaidenre Carnet ha podi-
do realizar cL 7 y el 8 de mayo su visita á 
Orleans con ocasión da laa fiestas esplóndi-
das de Juana de Arco, sellándose asi 1* 
a rmonía entre el Eatado y la Iglesia, pues 
el Prelado de Orleans ha eído el primero 
en d i r ig i r palabras cordiales y patriótiess 
al jefe del Eatado, mitsutias laei autoridadea 
so asociaban al inmenso pueblo eíi\a"m6Tó-
rica procesión que desde el siglo XY reco-
rre la ciudad libertada por la heroína de 
la Fraaeia, represent í ida por una joven ift 
la ciudad que guarda sua recuerdos. 
Hermoso arco do triunfo cubierto de ca-
ñones , fusiles y florea adornaba la carrera 
qua Carnot siguió desde la estación empa-
vesada al Municipio do Orleans. El 17 de 
este mismo mes ei Presidente de la Repú-
blica Francesa vivis i tará el mediodía de la 
Francia, yendo el 17 á L i m o , os, e l l9á 
Montanban, el 20 á Tolosa, ol 22 á Pau, el 
23 á Bayonne en la frontera española don-
de i. 'áa á felicitarlo enviados extraordina-
rios de la Reina y gobierno de España, de-
biendo regresar el 25 á Par í s . 
En I t a l i a aquella alarma constante do la 
primera Eemana de mayo ha desaparecido, 
aunque dejando huellas tristes eu la esfera 
económica. E l gobierno Rudini-Nicotera 
ha rescatado en gran parte la imprevisión 
de permit ir el comido anarquista de Santa 
Cruz de Jerusalem, con la energ a desple-
gada m á s tarde respecto de ios revolucio-
narios y socialistas. Cuantos iniciaron la l 
lucha entre e l pueblo y laa tropas oatüu ' 
presos, y en Florencia han ei io ya conde-
nados á diversos años de prisión los que 
excitando á laa turbas contra la pro-
piedad l levaron el esnanto á la bella.capi-
ta l de Toscana. En Roma los Amílear Ci-
prianis, los Landis, nombre que se había 
dado qui m fué bandolero da una partida 
anárqui ca do P a r í s como Amilcar lo fué en 
su j u v e n t u d en la isla de Cerdeña , comu-
nista^ de Alemania, y otros elementos de 
p e r t u r b a c i ó n que nos h a b í a n enviado el 
ex tranjero ó la Bomaña , eigaen encarcela-
dos y procesados t ambién . E l Parlamen-
to, resueltas la cues t ión de ordon público y 
la de Africa, en el sentido de no correr 
nuevas aventuras, de conservar por ahora 
con gastos modestos el t r i ángu lo que for-
man Maasuah, Keren y Asunara, y de es-
trecharlas relaciones con el Rey de Abisi-
nia, atendiendo á sus justas reclamacioneB, 
ha podido abordar la discusión de los pre-
eupuestoa y votado la ley estableciendo el 
c réd i to hipotecario. Urgen t í s ima era eata 
consagrac ión á los problemas económicos, 
pues quo á la crisis financiera, permanente 
en I ta l ia , ha venido á unirso el p-queño 
tafacifc de Portugal que en lazándose con el 
fracaso del e m p r é s t i t o ruso, las dificultades 
financieras del Rio de ia Plata, y los ru-
tncrei por fortuna no confirmados hwts 
ahora robre la quiebra de una casa b<wa-
ria de Londres, que r ival izaba con la de 
Baring, losfondes italianos, l legaronábA 
jar en Inglaterra á 91. procio que hace ios 
lustros íio habíamos conocido. A l g o se han 
repueeto después, coi.v¿A.ndoee á 93, oro, ei 
la Bolsa de Par lé , y á 9 i en la de Milán j 
Roma. 
He aludido á la crisis portuguesa provo-
cada por la autorización que el gobierno 
concedió á los Bancos para no cambiar 
billetes, á la vez que se han prorrogado por 
dqa meses el pago de las letraa y demás 
obligaciones : fiduciarias. Los defensores 
del gabinero Abren Souza afirman era estí 
ana necesidad impuesta por l a situación 
monetaria y por las cábu las de los que par» 
traerse á sí misma, se in t e rnó en el boeqoe 
pora, rogreear á su casa. 
¡Montb r i and en la c r i s ta le r ía ! ¿Cuál era 
su objeto? Adiós , l a t ranqui l idad con tanto 
trabajo adquirida No se a t revió á decir 
nada á su padre, pues conociendo la ener-
gía de su c a r á c t e r , s a b í a que no vacilaría 
un memento en echar á H é c t o r á la calle, 
annque para ello tuviese que llamar en su 
ayuda á los Tribunales. So preguntaba por 
qué casualidad su padre no se había en-
•conírado a ú n frente á frente oon el Conde. 
T a l voz lo hubiere visto, y no se fijara en 
él, pues desde a l g ú n t iempo la vista del an-
t icuario se h a b í a debi l i tado mucho; pero cu 
seis meses ¿cómo TÍO lo habla visto? 
Verdad que ella tampoco lo hab ía rocono-
cido, no obstante i r con alguna freouencii ll 
á la.fabrica, y su enemintro era debido á 
pu ra casnalidad. ¿Poro con qué fin so le a '1 
cercaba? S o m b r í o s pensamientos asediatm 
su esp í r i tu . 
Estuvo unos d í a s sin salir. No temía «n-
c o n t r a r í e , poro temerosa de tener quo vol. l 
ver á emprender l a lucha , se abandonaba: 
oon egoísmo á l a qu ie tud que anhelaba P I 
co razón . 
Sin embargo, t u v o que volver á empren-
der su acostumbrada vida, para no doapet-
tar las sospechas de su padre, pero benii 
do gran cuidado de no volver á atravo? r 
el bosque del lado de la fábrica, confjentííu-
dose con pasear eon los niños por la a.a 
meda de chopos que terminaba á orillas del 
Denle. 
(Se cont inmrá . ¡ 
1 
fnvnreic&T íua plnnffl tovoluíslonarlo» han 
tralloonta porturbac-lrtri on Io« rm-rcaíloe 
'lil'.itn.'H. I'i-fo t si vez ol ntiu i l i o l u í h M o 
pior qae la enfermedad, rrolblondo el oré* 
• lüo do PorMî al nn jíulpft dol qi'O dlHi*!!-
nient« «a repondrá en nooo tlnnipo. Ka 
inapoíilblo negíirpo A In cvlflonciu ílo quo al 
UD .ni i qae 
onna oon In-
)riineraa res-
ir i . i . r y haoor aprubar por laa Corto» 
vo tratado. I'or otra p.irto, HIII DegiV 
rofllonefl ilo la compañía británica »m 
, «n ladndablo (itit* «I pxa^ora'lo 0éIjO 
iprovlBlrtti do aatoHdadua y rnliltarf-B 
samblqao y otrai roptonca afrlcanaa, 
tdo ln^ar A coriíllfltoa qno retardao 
,z dutlnitlvu, y trillándolo do ana po-
débil annqae pundonoroaa, produoon 
e reanltado de tener que coder ana y 
U A los uUimatutna do la Gran Hro-
coneplraolón republicana ao apro-
da r^prlmlrpo la loeurrocclón militar do 
Oporto, notlolna que ha recibido en liorna, 
lo mlorao el VfttloaDO do na Nuncio allí que 
el Roy do Italia, concordando con laa quo 
se tlonon on Madrid, hacen proveer naoroa 
loaftldtoi. Loo inUunoB Jofofl «OTOpilcadIM 
«alaúiíUmA rodlol'm uillitar, algunos do 
m cuftlüB h ibtati logrado escapar ol oz-
tranjoro, arriban do aproxlinaran 4 las fron-
toraa portugncaa*; lo cual noria como nn 
alatoma de qno CBporan jjri'ixlraofl y grartin 
aoontoclmlonlca on „! Ro ño LoRltano. Ya 
he dicho mi parecer do (¡un «! trlnofq di la 
República on Portugal traerla Inevitable-




Eeta Intervención parece evitada en 1V)l-
gio E l dia 10 tocó n! faíoaiámo la Imel • 
| » obréí*» y la agitación eoclallatu y rovolu 
"l inaria d&la antigua Plandoc Llfja, Cbar-
leroy, Mona y olroa d'Btrltoa carbotilforofl A 
iQÍaafcrialfB, BO hallaban on plena combua 
É B . Al lado de 90,000 luifl«olctiiB d l i l 
mlnaa do carbón y do los t.il'oroí fabrlioH 
do Liri.t. f: M.,,i0, A m b l en y i<i uñólas, com-
•rtadíendó la mayoría do loa trabajadoro», 
íe habían ur» ní'iif/Ml') partid:»-! v rdado-
ro» bandoloroa para apro vceharHO del den 
onlon, nevando el laceadlo por modlo de la 
dlaamita d dlferontca cañan y 6 alguna fA 
brlca, prendiendo ol Mogb on vario* boa 
qaw, obligando & loa obraron paoltlcos al 
abandono d* loa lailoron, y «xcll 
trabajadoroa did TO^méa k\ I 
aeréis al. rt.asembaróuo do loa ci 
qno aparte la Etsllo, podrAn contomplar ol 
Pirtbenon do Atona", las PlrAmldea do 
R/lp.o, Jeranalom, CooaUntinnpla y el 
ÜÓBforo, aun cuando en BtStBbOW hayan 
oaSdo y» el R imuzán y ol BatU 
X X X 
Q ^ C E T I L L A S 
TffATao DE ALBtau. - L a función do 
hoy, mlórcoltia, ee oonifione do laa tandas 
A hs ocho.—-Lo/Vxaa'fr), V í s a lo. 
A UH iiuuvo. -¡A n Suspiramos! 
Á. ÍMdlez.—r>o« Ilelenes. 
T í i u n i AL PICHÓN k L vtrai.0.—1e-
mlóndono llueva ol domingo por la tarde, 
w ha roeuelto quo la tirada <iun para on» 
Jla tiene anunciado ni Circulo Militar, oo 
vorlíique ¿ laa elote do au mañana, en los 
Lo comunlcamon á los mochos ailolona 
loa (MU» tienn o«to I m v o . pn/metlóndonos 
do olvidarso que loi QM á ella cononrran 
hallarAn cómodaa tlondan ad hnc. 
JUUTÁPAJIA. LA. ANTOtXOÍA.—So ro-
DQtrda por eeto medio a loa Hflonp que for-
man la comisión literaria para la Antología 
qno intoroaa la Acadonila Kapafiola, au 
aflintooola a la Junta quo tendrá efecto el 
DQiéroolM 1", á las tres do la tardo, en la 
lOlllflO Bo Irt O 
uero. 
falteoió ropón 
da Molina, Hj 
dáver o! Si J 
—A no hab 
do do Tacónse ha 
a con modla onr.a, 
al primero. Al de 
rtora, poro no el di 
:{ do la calb do Lnoena 
mo Florón 
\rao del ca 
luión ó qulónon nfan 
i do vecindad 
on do su habi 





- u n im 
mazo do ti 
vea. Loa aut< 
'm' Moa. 
n i u i vocina d»! barrio do 
i haber tratado de robarle 




rio, Mnnuel 8. 
SOOIKDAÜ DK 
lo loül.—El nooreta 
DADD ol nó llí"-,, 
próximo pobilcaromos el programa do la 
función que dicho cmlro do rooroo ofrecerá 
á ana abonadoe eu la nooho del II del ac 
tual, ó aoa maiiana, jooven. Por 61 verán 
nuoittroe loctores qno dicha fleata rounlrA 
el^monloa baaLantoH para quo roauUo on 
oxl.-omo atractiva y amena. Prometemos 
aklatir. 
TKATUO ÜKLA AI . II vMnuA.-Ho aqr' ol 
programa do lao tandas de hoy, miércoles, 
on dlohu oollBeo: 
A las ocbo.- ta Calandr ia . Bailo. 
A las naovo.—Torear por/o yfno. Hallo. 
A las dios. —S« Alquilan los Bajos. Halle. 
CLPIHATIDÍC.—Hlca on bollas ImAgenos 
0,1 l i W l i l H l r"!1UMi'»l(«ii'Hl i k l l)iH)U Bud-
amorlcano Vicente Acoata; 
Mira el cielo quó grln! 
lii-. i bi tunan pAUdns 
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Inco ludlvidnoa 
adoa en ol robo perpetrado 
1 do la callo del í 'rado, y 
tlonon conocimiento nues-
to de 
U B I 
ación ner-




os ol tranquilo ronosu del cuorpo y del 
espíritu. En un irasco de JAHABE DE 
FOLLET hoy cinco ó seis noches do 
repoco completo, natural y reparador; 
y so vendo en todas las íarmácias. 
el c i l 
don i 
portar «n BU pnn-
s prodoel las por 
1 paciontu y pnc-
es mAa graves, y 
3 A la CKKMA DE 
f Ció. tan P i l c a r 
EN E L BA.SO E8 EN DON 
n n ri* a u n f i w i r.wi t M n n f . H o 
) a Ion 
A ú i t t ^ í A opo-
m caruonen quo 
i Eficalda. Otro 
ir forUin.k ainla-
Idado do laa ro-
l¡t0niO i lus ar-
)nfi iros A no re-
i cloaoo obroroa. 
los cAlicoti on (lor. 
I 
on nu cArol do pi'i ian 
Bintoma nitalinlMn 
do, «o prenotó oí 
aervaa llAmadan 
maa. que oxcltó A 
alatlr las aeplrEdo 
y flobro todo A no 
do do cata mnnor 
diarlo do los Com 
decía á loe noldadi 
dfan imitar la oot 
Fonrmles, tlrand< 
ra contomplar la 
aftas, do ninoo do 
fonal vos. Lon (Joc 
doaban con esto i 
centraban cu cara 
y los Hurgomaos 
gobernadoren apelaban A nu vez al patrio 
tomo do todos los elemuntos do oonaorv.» 
Clón Boclal. 
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Es la hora uiUtmlohft en que loa am-fios 
jntos prontos A obrar 
c.oiivuoadon iinr K 
dulcemonto 
U brazon 
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irnlort, para varían nu 
IH, A la (/lio ¡lo^iin 
iterra, y ruin romoiiaB 
eoíipochnr A lon pro 
;a ti: Ifía quo lo* enha-
o lan aBoc.laclonon In-
aroncia ilo ooinouall-
blea para oolooar con mAs ventaja los pro-
ductos de sus tninne. 
Tambióii d joou mi ant^Mir, babor lle-
gado á nn mommto critico las relaoloues 
entro Italia y los Estados-Unidos, con mo-
tivo dol oscacdaloso fallo del gran Joradd 
do Nueva Orloans, gloiíliMiido al pueblo 
que asesinó A los presos ltallano,'|i, on voz do 
sagotarlos A un procoao; dol conlllcto entro 
el Procurador genor.il do la Uoprtbllcn y 
Corto, Ciinsnl Gonoral do ll alla on ia capi-
tal de la La'alaua, y los rumo/os muy aero 
dltadoa dj quo on brovo partirla do llomü, 
con licencia Indoílul la, ol señor Porto, 
minlatro do loa Eotadon Unidos en Boma. 
Hoy, día de calma política, so dloo en cam-
bio quo esta ooMtloa Intornaolonil «ntroría 
envías do arreglo, citando dlapneeto Mi. 
Blaine A acept ir un arbitraje, que bien po-
dría ser el do la Suiza. 
En una visita hecha ayer por el Embaja-
dor do Enpaña al Sanio Padre, LeÓD M U 
doapaóa do ogradoor ylvísluiam jnto latí fu 
llcltaclonos amoroaas que la Boina habla 
enviado al Pontifico, por haber eitcapado al 
dosantro do la explonión do laa pólvora-i, no 
nnatró muy complacido do quo las olecolo 
nes muuiolpnlos on Enp.iña Iiubío um dadd 
el roeult ido de 2,753 monlrqulcoa oleotoa 
ontra 8.')! ropubllcanos, y otrofl 200 carlis-
ta? ó no afiliados on partido alguno. Con 
el sufragio universal o* osto un óxlto Indu-
dable para la m.marqula. 
La noticia do m \a .umsaclón do oata so 
mana, aparto lao liuclg: ^ do Húlgioa, on la 
dol atontado contra ol Oran Duque heredo 
TO de RUHia, q U O ha pi) i : - ! :..««•.;::. i -vida. 
Deapnón de clon verslonoH quo el telógrafo 
lea habrá llevado sobro Ion motivos de esto 
orlmon, atribuido por anos al nlhlllamo qua 
habría omploado aun lostru ;i;>nton en ol Ja 
póa mismo, A fsttat Igioso ú otros 
móvllon nrts hnmanoíi, la víjreii')!! oQclai nos 
diofl quo el Cíarewlch, viajando el 29 de 
abril griego oa dlrooolóti A dt^-i, ciudad Ja-
p <neea, fuó herido de nn nablazo on la ca-
beza, preeontando la berldjB, aiiucprn exten-
sa, pnca profundidad y oingún cuidado, 
paea que horas después pn td en iron enpo-
clal continuar nu viajo A Kmi o y A Tokio. 
No hubiera aldo aní ni el regletdá hoblone 
podido darlo su segundo mblazo, quo Impl 
ató, arrojando en tiorranl homli-id.i, ol prin-
cipo Jorge de Qrcn:i, qo v • , , !(.mipa 
fi a del Principo Nlcolrtn. Nu re rabo, sin 
etnbarbo, con corteza, sj ol ^ellsonente fuó 
un mendicante Japonés, porNuioolriiLo A la 
fanAtlca secta do loa safrltiráis, hdAtUIftloia 
A los extranjeros y cristianos, el fuó aUfln 
instrumento do la raza leraolltii, en vou-
ginzade las porsocnclonos quo nufrsn on 
R«sla, ó como dloo el deopacau oficial, un 
aconto subalterno de policía, quo no conoció 
al Gran Duque, cosa esta última bien Im-
probable. 
Do todas anortes, en San Potcreburgo, en 
Mnsoow y en toda Rusia la omoción ha aldo 
Indescriptible, dañando tanto como la ho 
11 la agua calda ol 11 do mayo, A la Innu 
garación poco brillante do la Exposición 
fe incoaa on la antigua capital do la Moaco-
vla. L a Czarina so desmayó al recibir la 
nueva, temiendo que au hijo querido hublo-
so muerto, y no tranqulllzAndola los tele-
g'amao do esto quo creía falsificados, hasta 
quo ol Emperador lo Juró no corría pollgro 
alguno. 
Hace tiempo quo para Roflla y su familia 
imperial ha uonudo un trlsto cuarto do hora 
oon las muertos do los Orandcs Dnqnes y 
Daquesas Impelíales, y con ol fracaso del 
ú limo empróatlto meo, debido A la censu-
rable persecución do su gobierno contra los 
Isrealltas residentes en el Imperio, y eapo-
ctalmonto on MJSCOW, en la Poloula y ou el 
litoral dol BAltlco. Ésta pursooución, im-
propia do nuotitro olglo, ba puesto enfronto 
d-) la Ruóla tlnanolora A todos lon banquo-
r )S hebreos do Europa, empegando por la 
poderosa casa do Botechlld. Lo poor od quo 
I » poraocución moscovita lia encontrado 
iraltadoreo ontro los griegos do i a bulla y 
pacífica lala do Coríñ, dondo c m ocasión 
do la Pascua grloga BO hizo correr on prl 
meros do mayo la absurda nueva do quo los 
Judíos habían oeoelnadj una Joven cristiano 
para beber au sangro, prodnclendo esto 
mnortea de israoJitas, un verdadero éxodo 
da Ja población Judía y fuertes reclamacio-
nes do los cónanfos do varias potencias. 
Hoy habrá llegado á Gónova la bella es-
ciadra español», compuesta del Pdayo, 
Destructor, Reina liegente ó Isla de Luz'ón, 
Visitará dospaós Nápoies, las costas do Gre-
cia, do Ejrfo'-o. .15.rn y ÍHS de Turquía. E n -
ridlable excursión la de naeatros marinos 
En la hora de los trlnton persiLmlonton, 
l árbol; 
ran 
quo en el aleo balcón lo eatA eaporando! 
" L A CrrozA DEÍ. DIAULO" EN VALEN-
CIA .—La Compañía do Cereceda ha estro-
nado en ol teatro ' (uv . i i la pi\d^n:; z.̂ r 
zuda do Ramírez y Cabailoro. 
E l Jlíerra«íi7 dedica A la obra los elgnlon-
tort pi'irrafoa: 
" E l libreto, oocrlto por D. Ramón Raml-
a H'-cho 
UytUSfQtO eo doearrolla, mantienen vivo el 
Intoróa dol prtblloo hasta (d momento en 
que finaliza ol rtltlmo nundro y haoon pro 
rrumpir en aplauuos on multitud de pasa-
Joa de la obra. 
Y ai A oatn ee agrega la bolllalmu parti 
tnra escrita para el melodrama citado por 
el maestro Fernández Caballero, y loa Ins 
plrado i MMmro.i quo aquella contifne, el 
valor de IH obra nnbe do punto, reaultando, 
si Inton-Hiinto por ol libreto, hermoalalma, 
acabada, por la mdaloa. 
En el primer acto, el coro de Introdao-
clón merece mondón oapool-d por el oetllo 
eo&ijao Hstá inatfomentado] el aria do 
ñor con coro es piocloas, conteniendo unua 
notaMUsifyai oavaletan do gran efecto; el 
doo de tonor y tiple del mismo acto expre-
sa admirablemente los «entlmleutos do pa 
«¡óu ipio (lomlui¿M A lon porBonujea reapectl-
von, y ol COneerttnte llnal cu anlmlaino bo 
llloimo. 
Agotaríamos los adjetivos «ncomlARticos 
si pretondlórumo i oatudlarcuda uno do ios 
Búmozól quo coiiU.:no la partitura del maes-
tro Caballero; M cu quo nólo los menciona 
remon soaiommcnto. Eu el acto Bogando 
la Introducción, coro general, ou qno canto 
unas bonitas coplas el tenor cómico; el dáo 
do tipio y tonor cómico, quo es encantador; 
el gran terceto do tipio, tenor y barítono, 
non números do múeica que no podemos pe-
sor por alto, aouquo excede, fil cabe, en bo 
Hozas, en cea fcligrana do contrastos quo 
con tal Inspiración dibujó on todos olios, el 
coiupoallor, el gran concortanto final, trozo 
que por el eólu colocarla la reputación do 
uqnól A onvldlablo altura. 
En el torcer acto, la introducción y el 
cuarteto de tipio, tenor y barítonos no des-
morecen do lo restante de la partitura, es-
pecial monro el cnarteto". 
A rontinuBclón relata dotalladamonte el 
arrumento do Ld obra, y añado luego acer-
ca dol deaompeño: 
'La simpática tiple señorita Alfaro estu-
vo admirable Interpretando el papel do 
Aurora (la hljn do Mauricio); la señora 
AlverA A la altura do siempre on el de 
Anlto. 
El Sr Delgado dló muestras anoche, en 
ol papel do Fernando, do ser un excelente 
actor; BU bien timbrada voz y el domiuio 
que tleno do la obra que se representó ano-
che, hicieron quo ganara muchos aplausos 
on compañía do loa demAs actores. 
Los Sros. Pinedo 6 Hidalgo demoatraron 
quo no nólo saben cumplir admirablemente 
ou papólas cómicos y aobrosallr en olios, si-
no quo tamblón en loa aorlos pueden figurar 
entro loa buenos, hasta ol ponto do hacer 
queso diga de ambos que eatAn A la misma 
Rltura o u uno quo on otro género. 
Loa Kres. Merino, Moreno, Lara y demáa 
aotoron quo eu la representación tomaron 
parte, uauvleron aalmlsmo acortados en au 
cmnotldo. 
Y pura que no faltara nada, los corea 
completaron el cuadro haciendo qno ol con-
junto do la ejecución fuese tan excelente 
como lo era de por el el trabajo de cada 
uno do lou actores. 
Estos fueron llamados multitud do veces 
á escena, Ballendo también al finalizar el 
acto Bo^undo, y A Irmtanclaa del público el 
Intollgrti'to director de orquesta Sr. Taber 
ner. También fué llamado A eacena al co-
menzar dicho acto el Sr. Alós, autor de 
una preciosa decoración entronada anoche 
v pintada exprofreo para L a Choea del 
Diablo". 
Loa autores han recibido expresivos tele-
gramas de füllcitaclón, á loa quo sincera-
mente non adherimos. 
Dirigió la obra el Sr. D. Eduardo Ortlz, 
aprovechando el hallarse casualmente en 
Valencin. 
PoMOtA.—Eu la callo de San José < 
qntna A Loaltad, falleció repentinamente, 
á las Bioto do la mo ñaua del dol S, el aalAtico 
Aodréa Rianco, habiéndoso bocho cargo 
dol cadáver ol Alcalde dol barrio de Gua-
dulupe. 
—El Dr. Franclaoo Palanco participó 
al celador dol Bogundo barrio do San LAza 
ro, babor aldo llamado para asistir A don 
Alfredo Silva, quo presentaba síntomas de 
Intoxloaolón, manlfustando quo el paciento 
por equivocación había tomado una di-
solución do fósforos, que habla on un Ja-
rro, destinada á matar ratones. E l colador 
dol barrio dló conocimiento do esto hecho 
al Sr. Juez de Instrucción del distrito del 
Oeste. 
—Al celador do Casa Blanca se le que-
jó un asiático, do que dos paisanos suyos 
lo habían hurtado 145 posos en billetes del 
Banco Español, 2 pantalones y o camisas. 
Los autores do esto hecho se bailan en el 
campo, y so procura su detención. 
—Ha sido detenido en Casa Blanca un 
individuo blanco, acusado do la estafa de 
i peños A otro sujeto do su claso. 
—En ol barrio de Marto fué detenido nn 
indlvldao, blanco aon/jado por otro de en 
l {o ; i l ( asa do l l o n o f l c o u c 
j M a t o m i d u d . 
mi:i.( i ION. 
UKI..U 
(liirmito el moi 
J« oí oda Urftl Cana, 
Oro. UilUlei. 
UMOHNAH EN EKKCTIVO 
i l»r. 1». Aii'->;i: . C . Mi u 
l lmnUli lo p a r 1A 
niniiii AIUX, au t th loro cu 
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Habana, 1? do junio do 181)1.—Kl Director, (7. 
LA PALMA: hace ilu-
sos casimir lana pura á 
CINCO' PESOS Muvalla 
y Compostela. Habana. 
C u . 7«8 l Jn 
A V I S O . 
Lon bronces, cuadros y muebles de gran 
valor, so venden en La Antigua Araórici), 
Neptuno núraoros 39 y 41, do Andró* Ba 
rallobre, S. en C. 
7183 P 4-7 
O K O N f C A R E L I G I O S A . 
D I A 10 I>R J U N I O . 
El circular eitd en Belén. 
San Timoteo, obispo, aanti Margarita, reina, y 
tantos Crlspulo y Kes'ituto, inártire* 
Sun Timoteo, obispo.—Na .ió ou Bitinia, y túvola 
alta distinción por BUH virtudes, de sor elevado á la 
c&tedra episcopal do dicha ciudad, su pátriu: además 
disfrutó de otro mayor honor, cuil fuá derramar su 
sangre por la fe de Jusuoristo, también en dicho pun-
to, conñrmando y fortaleniondo ait í sus o v i j a s en el 
amor á las verdades y dootriuas del Satito Kvangelio 
Eu sus vrinioros años siguió la v : á - \ mondst'ca, y fué 
olegldo y conosgrado obispo, eu rnxón A las grande» 
dotes (jue le adornsbm, y & la ciencia que en la sole-
da l del clauitro había atesotado. Posnyó el don de 
milagros. No sabemos la época del gluriono triunfo de 
Han Timoteo, y le nolocamos en CSIH día en que hace 
de él conmemoración el martirolo^u romano. 
F I K N T A M K L J U E V E S . 
MIHXS 8 0 L K M N n 8 . - -Eii la CatMral U de Titrcla, i 
las H, y on laa demás Iglesias las de ooetumbre. 
CORTK DK MAKIH.—Ola 10 de junio.—Correspon-
de visitar á Nuestra Hefiora de Loreto en la Haata 
Iglesia Catedral. 
A P I L L \ 
do l a V e n m Tercera de 
Kl sihado 13 dol onrrltnle raes, s 
e«U Cspira loa mitos que r'-ua'm.-i 
HKS ANTONIO DK PADl A ( o 
las o ho j m»d A de U maT inty t t r 
Pbro Udo. !>. Luis Escalona. Cap< 
tauls flrner»! 







el K Car A M I). 
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E . P . I ) . 
P R I M E R A N I V E R S A R I O . 
El jueves 11 del corriente, á l a s nue-
ildad, 
uó 
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El Dr. Tr^mo y Ürla participa al 
uUr, haber trulads rlimtl •n pi 
u' i l ío so pierde u'nd» 7 puede aho-
V x r t u l e . ^ m e r o 7 1 ^ ^ 
Asociación de Dependiente» del Co-
mercio de la Habana. 
SECCION DK INSTÍIÜCCIOK. 
SICURTABÍA 
Hsblendo acoriíado t*ta Sección que 
> á los Sr 
da las a-
el curso do 
Kl Cuadro de asignaturas es 
t ie i Xlr.mental, Mercantil y PnU 
Oramritiea Vattellana, Tenedui-io 
yU$, ilroyoafia Aitroiiómica, De 
y Comercial, Ilinloria, íYancéi 
1 siguiente: Áriimt-
Vtfcííeo üomereiai, 
iría de I.ihroi / •-
Meriptiva, Pulí 
Derecho Mcr 
einlü. Kcenonúa PoAtica, Escritura, Lectura, D i 
hujo Lineal y Algibra 
rtalmnA 8 de Juuio do 1891—El Secretario, M . 
Paniugua. 2 a8 6-d 9 
S O R T E O 1 3 7 1 . 
premiado en 
m * m 
VendidoB por P E L L O N 
T E N I E N T E HEV 1G, Tlazn Vieja. 
c xr¿ 3a-l« Sd 10 
S O R T E O 3 M . 1 3 7 1 . 
l-X KL HAUATILLO 
PUERTA DE TIERRA 
se h a veiullf lo e l 
N. 78, parte, premiado en $5,000 
y vjrios de $!0C0 y de $100. 
M U R A L L A , E S Q U I N A A E G U D O . 
V I L L A R Y C a 
7¿50 3a-9 3d-10 
i W m HE MOJISEliltATE. 
Kl sábado 1.3, á las ocho de la mafiav.a, es In tiesta 
de San Antonio de I'adua, y predica en ella el Sr 
Inro, \Ao \ ) . .M RUOI D . Santos; el Nr. Cura Párroco 
j la Camarera convidan á esta solemne fiesta.—Itabel 
ti., r í u ia de Oatalá —Julio Saball. 
7298 4-10 
P a r r o q u i a d o l Santo A c g t l . 
Corjsúu de Jesds. 
Kl domingo 11 del oorriet>te, á las ocho y media du 
la maRana, tendrá lugar la gran Qesta que anualmen-
te se tributa al Sagrado Corszóa de Jesás, con expo 
slclón de S. D oüoiandi 
, l ) . 
ol Sr. Secretarlo del 
á la 
sam'da cátedra el Udo. P. Fray Agapito dt l S". C. de 
J. CarmeliU ÜÜSO*UO. U urquosta á cargo del 
ucro ilt.'tdo profesor Sr. Pacheco. 
£1 Sr. CUM pirro-co y U Sra. Camanra invitan á 
lo^ h rinanus y demis lióles para -u asistencia.—La 
(-utiiarertt, tlixrla del Rosario llrscho, viuda de St 
DCp. 7301 i-10 
Mme. Julia J . de Meudy 
Keina 127. Teléfono 1379. 
Tiene el gusto do participar á sus favo 
rcoedorcB que acaba do 1L gar de París una 
cortadora y modleta afamada, cuyoa eorvi 
dos ee propone utilizar en obsequio de su 
numerosa clientela. 
So solicitan buenas oficialas on la misma 
casa de Mme. Mendy. 713i 8 6 
N O T A B L E C U R A C I O N . 
LBAN ESTO LAS MADRES DE F A M I L I A . 
Un sentimiento de humsnidad me muove á poner 
ea o^noclmieoto dol público que mi nina Asunción 
estuvo sufri^ndu de ahogo, raquitumo y <lc8(rauu des-
de la edad de tros anos kiMsta ios once que acaba de 
cuinp'ir, Cnroute esto t em¡)0 hice uso ue cuantos r o -
medíos se me aconsejaruii, sin lograr otra cosa quj 
algún ligero aliv:o de cona duración Resignada por 
H'i á recibir el golpe fat*!, que es de esperar en estos 
c a i o s , me decidí V d¿rle el .íienovador de A. tíómez, 
y con agradable soiprusa »i el alivio y dcHpuós la com-
pleta curación de nu nina con ol uso de este prodigio-
so especillco Habana. San Nicolás ICO, mi morada. 
Junio 4 de 1&91.—Amini/a tí. Lauzan, viuda de 
Marrcro. 
Este maravillsso especifico so prepara y expende en 
la calcada de San Látaro n . 114, botica, con depósito 
en la droguería del Sr Surrá, Compootela y Teniente 
Rey, en La Central y en la del Sr. Johnson, Obispo 
53; en Matanzas, dregnerfa de los Sros. Artiz y Za 
nottL 7175 alt 6-7 
CALIFORNIA. 
111 próximo GRAN SORTEO se celebrará 
el día 2 de jolh, clondo sua premios los 
quo expresa la siguiente: 
LISTA D E PREMIOS. 
P A R A R E 
.JUNIO 18, SAN ANTONÍO.-94, S i N J Í Í A N . m . S A N PEDRO 
J U Y I O H I A p r « c l l l « c t i i d o ÍJIH f a i n i l i a » , l i a rec ib ido u n 
grandioso surt ido <io P K I O N D K I M A n n a do m u c h a n o -
4áRAN E X P O S I C I O N do objetos de bronce . U I / T I M O S M O D E L O r t . t . 
E n este ( J U A N B A Z A K . c e n t r o d«>i U e l eganc ia y de l a huratez , e n c o n t r a r á n IHIOHÍ r o s constanteH í a v o r e r e d o r e M y e l p u -
blico en g e n e r a l , todo c u a n t o se pu^de «I*1 « i r ( rara l i a c o r prrm ntoH), l a n í o « i» J o y e r í a l ina como en or^Jetonde fantaHÍa. e u p l a -
teatlos, b r o oes f m i l a r t í c u l o s mfo» de verdadero ;,MIMÍo y capr iebo (¡si nloaaoe d o l o d a s l a H f o r t u n a H ) , JUICH L A A C A C I A r e -
olbe :ir<M tanient4> RU« m e r c a n c í a s de IHH pr inc ipa le s mbricaa de P a r í s , L d n d r e s , V i e n a y Nueva-Vork, lo <|ue le p e r m i t o vender 
con poca ut i l idad y T O I » 0 G A R A N T I Z A D i > . 
CADA U l U i n O TIKNK S U PUKCIO FIJO H A R C A r D O s 
I n 
OICOS REI'lESFATAVTES ENU 
ISLA DKCUSA 
o la Compnfifi» Vinícola M Norte do 
K»|mria. —Hilliuo.—Hnro, 
Bela, Nerinl, Unos.: Puerto do Sta. 
larla. Jere*. 
Rira, Kubio y CV Jerez de la Frontera 
M A N U E L M U Ñ O Z . 
SOI"! KDAD KN COMANDITA. 
A W A C E N I S T A S D E V I N O S F I N O S E S P A Ñ O L E S Y F R A N C E S E S . 
M E R C A D E R E S N . l i í . I l A í l A N A 
c 78« kit I M M 
i i m iwimiioiiEs DSM 
áldtf i Olirote y éltnoo de la C. V. del 
\ . ,|(, i ; . , I I J I Brandy (entlln coiUic) Ki 
\.: Rublo, Jerez Nerinl, Aniontlllado, 
Coijiiincro y Knpedal paru onfermoB, 
AHIH del Madrid COmic.o ó Imparclal, 
Vino Naviirro Alfaro, Ulbora del Kbro, 
Vulflotiorian, Hola y San Vicente Urou-
J u a n A . M u r g a . 
A B O G A D O . 
Tel^foiu) l U . Empedrado 14. 
C 776 
Dr. 4os^ M a r í a d o Jaoregnizur. 
M EDICO-UOMEOl'ATA. 
í ' i W A t ndknl <M i!!.ir.»r,-¡« poi ni; BtMtiihptoa 
1 
DR. i r i f i O E R f l i 
En enfei 
- T S T A 
pecho y den Ift os 
m MlenH 116. 
é ^•hhkt • Jn 
n a F c r r e r 
K « p « e i i i l U u ttn enrmnadadM <!• p»l6ina^o, Tieutre 
I I i ' rai lki^ ' lo ia COAMÜU 4 1 * calle do L'o'ón ni 
lAdn U !• botica i * Botrvll». OratU dr 13 K 3 Urde j 
d^7iHn.1Bhr. lg-»Mr 
J o a q u í n M . D e m o s t r é . 
A B O G A D O . 
Ylllegsa ndro. 76. w SIS-ITK 
D r I l a n u e l A . A g u i l e r a . 
OfthisoU do ConaulLu. 
P e d r o . 
M E S D E L O S R E G A L O S . 
E J O O I N T O I . A . I T E l I _ J J E G - J ? L I s T O I - A . -
ORAN ALMACEN V É JOYERIA. 
C a s a e s p e c i a l p a r a b r i l l a n t o B y a l h a j á i s d o o r o d o 1 8 k i l a t e s 
e x c l u s i v a m o n t e . 
m COMPOSTEI.A EL ALONSO. 
ZAS, i 'X* jkwjuLAr A VA&IU 11 H y MI n H ¡ v i ÍMMMMHU 1 U 
B r B C T t T A D A S I N O P B J R A C I O N P O R U N M E D I C O 
m W t ñ l ' . i n t i i v l v v . U m r m y O ' H I M M . V IOí>. 
O 78« " A l . ; J6-IVJ11 
Do onoo A naj. del i 
ivi M «••i»». Laa 
"Santi I iabtl ," H 
1t rlxtn á ocho de la nurhe. 
i nám. Ht. j nu la farmnoia 
37-24 M 
5DÜAHD0 G. LEBREDOT 
MKI.ICO-ClUrjANü. 
ti»altaa j o êraoionca de un J á cnutrn l 'ndo 101. 
ono W - («70 76-T2M 
DOCTOR^jrMOLÍÑETT 
MEDICO-CIKOJANO. 
COQSUIUM r oprractoooi de 13 i 3. Cerro (11.1. 
27-3flM 




Pxndo 1 1 5 . 
a7-2r>Mv 
Dr. Adolfo C . Botancourt 
Cirujano-Don ti» u. 
flan Rafael d. 1. B. «4i7 27-34My 
II C U R A C I O N D E I A S O R D E R A I ! 
Ilablendo o-scublertn un remojo nene'-
Uc que cura Indcfectlblomcnto la SOHUKHA 
d S í i S ruidos dey Is wbeM. tendré ol 
_^„+' J - mnnriar ^«liallM 7 tOBÍÍmOnlOQ Cr»-
ntula. Drjir la» 
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• f R A M I I 
ELOlilíHIA DK ENRIQUETA BALLOOBBA 
MUEALLA IT. 50 
E S Q U I N A A A G X 7 Ü L C A T E . 
11 iicmoH ol cuhio dit iinrMotiiur A nnootra diHiltn/uldii 
ra! iK.b.TMínbldo un ^ran nnrtldo de so 
•'on \ luí III.IM itiuiniiuont» raiirlcliosan 
tan arllllolalüH, ruinOM paf& Iglesia, o( 
Moruou pura peinado y olía intlnldad di 
brlcodos exclnoivaniunto para cata cana. 
al |..'M>Iic.o on Keno-
Kl&OtJ tÓdOI lOD modoloB 
;: ;ni . III -dad 011 pll»n-
n, ¡i/,iiUar»H p ira novias, 
ImporUr do l'arln y la-









l l i n a r i s J U J é L j u r u r 
U REINA DE LAS AGUAS DE MQft 
Pnra, Haim, deliciosa, «fervescouto, ttof&Ü pa^i ^ mi6ma%0 
c i i n v a 










i d pal le 20,000 
Jo principal de 10,000 
n Krande de 3,000 
Jo» de 1,000 
liog do fiflO 
úee do ÜOO 
Llo«d» 100. -
úaa de 50 
ilot de 30 
PREMIOS APROXIMADOS 






D B ¡ H E ROBELA. 
IUHOH on la A-
ir. :t.lM 
ir-is 
hijo. cnf&i¡ y ])lntur;in do lodu* olanei: 
' ' Du «lato en an caaa y á donii-
kttftdoi on piodm tiuaa. J^ealtnd h8. 
l5-2rtMy 
í N r K R M K Ü A D ; f S DE L A P I E L t SinLÍTIOAS. 
Do 13 A 2. .1 o»i5» Mari* fil. 
C n. 774 l-«ln 
i m » m í B S S á * 
rzivnu HfDIOO Ar.TiiuKC' :>r i.a XUMÍTÍI 
H B X N A 3 . 
JBayecuüdad. toü»Án«dWíeii •eué-oo-ñiniltioa» 
•feoc'.onos de la piel. Ooiunitaa de 2 á i . 
TELEFONO 1316. 
i ! n.779 l-.In 
DR. D. MONTES. 
PROFESOR DE MEDICINA. 
TRATAMIENTO Y CURACION DE LA TU-
bcrculosii pulmonar, Lepra y Lnpua, por ol método 
del Dr. Koch. de Reriln. 
Consu ma fobre cataa aíecclonea y enfermodade» do 
la piel. Industria 3fi, de 1 <l 1. 5873 Tl-WMy 
1 
mmmmim 
BBSEÁBÁOA8 r O R E L 
Dr. M. Jolmson. 
(5 cíDlígraiM de (Midrito de Oríiiiia ea «sdi pjjíi) 
Laa GiiAJBAs DE OKKXTNA dol Dr. 
Johneon ^ozan de la propiedad par-
' . ' c u l a r d L aiiweutarcl apetito haden 
do á la voz múa fiicil la digestióu. , 
Un gran númwo do facultativos en 
Europa y en América han tenido oca-
sión de'comprobar loa maravllloBes 
efectos de esta sustancia que adminia-
trada al interior produce una sensa-
ción do hambre qne exige para ser 
satisfecha una equidad de alimento i 
mucho mayor que la uáual. 
Ningún síntoma desagradable 6 no-
civo acompaña osra propiedad de U B \ 
GRAJEAS DK OKEXIHA; por el con 
rrario, la digestión «e hace mucho 
más aprioa, preaonUndoso de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas ahiiudaotofl y dlgOdtloncs fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta do peso, engordan, ao nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D 3 V E N T A . : 
ÜltOliCElil.lllELDR.II.WIlM' 
Obispo Q3.—Hmoana. 
"""A INGLESA, PBOFSSOBA DE 
I U 8 K t ^ » . _ ' «n Roueral y plano, ao 
idloinaa. de luatruaoi—. •« morada: tiene 
f e» . 
lontu refem 
f rocomondada 
por los mrtdlcos DUÍH aramados dol I I IHIKIO-
V E N T A . A N U A L : 2 0 M I L L O N E S D E K O T E L L A 8 . 
Se vende por HIIH importadores m ^ r a ^ 
Í A A X U K <fe J L K O ] V I I A « J > T . 
HABANA. SAN IGNACIO NÜM. 3 8 . 
IH 20 M 
Lecdonf s de i u ^ l í s y francas. 
PRECIOS MODICOS 
do li A 7 do la Urdo. 
M 
Informaran ARUII» 11 
Lcccionea A diimicillo por una jirofnaora con Mtnlo 




do la Acadc-loa once primeroi l'unoa de lu» Anaii 
mía do Carnelaa do la Habana, encuudornadua con 
padia Mpafiolk Suírox 73 
7321) 4-10 
Historia Renoral dol reino de Galicia 
doad"* loa liooipoa máa remotoa hlfta uuoatroa dlaa, 7 
lomoa muy bien empoatu^oa $.<;0 bllletoa. 
Oblapo 8fi, librería. 
7275 
U l v . ' \ l i nfranoo ,1o ix.rle á (ualiiuler i.u 
de U lala, un catálogo do obraa d < ügrlf.uUura, jani i-
ncría, cria de anlraaloa y vewiinaria Dnijírao a M. 
Riooj, Obi» p" D^H' "H, librería. Habana. 
7103 <-8 
K l i n g l é s s i n m a e s t r o 
f j i H Í í f T O L i m m i i i i i i o P i i s s m i ^ 
EN ORISl'O EQUINA A CURA 
Telefoné308.—Como: Apartado ntfm. 1*7 
rolonKalallnul'laolóligonM»ldo»nsoxUt»i.n«1.,quo viouo |)rMtlc»n<lo hMl» «l <U» 
80 OE .JUNIO, 
Con OHI.O motivo «a h;v r . u . /..ido ont.o d^'^rlamonto do ¡I petición de sus c< 
gangas con nuevo j 
salida A loa gónero; 
nn provooto eusdu 
VóaiiBo A c 
írtífto » M ha ivcordado hace mavoros robajaH, á Un do dar 
^ndor^au o í . ^ d i cunan...., y oii.l.oll.clmlento quo tienen 
.«Jón loe preoloe asignados á vario» artículos. 
REl'ARTAMENTO DE OANGAS. 
PRECIOS EN BILLETES. 
obras grivndüfl, dibujos do novodatl, do descuento. . . , H , „ „ „ 
, porcaios muy lióos, do óvalos, Ustar, y 
(|U(. valen lo m e l ó n 80 centavos, lo damos á 20. 
K i n do ••nodos M'io tonomos es inmonpo, 
, ,1 . , , (,H (|,. lino puro do 10hilos, quo vonilo,n,08J*.^ 7 ioB" ([¿'g "reales los vendo 
(MÍO cóu-cieu dlbujoe más, do obras grandes y muy bonltaty y ms ÜOH roaios 
raos A 50 centavos. 
„ viMidrinou dimdo '1 rn. A $1 pieza. 
:;o centavos, los hemos aumon-
vomllainoB lOroaloH, no dim A nulon vara. 
BIIO la palabra f n mprl 
ción la pronunciaoii: 
I billotea. De vente, 
w. 7359 
Rapo» do soda puní, quo 
C.ilroiin.i.H l V i . i i . v r • • h io puro, para cabal.OIOH, .i W p.u . 
(J „ ,„,„ m0(UlVH (|C mío de cohmis, para Bonor^, l r r ales par. 
,„„l , ,,,,, v o n d o n A l l , nosotros A 50 oentavos. 
Gran surtido de driles A preoloi mny módiooB. ^ ^ & . ^ 
y o -
4-0 
líticoa y le» 




•HIO DK VIZCAYA. 
j , I tomo ((nipao con bol 
veiaa, Salu.l Z\, librería. 
i H 
AgxlcaHarn genoxal 
Kl d r i l M . i ' . r . i;p!|.i .i T \ \ L(»K miponorlsimo, 
SonibiilhiHdoaed d . ^ lo ; i A 10 posos una. a..HWlrt ráseos 
PtaniMj ii ,. , M . pii^ para adorno dol magullico surtido do cascos 
desdo 1(1 i'i ni o I n " : i I ! posos. 
Coleta do lillo puro, •< centavo». . ftl 
o hilo lino para los trabajadoroa do lincas, A H . 
S i e l pú> !• L i v o r . c i ó n d o n o . c o a • V ^ ' Í ^ S f J 2 S ! f S S i l S í 
J0 cenv . ' Itie « a n i n c u n a p a i t - h » da ha l lar por estos I - -
g ó n a r c u q u « « x p T n d t f 
ipio lonomoB, 
d<l lu lalo 
«liISl'O KSOllINA A CUBA. 
Hiuum 11 
I/i iitia \ ;i i- si 





oa oro. Oo 
KORENHAÜS. 
1S en aa pnoclpiu, 






La Srta. I)* Carmen Cabría 
yiRocoaa, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto nu entierro para las 4 
de la tardo dol míórcoleB lo dol co-
jrrlente, los que euccriben hermanos, 
'hormanos políticos, tíos y personas 
de amistad, sapllcan A sus amistades 
enoemlenden su alma A Dios y concu-
rran A la casa mortuoria, San Rafael 
73, para acompañar el cadAver al Ce-
menterio de Colón, favor que agrade-
cerón. 
Habana, 9 do Junio de 1891. 
Dr. Franclico Cubría y Rocosa—Lpls Cu-
bría y Bocoaa—Ramón M? I^lecba y Conill— 
(Pranolaco Rocosa Campoi—Andréa Cubría y 
Cubría—Dr. Franciaco Cabrera Saaredra. 
{ y El duelo ae despee en ol Cemecterlo. 
1-10 
7W Promioa termínale» du S2') que a* d»-
termlnaráM ffít U\* Í N nltiiuaa OIÍTM 
del billete que ubun^a d premio ma-
yor de $60,000 15,980 
3276 Premio* qne hooMi nr total áa (178,5613 
i 'UKGIO: 
Prooio: $ 4 el entero, ol medio y $1 el cuarto. 
Se pa^an en «íl acto por 
Manuel Gutiérrez. Gallan o V ¿ ( \ . 
C 81t 20-9 
A N U N C I O S . 
P H O F E S I O K T E S , 
Dr. Enriijue Fortuondo. 
M é d i c o - C i r u j a n o , 
Consultas de una á tres. Habana aúm. 108, 
6938 26-3Jn 
Dr. Gálvez Guillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Ve-
néreo y Sífilio. 9 410, 1 |H T 8 á 9, O-Reilly 106. 





todaa M bu 'can. 
C7f!0 1-Jn 
enfermodadea de anlmalea y el inodi 
aa textiloa, oatabo. almlddn, ele. y i 
onacnaiitaa que deben taborae para tocor 
lidadea onlaa úncaa; un tomo ta C. 9 tj 
chas láminas explicaiiToa $! ' i i centai 
venU librería de K. Torblano. Salud LM. 
7121 < 
E I H K O S H A H A T O S 
(4ran rebaja de precios. Libroa en Inglóa T francíi 
que Talen fi y 6 pe»oa ae reallxnn á nn ptao billetes 
UblapokO, librería. 
7001 i f t 
Poeila* de 
Alma, Crgaf, 
otees mnoiioa p< 
b o t o n a del» 
ni i .'Ti 't" ((rii*"i 
vendido á $7 y 
PASTILLA edimm 
D E A N T I F I E I N A 
dol Doctor Johnson. 
(4 granos 6 20 centigramos rada una.) 
L a forma mAa CÓMODA y KFIOAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la cura 
clón de 
J a q u e c a s , 
Dolores e n genera l , 
Dolores r e u m á t i c o s , 
Dolores do parto, 
Dolores pos ter iores a l 
P a r t o (Entuer tos . ) 
Dolores de Hüjada 
Se tragan con nn poco de agua como una 
pildora. No ee percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte BU absorción. TJn 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr . Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C n. 772 J Jn 
PARNASO CUBANO. 
Zuiiiolr». Herc dio, 
i . Oertkádla O6moi 
M I ufa, Plácido, 
do Avellanrdi y 
K A N A N G A DEL J A P O N 
RIGAUD y C". Perfumistas 
P R O V E E D O R E S do In R E A L G A S A DF. E S P A Ñ A 
P A K I S - 8, « u . V/vl«/nn^t S - i A ' ' ' • ' 
( E l ( A g ü C i de J b A A n f f f l f e i la loción mái r- fio^-
o r i / . a l t piel y blAbquéa el cútis. 
c;ui\r l.i ijiifí nía: 
perfUnitodolD de! 
snavíi imo y 




, lámina on cromo, re bu 
illatos. Salud 23, llbro-
5-6 
iBTES Y OFICIOS. 
A l a s D O ñ o r n s . 
Se coníecclonan voatldoa de todaa olaaea y de nifloa 
6 predoa mnv módicos; corla y entalla & poio. Haba-
na ''¿7. entre'Sol y Mnrallo. 7303 4-10 
N U E V A 
E x t r a c t o d e t H a n a n g a 
M - i - T f * . t o s o r o do la cabcllora, quo 
( J k C C l t Q (¿C ( i iCIJICiraga, ;il,nl|au,;i y buco crecer. 
v f J ~ T J r ~ ~ ~ ~ ~ M consorvu al culis su nacarada 
( E o l v o s a c ( E a r / d n g a . v ] r v : : u [ r •.mío, proser-
vándola del asoleo. 
L o c i ó n v e g e t a l d e fóananga, abrillanta el ca-
bbl l¿ y i'viia MI caida, toiiinc^inlolo. 
D e p ó s i t o e n l a c p r i n c i p a l e s P e r f u m e r í a s -
C A N T I N A S . 
Teniendo nn buen cocinero y ronoKlero no reparten 
4 doiuinlllo y también ao admiten ubonadoa A mena rc-
7098 
E L G R A N B R A G - X T E H O 
PATENTE GIEALT no necea i ta reolamoa; no flaine 
de ellos; todo es charlatanismo; es E l único que puode 
efectuar la cura do las nuebradura» (en los caaos po-
sibles) por la EspociaMad de au mecanismo. Venga 
el paciente, examinólo y pruébeselo, y su precio al 
alcance de todos.—Bragueroa umbilicales 1 A TEÑI E 
GIRALT, Reguladores, Mediae y o t r a diversidad, 
todo fabr i cado en la casa y por m0̂ d̂ T7:,1ii?í'T8'i,J0 
competencia, n l o n p r e c i o B nielases.—SUSrJijNBü-
KIOS DE ROCA, los mejores 6 higiónicos conocidos 
hasta el día, de venta aquí & los mismos precioH que 
au fabricante.—Gabinet© reservado para consultas 
gratis.—So va á domicilio. 




douda. Conaulado 1*2. 
1~>ROPE80RA DE BORDADOS.—So baoo cargo de toda claao do bordados y en todo lo quo c o n 
ciórne al arto, y al mismo tiempo so o frece & d a r o'ii-
ses do bordado á las seflorltao y nlflim quo lo detoét), 
on su c a s a , Morcod 101; tlonoquien garantice HUH I r a -
bajos. 7115 8 •> 
S A N T O S . 
Be hacon toda claso do iraligor.os talladas y pa^a 
vestir, escultura do primera clase; se retocan y encar-
n a n por antiguas que soan, poniéndoles pealnBaa do 
polo y de i ímiolas nuevas completamente. Se bordan 
todas c l iwes do vestidos en oro, precio» baralislmoa 
puta quiero trabajar mucho y ganar poco, porque 
mnCboM pocos hacen muchos. 
En la m i s m a se vende un precioso órgano de oorne-
taa de metal, propio para espootUculo: se dá oaai rega-
lado; vlM.a haco fe. Calle de Luz n. 47, entre Compos-
tok y Habana, Baetrorlft» informwíln. 
71Í5 4-7 
D E J A R C I A . 
S A L U D K S . 1 6 4 , 1 6 6 , 1 6 8 Y 1 7 0 , 
A P A U T A D O 1 3 1 , 
H A B A N A . 
Unico agento para la venta en to-
da la Is la el S r . Emilio Heydrick, 
Cuha G2. 
Be compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pujando al conta-
do, y se facilitan dwsíibradoras cnan-
do l iayamnohacaí i t ldad, 
s. 
DESEA COLOCARSE U N A SEÑOBA DE M ' 1-diana edad, de color, para criada de mano Dra-
gones 45 informarán. 7314 •i 10 
A LOS PEOPIETAKIOS. UNA PERSONA inteligente en el cobro de alquileres de caeas se 
ofrece por módica retribución al cobro de algunas, 
anticipando el pago de las que tengan contribuciones 
pendientes, reistegrándose de alquileres de las mis-
mas: razón calzada del Monte 143. 
7311 4-10 
B a r b e r o s 
Se solicita un medio oficial Alcantarilla n. 3?, fren-
le'á la iglesia de Jesús María. 
7296 4-10 
Criado de mano blanco 
Se solicita uno con referencias para establecimiento 
L A SECCION X , OBISPO 62. 
7285 4-10 
SE DESEAN COLOCAR DOS M U C H A C H A S para criadas de mano ó manejadora, han de colo-
S S S O L I C I T A 
una criada, bien blanca ó de coloreara el serjicio de 
dos habitaciones: se desea que «ntaenda de coci-
na Composteia n. 43 
O 
>LOCAl 
ir ó esta 
13 lo garanticen: sabe t ._-
criollarmglesa y francesa: y en la i ^ * * * * * * * 
carse «a excelente criado de mano: sabe cumpbrcoa 
su obligación v tiéne quien responda por él: f o r m a r 
rán Aguila 107, entregan Miguel y San RafaeK 
J O ^ - D E S K A CO RSE U N COCliNERO 
para casa particular  tablecimiento: t iene j^r -
u nue l  ti :  trabajar á la espaiiola. 
á t o -
72,8 
cane jautas; impondrán Consulado 23 
7287 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de manejadora ó criada de mano: tiene quien 
responda por su conducta: informarán Bernaza 68. 
7281 4-10 
S E S O L I C I T A 
un joven de 17 á 20 años para servir de criado de ma-
no en una ova en el Cerro. Compostela 66 informa-
rán. 7277 4-10 
T p N E L CERRO, T U L I P A N NUMERO 32. SO-
Xlilicitan un criada de mano peninsular y que ade-
más de saber cumplir con su obligación entienda de 
costura: en dicha casa darán más pormenores todos 
los días de 11 á 3. 7276 4-!0 
T T N A PARDA ROBUSTA Y CON A B U N D A N -
U te leche, desea encontrar para criar por horas: en 
la calle de la Picota n. 38 darán razón. 
7319 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada. Informarán Eelascoaín número 19. 
7316 4-10 
S E S O L I C I T A 
uca buena cocinera: se solicitan informes. Sol n. 78. 
7301 4-10 
C R I A D A D E M A N O . 
Se solicita una blanca y joven y de buenas referen-
cias, en Cuba 53, altos. 7295 4-10 
S E S O L I C I T A 
una mujer de edad, blanca, que sea fuerte, para po-
cos quehaceres, dándole un corto sueldo, y de buenas 
refameias. San Josó 23. 7330 4-10 
U S 
A SEÑORA B L A N C A D E S E A E N C O N -
rar donde colocarse para manejar un niño; sabe 
también de cocina, asistencia de enfermos, siendo ágil 
para todo; no tiene incovenieate en pasar fuera de la 
Habana, siempre que no sea muy lejos; es de alguna 
edad; callejón del Valle n. 2, darán razón. 
7294 4-10 
UNA S E Ñ O R I T A M U Y A P R E C I A R L E D E -sea encontrar una familia ó señora á quien acom-
pañar desde este puerto al de Barcelona; pueden in-
formar en la calle de Manrique n. 127, á todas horas. 
7328 4-10 
das horac 
T A E S E A N COLOCARSE U N A C O C I N E R A Y 
j j u n a manejadora 6 criada de mano y un cnado de 
¿ í i o ó sea paia portero, cochero o jardinero: todo» 
tres son paninsulares y tienen personas que los ga-
ranticen: calle de E^cda n. 45: en la misma se ven-
den 2 chivas abundantsi de leche. 
7227 4-9 
Se desea c o l o c a r 
un buen criado de mano peninsular, con buenas refe-
rencias ó de pprtero. Aguiar 55. 
719S 4-9 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O B L A N C O O de color, 6 peninsular de diez á doce anos que ten-
n una persona que abone por el. Real de Marianao 
núm. 210. 7197 4-9 
L A C A L L E D E A G U A C A T E N U M . 68, 
^ e necesita uLa tíocinera, prefiriéndose la que 
duerma en la colocación y presente mejores reteren-
cias. 7198 
EN se 
o E D E S E A 
un criado que sepa su obligación y tenga buenas re-
ferencias, cale de Neptuno 76, informarán. 
71S9 4-9 
UN A S E Ñ O R A D E ISLAS DESEA E N C O N -trar una casa para criandera, teniendo baena le-
che y persona que responda de su conducta: darán 
razón calle de San Joaquín núm. 59. 
7202 4-9 
"PRESEA COLOCARSE D E C R I A D A D E M A -
JL/BOS nna joven, no maneja niños ni sale á la ca-
lle; impondián Egido 77 
7 m 
UN COCINERO Y REPOSTERO US-zEA co-locarse ea un establecimiento 6 casa particular, 
tiene quien dé informes de su conducía: informarán 
calle de Luz 99, carnicería. 7203 4-9 
1 A V I B R A T O R I A 
LEGITIMA. 
S T O E C A I T Q U E D A R L E V U E L T A S . 
L a a máquinivs do S I N G E R , como eierapro, marchan á la cabeza del progreso. 
Véaneo las nuevas mAquinas V I B R A . T O R I A S y SUS C U A L I D A D E S S A L I E N T E S . 
V E L O C I D A D S I N I G U A L . S U A V I D A D E X T R A O R D I N A R I A . D U R A B I L I D A D S I N 
L Í M I T E S . S I L E N C I O S A E N L O A B S O L U T O . E L E G A N C I A SUMA. S E N C I L L I S I M A S 
A L P A R Q U E S U P E R I O R E S E N R E S I S T E N C I A Á T O D A S L A S O T R A S M Á Q U I N A S . 
Hace toda clase do labores con la perfección más exquisita. SON O R I G I N A L E S y E N N A D A 
Á O T R A S M Á Q U I N A S . Su lanzadera ea perfecta en todas sus partes, y cuenta nada menos que V E I N T E 
A D M I R A D S T J 
ELEGANCIA. 
ÜNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D desea colocarse y una joven de 22 años para ma-
neiadora ó criada de mano; impondrán, Esperanza 
núm. 111. 7213 4-9 
Se solicita uno. 
7226 
C R I A D O . 
Empedrado número 15. 
4-9 
DESEA COLOCARSE Ü N A M O R E N A , SANA y con buena y abundante leche, de criandera á 
lache entera: tiene personas que la garanticen 
da del Monte número 429 darán razón. 
7142 4-7 
Calza-
S E S O L I C I T A 
i una morena de regular edad para criada de mano y 
ayudar con tres niños. Neptuno número 155. 
7167 
S E S O L I C I T A 
nna muchacha de doce á trece años, para manejar un 
niño, y una lavandera que duenna_eri_ el acomodo, 
S E P A R E C E N 
Y DOS P A T E N T E S . 
P U N T O D E S U P E R I O R I D A D . Tiene la A G U J A MÁS C O R T A que ninguna máquina do su clase, y se ajusta sola. E s de 
B R A Z O A L T O , no tiene P I C O N E S ni R E S O R T E S . Cada M O V I M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo ésto de 
resortes. Tiene el M E J O R R E G U L A D O R de puntada; ósta puedo regulareo aunque la máquina estó cosiendo á toda velocidad. Su 
T E N S I Ó N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda claso de labor pava familia puedo hacerse, y toda claso de hilo 
usarse S I N C A M B I O A L G U N O y ea M U C H O M E J O R que automática. 
E s admirablemente ligera. 
L A M E J O R A P O L O G I A . 
9.000,000 de máquinas do SINOER vomlidas. 
L a Compañía do S I N G E R hace C I E N C L A S E S de máquinas distintas. 
L A S N U E V A S M Á Q U I N A S D E S I N G E R llevan un letrero sobre la chapa que cubre la lanzadera, cuyo lotroro di'c: L A 
N U E V A V I B R A T O R I A D E S I N G E R . 
P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M Á T I C A D E S I N G E R , de cadeneta, ó 
sea un solo hilo, así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunto sin lanzadera. 
E S P E C T A T J P A I » E N M A Q U I N A S P A K A Z A P A T E R O . 
M E B A J U L A D E O R O B I T L A E X P O S I C I O N D E P Ü H I S . 
N 0 T A . - N 0 hay m á s M A Q U I N A S D E S I N G E R que las que fabrica la Compañía de Singer, y 
A L V A R E Z Y HINSE.—Calle del Obispo 123, 
C 1537 SON L O S ÚNICOS R E P R E S E N T A N T E S . atl 156-70 
Caríos I I I n. 209. altos. 7165 4-7 
SE S O L I C I T A 
tm hombre de mediana edad para el servicio de mjino, 
SE NECESITA ÜN D E P E N D I E N T E P A K A l cuidar nna pnerta y hacer mandados. Sueldo, $17 h i -vidrlera, en el café Aguila esquina á Estrella: e s l Uetes y jopa limpia. San Kafael número 71. 
inútil se presente si no tiene garantías en forma. 
Se compran muebles y pianinos 
y espejos cuadrados, aunque es tén alpo manchados, y 
toda clase de efectos de uso, en Luz 66. 
7163 4 7 
S A N M i a X J E L 6 2 . 
Se compran muebles en todas cantidades, 
7118 I5-6JB 
S e c o m p r a n l i b r o s d e t o d a s c l a s e s 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
Obispo 86, librería. 
7033 10-5 
M U E B L E S , 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; se compran, pa-
gando bien, en todas cantidades. Neptuno erquina á 
Amistad. 6549 15-26 M 
Se alquilan 
los ventilador altos de Monte número 39 "Las Glo-
rías de Pelayo'\ frente al Campo de Marte, pila de la 
India. 7J86 4 9 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casilla número 12 de la Plaza 
del Vaoor. Ea el entresuelo informarán. 
7190 4 9 
Se alquilan los oltos de Empedrado u. 3, con pre-ferencia al que tome varios muebles, una reja de 
escritorio j una prensa grande de copiar, que hay en 
los mismos. En la misma informaran. 
7-Í19 4-9 
7327 4-10 
ÜN J O V E N QUE P U E D E D A R C U A N T A S garantías se le exijan, se ofrece para hacer los co-
bros de cualquier casa de comercio, mediante una 
médica retribución; también puede ocuparse en tra-
bajos de escritorio desde laa once del día en adelante. 
En San Lázaro 288, informarán. 7305 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano acostumbrada á este servicio para 
un matrimonio sin niños; se prefiere esa de mediana 
edad y de color. Salud, Pabellones del Cuartel de 
Madera. 7308 4-10 
E N C U A D E R N A D O R E S . 
M U R A L L A 4 0 . 
Se necesitan. 7283 4-10 
S d 
IE DESEA COLOCAR U N S U J E T O D E M E -
diana edad de portero ó criado de manos ó de ca 
marero enhotsl ó en un establecimiento ó en una ca-
sa decente; informarán calle de la Habana núm. 152, 
taller de Instalación. 7318 4-18 
AG U I A R N U M E R O 75.—M. V A L I Ñ A : T E N G O una señora extranjera que desea dar clases de i n -
glés, francés, castellano y másica; crianderas, criadas, 
costureras, cocineras, manejadoras, cocineres, cria-
dos, porteros y todos los dependientes y sirvientes 
que me pidan presentando referencias. 
7182 4-7 
EN L A C A L L E D E L A S V I R T U D E S N U M E -ro 15, se solicita una criada de mano que sea cos-
turera. Se paga buen sueldo. 
7138 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado d-», mano blanco ó de color para el servicio 
de mesa- Prado 77. 7151 4-7 
SJ sepa cumplir con su obligación y pueda traer reco-
mendación . Calle de la Habana núm. 55. 
7166 4-7 
D E G - E A N I N T E E E S . 
Para dar desarrollo á una nueva industria de éxito 
positivo, se desea encontrar un socio con dos mil pe 
sos en oro, cuyo capital no es necesario invertirlo en 
una sola vez, y el cual será administrado y manejado 
por el mismo individuo que lo aporte. 
So cambian referencias. Impondrán salud 45. de 7 
á 10 y de 3 en adelante. 7304 4-10 
UN SUJETO P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad y con personas que informen de su baesa 
conducta, deeea colocarse de portero en casa particu-
lar ó de huéspedes: informarán Aguacate 56, entre 
Obispo y O'Reilly, mueblería. 7306 4-10 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinero ó criado en alguna oficina para 
mandadero, tiene quien responda por su moralidad; 
infojmarán Virtudes núm. 55, á todas horas. 
7290 4-10 
MA N U E L V A L I D A . A G U I A R 75, ACCESO-ria: necesito para buenas casas, 2 criadas á $35. 
2 cocineras $33 y 40, 1 costurera 60, 1 criandera 38 
oro, 1 manejadora 30 y un cocinero 50, 2 criados 35 
y 40, 1 joven para tienda y todos los que deseen colo-
carse: los señores dueños pidan lo quo necesiten. 
7256 4-9 
UNA J O V E N SANA Y ROBUSTA R E C I E N llegada de la Península desea colocarse de crian-
dera á leche entera, la que tiene buena y abundante y 
,.r-r y — im ¡ p * * * * — O b t a ¡ > € a TS, alCOS de la 




neras; tengo hombrea para el campó; los dueños que 
quieran tener criados honrados que los pidan á esta 
agencia: en la misma vendo sacos de todas clasea y 
compro.—Manuel Milia. 7244 4-9 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O PARA RE partir ropa y un aprendiz de planchador; han de 
traer buena recomendación; Estrella n. 1, Habana 
7160 4-7 
TTÉSEA COLOCARSE UNA BUEÑA CRIAN-
? ,5derapeEÍnEular, sana y con abundante leche, pa-
ra criar á leche entera; tiene tres meses de parida y 
personas que respondan de su moralidad. Virtudes n 
121, esquina á Escobar, darán razón. 
7140 4-7 
TTVESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN 
i_/sr l l3r p^ra. acompañar á una señora ó para mane-
jadora de uñiot: tiene persona que la garantice; infor 
marán Anima'* w 1 7113 4-6 
SE D E S E A C O L O C A R U N B U E N COCINERO y repostero de buenos antecedentes: impondrán 
Dragones n. 19̂  7088 4-6 
Hipotecas, alquileres, acciones, pagarés 
Se da cualquier cantidad, por grande ó pequeña que 
sea can estas garantías. Salud 43 pueden dejar aviso, 
70l<9 4-6 
THTN COCHERO FRANCES QUE H A B L A E L 
y j españal desea colocarse en una casa particular 
para informes en casa de los Sres. Mendy, Revuelta 
y Cp., O Reilly 22. 7133 8-6 
M U E B L E S 
S e c o m p r a n p a g á n d o l o s b i e n , 
San Rafael n. 115, esquina á Gervasio. 
5783 26-12 
mm. 
P E R D I D A . 
A l bajar de los carritos del Vedado se ha extraviado 
un reioj con leopoldina de oro, que, por ser recuerdo 
de famü.a, deseo recuperarlos. L a persona que entre-
gue ambas prandas en Luz 30, será generosamonte 
gratificada. 7245 4-9 
A V I S O . 
E l día 6 se le ha extraviado al que suscribo un i l i -
branza expedida á su favor por D. J . Baró y Cutií en 
25 de mayo último, en el ingenio San Miguel do A -
zopardo, por la cantidad de $1,351 billetes á cargo de 
D. Adolfo Baró. Lo que hago público por este n ledio 
para que cualquiera que la haya encontrauo sepf v que 
no será recogida, habiéndose á este fin tomado las 
medidas oportunas. 
E l que la tenga puede pasar á la callo Sania ' Clara 
n. 39, donde está su dueño, el cual se lo agrad ecerá 
infinito.—S. S. Q. B . S. M . J u a n V e n t u r a . Ha-
na, junio 7 de 1891. 7221 4-9 
EL JUEVES 4 D E L CORRIENTE SE H A . E x -traviado una cartera conteniendo les documentos 
del marinero Manuel Domenech: la persona rpie los 
hubiese hallado puede entregarlos en el despa cho de 
esta imprenta, lo que se agradecerá. 7164 4-7 
PE R D I D A . — É L D I A D E CORPUS Pt >R L A noche, de los balcones del Hotel Inglater ra cayó 
á la calle una pulsera con brillantes; se suplió:, la en-
treguen en Virtudes 8 A, donde se gratificará. 
7159 4-7 
T A N U E V A A G E N C I A , Lamparilla 27i. 
AJsito criados, porteros, costureras, ci  
m E í i l E N D O Q U E I M P O N E R SOBRE F I N C A 
i urbana, bien sea en hipoteca ó en pacto retro, la 
cantidad de 1,700 peso en oro las personas que deseen 
tomarlos podrán ocurrir á la Notaría del Sr. Núñez, 
Empedrado 7, provistos de los documentos necesarios 
y sin intervención de tercera persona. 
7132 4-6 
C r i a n d e r a 
Desea coloeane á leche entera una péñora penin-
sular aragov^sa, de 40 dias de parida con buena y a-
bundante ;e :h^: tiene personas que respondan por su 
conducta: iootmarán Angeles 16. 
7106 , 4-6 
P r a c t i c a n t e de D e n t i s t a . 
Se solicita un joven que quiera estudiar para den-
tista en condiciones ventajosas que se explicarán. A -
margura 74. En la misma se solicita un criado blanco, 
fino. 7268 4-9 
T T N MUCHACHO P E N I N S U L A R D E 14 A 17 
\ J años de edad' para una botica en pueblo de cam-
po; sueldo $20 billetes mensuales; impondrán Esco-
bar 41. C 812 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada francesa. Teniente Rey 58, informaTáu. 
7249 6-9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para repartir costura y demás quehace-
res de un establecimiento. L a Marsellesa, San Rafael 
n. 19. 7240 4-9_ 
EN L A C A L L E D E SAN JOSE NUMERO 7 se solicitan 6 costureras de modista y si no saben 
su obligación que no se presenten y en la misma se 
solicita una cocinera de mediana eded para corta fa-
milia, se prefiere duerma en la casa y en la misma s e 
confeccionan toda clase de taajes de señoras y niños 
por precios sumamente módicos. 7264 4 9 
9 p o r c i e n t o a l a ñ o . 
NO SE COBRA CORRETAJE. 
Cualquiera cantidad, por grande ó peq.ieña que sea, 
se dá con hipoteca. Concordia 87. 7101 4-6 
% t E S E A COLOCARSE U N J O V E N l>E COLOR 
1,/de cria-lo de mano ó de mandadero para hombre 
solo ó corta familia; sabe leer y escribir y entiende 
j o de coc aa: üene quien responda de su conducta 
y puede estar en establecimiento. Campanario 99 fon-
da esquina 1 Zanja impondrán de 7 á 10 de la mañana 
7093 4-6 
N E C E S I T O U N D E P E N D I E N T E D E F A R -
i 3 j macla y un aprendiz del mismo ramo, que no ten 
ga familia en esta. Suárez 85 informarán. 
7104 4-6 
D I N E R O 
Cualquiera cantidad por grande 6 pequeña que sea 
se da con pagarés, alquileres é hipotecas en el Veda-
do, Jesús del Monte, Cerro, Puentes, Quemados y 
Marianao. Neptuno 128, esquina á Lealtad, casa de 
empeño recibe aviso. 7100 4 6 
SS S O L I C I T A 
un buen cocit aro en Virtudes número 145. 
7094 4-6 
ÁLOÜILEBES 
Se alquila la casa calle del Refugio núnn rxo 2, en-tre Prado y Morro, en el n. 4 está la lia pe y en la 
calzada del Monte n. 5 darán razón. 
7270 ^ 10 
S e a l q u i l a 
un cuarto alto en la calzada del Monte núna, 5, üene 
agua. 7271 4-10 
^ e alquila una casa para cualesquiera cía se de esta-
^blecimiento pequeño por su buen punto i, Compos-
tela 52, á la otra puerta de Borbolla: tiene ama buena 
sala con dos puertas grandes á la calle, un benito ar-
matoste, cielos rasos, suelos de mosaico, vaiaj fresca y 
demás comodidades, al doblar Obrapía 57^ altos esti 
la llave y dueño. 7321 4-10 
E N E L Y E D A D O . 
Se alquila un solar con doa cuartos, cecina, escusa-
do y llave de agua, calle 5? casi esquina á 4? Infor-
marán Calle E n. 3. 7222 4-9 
S e a r r i e n d a 
una finca de seis á doce caballerías con cosa de v i -
vienda, aguada fértil, hermosos palmares, excelentes 
tierras de cultivo, sobre una bonita calzada por la que 
dista 4 leguas de la capital: en la misma se vende una 
oscogida vaquería. Informarán Acoeta 5. 
7052 4-6 
C E A L Q U I L A 
la casa Consulado número 66, con siete cuarto!1, cinco 
bajos y dos altos, cuarto de baño, suelos de mármol y 
mosaicos; ostá á la acera de la brisa. 
7111 4 6 
E n los altos del café E l P rado 
se alquila una habitación con vista al eam po de Mar-
te: con muebles ó sin ellos. Amistad y Dr tgones. 
7309 4-10 
S e a l q u i l a 
la espaciosa y bonita casa recien edificad a en la cal-
zada Ancha del Norte 294: tiene todas las comedida-
des modernas. C 821 4-10 
S E A L Q U I L A 
el hermoso y ventilado segundo piso de la «asa Galia-
no número 99, esquina á San José, con todas las co-
modidades necesarias. Informes en la misma. 
7291 4-10 
Se solicita un pintor que entienda pintar bien vis-
tas para un panorama ambulante. Se dará el sueldo 
mensual de 40 pesos billetes del banco y alimenta-
ción. Informarán en el Hotel La Campana, calle 
de Egido núm. 7. 7194 4 9 
Bependiente de Farmacia . 
Se solicita un joven con alguna práctica y buenos 
informes en la Farmacia de Santa Teresa, calzada 
Real n. 143. en Marianao. 7238 8 9 
S E S O L I C I T A 
uu muchacho de 18 á 20 años para criada de mano— 
SE SOLICITA U N M U C H A C H O QUE SEPA trabajar, para criado de mano y hacer mandados, 
que tenga de catorce á diez y siete años. Sol 73. 
7124 4-6 
Üna casa en San Lázaro, Vapor n. 25, con sala, co-medor, dos cuartos y agua, $30; cuatiro accesorias 
Manrique n. 7, con des posesiones y agua, $30; Esco-
bar n. 175, con sala, dos cuartos y sgua, í?25; Peña l -
ver n. 78, con dos cuartos y azotea, $21; Gloria n. 99, 
con cuatro posesiones, agua y azotea, $25: todo en 
billetes. Las llaves lo indican los carteles. Salud nú-
mero 65. 7313 4-10 
g i E SOLICITA U N A B U E N A C R I A D A D E M A -
¡Ono qua sepa su obligación; y también una buena 
lavandera y planchadora de hombre y señora, que se 
r a rizar; cabe de Consulado n. 97, ent-e Animas y 
Virtudes 7116 4-6 
SALOST "LA ORIZA." 
O-Reilly 102. C—808 4 9 
"P |ESEA COLOCARSE ÜNA SEÑORA P E -
SLrnineular recién llegada de ama de cria, JS joven 
y muy cariñosa para los niños y tiene la mejor leche 
que pueda conocerse, tiene personas que la garanti-
cen: in formarán Royo 37. 8212 4 9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser, calle de la. Rosa 
numeróle . Tulipán, darán razón. 
7189 4 9 
Sí IE S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A D A P E -Jningular de mediana edad, ágil y dispuesta para 
el servicio de mano y para ayudar al cuidado de los 
niños y que entienda algo de costura. Ha de tener 
buenas recomendaciones y se le pagará bien. San 
José entre Industria y Consulado; división F . 
7187 i 9 
DESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A -da de mano que sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que garanticen su buena con ducta: 
impondrán San Pedro número 12, fonda L i Domi-
nica. 7192 4 9 
Ss soliciraur, 
liano S3. 




8 p o r c i e n t o » 
$ 6 , 0 0 0 
se dan con hipoteca. Concordia 99 ó á g n 
informa el dueño. 7102 
51, café, 
4-6 
| "fcESEA COLOCARSE UNA COOJ N EiiA. P E -
5,/ninBular, joven, aseada y de moralidad, en casa 
decente: sshc cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella. Empedrado n. 71 darán razón. 
7110 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, prefiriéndola blanca y que 
traiga buenas recomendaciones. San Ignacio núme 
ra 82, altos. 7084 4-6 
S E N E C E S I T A 
una cocinera qu 
zaro 95 B. 
sepa cocinar á la francesa. 
6924 
San L á -
8 3 
EN E L N9 115 D E LA CALZADA DE SAN L A -zaro se solicita una criada formal para el servicio 
de una señora y quehaceres de la casa. Que tenga 
buenas referencias. 7220 4-9 
SE S O L I C I T A N DOS CRIADOS BUENOS, dos criadas de mano, un cocinero y cocinara, un cama-
rero y una manejadora; en la misma se facilitan á los 
Sres. dueños toda clase de criados con buena referen-
cia; Aguacate 54, Alvarez y Muñoz. 
7216 4 9 
S E S O L I C I T A 
nna criada peninsular de mediana edad, para un ma-
trimonio sin hijos; ha de ser muy trabajadora y aseada 
y tener buenos informes. Jesús María 88-
7214 4-9 
SE DESEA COLOCAR U N A S E Ñ O R A D E l i E -diana edad peninsular, para criada de manos ó a-
«ompaaa.r á una señora, Muralla 34, darán rszon. 
72L7 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada que sepa coser á ma-
ao y en máqu.ina, San Miguel 115. 7218 4-9 
SE SOLICITA UN MUCHACHO B L A N C O DE 14 á 18 años, que sea criado de mano, que sepa 
hien sn obligación y que tenga quien responda por él, 
aneldo 20$ BTB. y ropa limpia. O-Reilly 54. 
7211 4-9 
C r i a d a . 
Se solicita una de mediana edad y buenas referen-
cias para lavar y atenciones de un matrimonio solo: 
no tiene qu© salir á mandados y debe dormir en el 
acomodo: razón Teniente-Rey 30. 
7252 4-9 
S E S O L I C I T A 
una niñera: ha de ser blanca y de buenas costumbres* 
Cuba 99 7260 4-9 
de cristal, blancas 
y de colores: el sur-
tido más elegante 
recibi do en la Ha-
bana basta la fecha. 
Son bonitas y baratas. Visítese la casa. 
A m i s t a d 75 y 77. 
C 790 15-3Jn 
SE N E C E S I T A N R E P A R T I D O R E S 
N e p t u n o 8 . 
C 782 10-Jn 
I N S T I T U T R I Z . 
Se. desea una para enseñar el castellano, nglés , 
francés y piano. Diiijirse al Sr. Administrador de 
Correos de Navajas, quien dará razón. 
Cn. 746 15- 30 
G01BAS. 
LA ESTRELLA DE ORO 
T 
E l i C O M B A T E . 
Compostela 46 y 675 entre Obispo y Obrapía 
Compran pianos, pianinos, muebles y prendas; oro, 
plata y brillantes; pagándolo mejor que nadie, por ser 
encargos de particulares. 7152 *a-6 8d-7 
Kjcociuera de color; también un excelente criado de 
mano, blanco, que haya servido en esta: ambos con 
buenas recomendaciones, sino no se presenten Amar-
gura 76. 7254 4-9 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y que tenga bueuaa referencias. Co-
rrales n. 6. 7246 4-9 
SE SOLICITA UNA CRIADA D E COLOR D E 45 á 50 ? ños de edad, para la limpieza de la casa y 
sepa cumplir con su obligación; y otra de color tam-
biéd parji ^ntenderse con un niño de meses; esta que 
sea de 10 á"l2años de edad; dándolo nn corto sueldo 
K r : : ^ f altos. 7237 , 6-9 
S E S O L I C I T A 
c u Concordia 44. esquina á Manrique, un criado de 
juano. 7235 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR para la cocina, manejadora ó criada de mano: en 
txlas estas cosas es inteligente v tiene peráocas qúo la 
girantí».<"-i oal̂ e de' TT^rm'tal 46 dan razón. 
72"3 4.9 
Se compran libres. 
de todas clases y métodos de música. Librería La Uni-
vereid&d, O'Reillv n. 61, cerca de Aguacate. 
4-9 7258 
MA N U E L V A L I D A , A G U I A R 75 - C O M P R A casas por todos punios del precio ot SfíCO oro 
hasta $15,000, y se desea una por las caílei de Obispo, 
Mural'a ó San Rafael con establecimiento (sin corre-
dor^: también atrasos de cruces peasionadas y otras. 
7255 4- 9 
C e r a a m a r i l l a . 
Se compra en todas cantidades, pagándose á razón 
de 23,24, 25 y $26, según clase y cantidad; escritorio 
de Henry B. Hamel y C*, Mercaderes n. 2. En la 
misma se venden carriles viejos y toda clase de efec-
tos eléctricos. 2724 8-9 
AVISO A LOS SEÑORES D U E L O S D E CA-sas que deseen vender en los barrios de San I s i -
dro, Cristo, Angel, Monserrate, Salud y Dragones, 
pues tenemos infinidad de pedidos: pasen á la Agen-
cia de Negocios Galiono 159. 7174 4-7 
^1,500 ero. 
Se desea comprar una casa en 1;500$ oro español, 
en los barrios de Colón ó San Lázaro, Ubres para el 
romr^adoí y sin intervención de tercerO' Dirigirse á 
S E A L Q U I L A N 
frescas habitaciones altas con vista á la calle, muy 
baratas. Composlela n. 109, esquina á Muralla, L A 
P A L M A . C823 4-10 
Se alquila en muy módico precio, la casa calle de las Damas n. 19, esquina á Jesús María, con todas 
las comodidades para una extensa familia; tiene her-
mosas babiiaciones y agua de Vento; impondrán de 
su ajuste en la calle de Jesús Maria n . 59, entre Ha-
bana y Damas. 7274 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Apodaca n. 6, de alto y bajo, con a-
gua; informarán, Someruolos n. 58. 
7280 4-10 
E n c a s a de f a m i l i a . 
Se alquilan dos habitaciones espaciosas, juntas ó 
separadas. Teniente Rey n. 11, altos. 
7326 7-10 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos Empe-drado 46, esquina á Compostela, propios para fa-
milias 6 escritorios; cuatro cuartos, sala, comedor y 
cocina, agua de Vento, con balcón corrido para las 
dos calles, azotea y mirador: informan en la misma, 
establecimiento. 7315 4-10 :* 
A LAS SOCIEDADES Y EBPRiSAS. 
S E A L Q U I L A 
un espléndido piso alto, próximo al Parque Centrah 
compuesto de dos grandes salones, solados de mármol 
y mosaicas, con persianas, ventilados por el frente 
(este á la brisa) y por dos patios laterales: un elegante 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos en 
la azotea: tiene además cuarto de baño, lavabos, men-
gitorios é inodoros modernos: la entrada es indepen-
diente por un espacioso vestíbulo, gran escalera de 
mármol y otra de serricio: darán razón Zulueta 28, 
bajo. C820 8-10 
S E A L Q U I L A 
en L A CASA B L A N C A , Aguiar 92, entre Obispo y 
Obrapía, un entresuelo con 165 metros cuadrados de 
superficie, más una espaciosa habitación con gas, la -
vamanos é inodoro, entrada independiente, muy fres-
co y claro; propio para nn comisiionista ó depósito 
de mercancías Al n c ! $31 oro. 
C 819 8-10 
Se alquilan dos bonitos departamentos: uno en la _ moderna casa, Crespo 43 A, cerca de los baños, 
inuy fresco y balcón corrido á la calle; el otro San 
Isidro 68, esniuioa á Compostela, propios para corta 
familia y se dan baratos. 7288 4-10 
Ados cuadras del Parque Central, se alquilan de-partimentos y habitaciones, se prefieren caballe-
ros tranquilas ó matrimonios; se da asistencia y mue-
bles si lo desean. Industria 115. 7284 4-10 
E N E L V E D A D O 
se alquílala casa calle Nueve número 81, A. 
drán, Mercaderes n. 14. 7286 
Impon-
8-10 
La casa Compostela núm. 191, se alquila. Consta de zaguán sala, comedor, cuatro cuartos bajos. 
dos altos y demás servicios, 
mes Campanaaio i'úm. 144. 
La llove al lado é intor-
7307 4- in 
Se alqullü una migoíflca habitaciót1, cou luz, jaue-bles y asistencia, ó sin ésta: piso principal, balcón 
á la calle, muy fregea. 
gas, frente al Cristo. 
Amargara 96 esquina á Vi l l e -
7320 4-10 
l / n la calle de Saa Ignacio, entre O-Reilly >• Em-
XLipedrado, t-e alquLan unos cómodos y ventilados 
altos, ya para familia, ya para escritoriop; cinco cuar-
tos, sala; saleta, comedor, agua de Vento y balcón 
corrido á la calie. Precio, tres onzas y meiia. 
C 818 1-9 
E a Maxian^o 
por la temporada y en punto céntrico, se alquila á fa-
milia decente el interior de la hermosa casa calzada 
Real n. l ^ , con agua, cochtra, comedor, cocina y 6 
cuartos. Informarán del precio en la misma. 
7239 15 9J 
S e a l q u i l a 
la casa Peñalver 69, compuesta de sala, comedor y 
ocho habitaciones, eü nn módico alquiler. Virtudes 
35 informarán. 7243 4 9 
Se alquilan habitaciones altas y bajas para caballe-ros ó matrimonios, con ó sin asistencia y amuebla-
das si lo desean: también se cede la sala para un se-
ñor, bien dentista, médico ó para bufete. Sol 73. 
7266 4 9 
Se alquila la bonita y fresca casa San Juan de Dios número 17 cou sala, comedor, tres habitaciones, 
patio, agua de Vento, cloaca y demás comodidadee, 
la llave y su dueño Obrapía 57 altos, entre Compos-
tela y Aguacate.. 7265 4 9 
Y E D A D O . 
Callo E (los Baños) n. 4 se alquila por año ó tem-
porada una beimosa casa de altos y bajos, con caño 
inodom. PAbaJleriza. ote, Irapccfif ¿n «n la mima . 
7ÍS5 6 9 
E N 34$ ORO. 
Se alquila la hermosa casa-quinta, construida á la 
americana, calle de Alejandro Ramírez n. 2, darán 
informes Mercaderes 2 escritorio de Henry B. Hamel 
y C? 7223 A 9 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Neptuno n. 103, de mederna cono-
trucción y capaz para una numerosa familia: la llave 
en el n. 109, 7253 4 9 
V E D A D O . 
Situada en el mejor punto de este pintoresco pobla-
do, se alquila por la temporada una preciosa casa d» 
alto y bajo, con muebles y rodeada de jardines. Refe-
rencias todos los días en la calle 7 esquina á 2. 
7257 8-9 
H A B A N A 1 0 8 , 
se alquilan frescas y hermosas habitaciones á precios 
sumamente módicos, con asistencia ó sin ella. 
7247 4-9 
Se alquila el segundo piso de la hermosa y pintores-ca casa Príncipe Alfonso n. 83; es muy fresw y 
ventilada y tiene muy buen golqe de vista, pues de él 
se domina toda la ciudad: está acabada do pintar y se 
puede ver á todas horas del día: informará su dueño 
en los bajos. 7232 8-9 
O F I C I O S 5 2 
Se alquila en proporción esta ca$a, frente al calle-
jón de Churruca, con un salón alto y el patio cubier-
to, acabada de fabricar para establecimienío mercan-
t i l ; impondrán Aguacate 120: la llave está en la casa 
inmediata, Oficios 50. 7208 10-9 
A u n a c u a d r a d e l P a s e o 
Se alquilan dos hermosas y ventiladas casas de 
mampostería y azotea, acabadas de reedificar, tienen 
cinco cuartos con frente á la brisa, sala, comedor, co-
cina, pluma de agua y un extenso patio. Pocito 32 y 
34; en el núm. 25 está la llave é impondrán Neptu-
no 109, 7196 4-9 
S E A L Q U I L A 
La casa de alto y bajo situada en la calle de Agua-
cate 150. Impondrán Aguila 126. 
7201 i - i 
E N M A R I A N A O 
Se alquila la fresca quinta ' 'Pluma" núm, 3 con 
cuantas clases d© comodidades para una numerosa fa-
milia. La Uave en la misma, c luruiuiarau O'Reilly 
núm. 53, 7205 8-9 
Se alquilan hermosas habitaciones altas á la br sa, con balcones á la calle y toda asistencia, á perso-
nas decentes y con referencias. Zulueta n. 3, frente 
al Parque Central y Propaganda Literaria. 
7168 4-7 
S E A L Q U I L A N 
en Guanabacoa, Concepción n. 90, frente á los baños 
de Santa Rita, frescas y espaciosas habitaciones, á 
matrimonios sin niños, con asistencia ó sin ella. Se 
exigen y dan referencias, 7158 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo, calzada de la Reina n 28, pro-
pia rara dos familias; es muy fresca: en el 26 tratarán. 
7147 4-7 
Se alquila la casa Consulado 116, es bastante capaz inmediata á parques y teatros, al frente en el n. 87 
está la llave: informarán Salud 68. 
7173 4-7 
M A R I A N A O . 
Se alquila la casa calle Vieja n. 35, de esquina, 
bien situada y en módico precio. Impondrán calle 
Real n, 138.—Compostela 71, Habana, 
7180 4-7 
Se alquila un hermoso almacén capaz dos mil tercios como para de tabaco en casa de alto con 
gran patio para registrar y forrar, indpendiente si así 
se quiere. Gervasio 144 y en el 146 está la llave é i n -
formarán. Se da barato. 7169 8-7 
Se alquila la casa n. 175 de la calle de la Estrella de mampostería y azotea; tiene sala, saleta, cuatro 
cuartos, cocina, patio de 40 varas de fondo y un es-
pacioso traspatio que comprende una superficie de 150 
varas planas: informan Campanario 63. 
7156 5-7 
Villegas 87, antrada por Amargura (altos de la fon-da), se alquilan dos bonitas habitaciones con mue-
bles y toda asistencia, tienen balcón á la calle; se al-
quilarán juntas ó separadas á caballeros solos ó ma-
trimonios sin niños; se da Uavín. 
7143 4-9 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Aguila n. 135, para corta familia, 
compuestos de tres posesiones, azotea, agua, cocina, 
desagüe y demás comodidades. 7153 4-7 
P r a d o 9 3 , P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
7155 5-7 
En la calzada de Buenos Aires número 33 se alquila la hermosa casa propia para la temporada, su pre-
cio es sumamente módico: informarán Muralla 69. 
7139 10-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Monserrate número 133. Informan Mercade-
res 41. 7141 8-7 
C A E M E L O . 
En la calle 7 n . 70, se alquilan unos bonitos altos 
con 3 cuartos, comedor y cocina, á caballeros ó ma-
trimonio sin niños;'se dan baratos por años ó por la 
temporada, lo que se desea son personas formales. 
7157 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas 2 A, en dos y media onzas oro, con 
sala, comedor y 5 habitaciones, con agua; informan en 
Escobar 77. 7154 6-7 
En el punto más céntrico de la ciudad y de f ib i l trasporte, se alquilan dos habitaciones altas, 
grandes, frescas y claras; la casa es de toda confian-
za; no se admiten niños ni'animales; hay también dos 
bajas muy buenas y más chicas. Empedrado 42 
7122 4-6 
Se alquila en el Vedado una casa con sala, dos cuar-tos, cuarto de baño, cocina, comedor, agua y con 
un gran patio para jardín en el punto mfis céntrico de 
dicho Vedado, calle 12, solar de esquina: informarán 
O'Reilly 30, camisería. 7130 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Animas 79, entre Qallano y Blanco, compues-
ta de Sala, comedor, cuatro cuartos bajos y uno alto 
informarán de la misma Galiano 61, esquina á Nep-
ano. 7131 4-6 
Se alquilan dos hermosas habitaciones de planta ba-ja propias para escritorio por estar inmediato á la 
Audiencia en Aguiar 12: informan en Lealtad 157. 
7136 4-6 
S E A L Q U I L A 
una habitación alta á hombres solos ó matrimonio sin 
niños cn 22 pesos billetes, tiene azotea independiente. 
Bernaza 66. 7109 4-6 
S E A L Q U I L A 
nn salón con dos cuartos, todo corrido, Habana 98, en 
la misma informarán. 7107 8 6 
S E A L Q U I L A 
en el piso principal de la casa Riela 20, una gran sala 
con balcón á la culle y varias habitaciones, todo con 
pavimento de mármol y propio para escritorios ú 
hombres solos. 7095 8 6 
P R A D O I O S . 
Quedan dos hermosas habitaciones con balcón á la 
calle, en esta antigua y acreditada casa, por su buen 
trato en la mesa y esmerada asistencia; los precios 
son módicos. 7127 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas, frescas, baratas y con a-
sistencia 6 sin ella. Prado 13 y 15. 
7125 4-6 
8e alquila la casa calle dd las La^uuao n u m e r o b?, entre Escobar y Gervasio; dicha casa tiene sala, 
comedor, 6 cuartos, cocina, caballeriza, con pluma de 
sgua; en Campanario 131, darán razón. 
7087 B-6 
Neptuno n. 2.—Se alquilan hermosas habitaciones, altas y bajas, con comida ó sin ella, á familias y 
caballeros, estando freí te al Parque Central, y en la 
misma un hermoso salón para un escritorio, Neptuno 
núm, 2. 708^ 4-6 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa Habana 121; informarán y está la 
llave en Aguiar n, 99. 706« 8 5 
ariienda el conocido potrero Gnajaibón, ettre el 
ÍOMariel y Gnanajay. con 36 caballerías de tierra y 
cercado y grandes palmares, dos buenas represas, po-
zos y un rio quo lo atraviesa; es inmejorable para la 
cria de cerdos y se da exeelente tabaco. En O'Reilly 
53 darán razón. 7690 8-6 
S E A L Q U I L A N 
unos magníficos entresuelos con vista á la calle; i m -
forraarán; Aguiar n. 99. 7009 8 5 
V E D A D O 
La casa A núm. 4, á la brisa pintada al oleo, echo 
cuartos, pisos de marmol, agua, inodoros, etc, A l fon-
do Paseo n, 5 informarán, 6991 8-4 
Teniente-Rey 11, altos 
En casa de familia se alquilan dos habitacione-' es 
paclosas juntas ó separadas. 6931 7^K 
So alquila la casa calle del Aguacate 71, entre Sol y Muralla, con sala, suelo de mámol, comedor, seis 
cua los, saleta de comer, patio y traspatio, agua, 
con cincuenta varas do fondo y demás comodidades 
está acabada de pintar: la llave enfrente: informará 
de precio v condiciones su dueña calzada de la Kei-
na 61, 6917 8-3 
S S A L Q U I L A 
ur.a casa-quinta en Arroyo-Naranjo; en el paradero 
darán razón ó en la calle de Cuba n, 120. 
6934 15 3Jii 
2 2 M E R C A D E R E S 2 2 
En esta casa so alquilan espacbaas haliitaeiones pa-
ra escritorio; el portero do la misma dará itf.u-íücs. 
6923 15-3.1 n 
G A N G A 
En Santiago de bs Vegas, callo de la Habana a. 45 
so alquila la pintoresca y cómoda casa-quinta, ú.,ii a 
en esto poblado: reúne to.las las comodidades aunque 
la familia soa numerosa; sf.n ver no se pu^de jur .gur : 
vista hace f«: Umbién se arrienda una finca aperada 
do lodo y tejar en marcha, buena aguada, dos poí.os, 
horno de cal, extensa arboleda, buenas fábricap, tres 
y media caballerías do torreno inmejorable de t.-.baco 
de 1? clase, ocho cuartones de piedra cercado de po-
cos uíae y demás comodidades para cualquier persona 
pudiente y ds güito: darán razón y se puede ver á to-
das horas su dueño en el mismo, Cempostela 20 y en 
la Habana Lonja de Víveres al Comercio por Anto-
nio Fernández 6901 15-3Jn 
S E A L Q U I L A N 
varias habitaciones bien amueMadas, muy frescas, con 
suelos de mármol y mosaico, en la preciosa casa calle 
d§ O'P^11^ 30 A» y 6§ (te twln mtimm si u desea». 
7183 H * 
C U A R T O S . 
Se alquilan para hombres soloa ó bufetes Empe 
drado 15. 6936 15-?Ju 
S S A L Q U I L A 
la cisa calle dul Tulipán 18, ea la b -̂ioo-a. rUi 
está la Uave. Carlos I I I » 4 darán razón. 
6849 10-2 
Vedado. 
Se a quilan ó se venden dos bonitas casas con co-
modidades para una regular familia, con agua, un 
bonito portal y jardín, en la calle 13 entre 2 y 4; de 
más pormenore.» informarán en la calzada do Belas.-
coníu n. 37. 6713 15 2ítM 
S e alquilan 
tres hermosas habitaciones y una sala ioáépeudijent^ 
para familia ó depóoit» de cualquier eiro. Informa 
rán en la misma, San Rtifael número 52. 
6573 15-27M 
ÜN KIOSCO E N M U Y BUENAS C O N D I C I O -nes situado en la plazoleta de San Francisco séa-
se alquilado ó en venU: darán razón Cuna 2 á todas 
horas, 7297 4-10 
B a r r i o de C o l ó n . 
Se vende una casa en buen punto, acabada de fa-
bricar, con sala, saleta, 6 cuartos, agua, de azotea, 
losa por tabla en $8500 oro. O'Reilly 13, de 11 á 4. 
7323 4-10 
T A B A Q U E R I A 
antigua y la más acre litada; se vende por motivos 
que verá el comprador; hace muy buena venta y los 
gastos muy económicos. I n f irmarán en O -Reilly 13. 
7282 4-10 
T R E N D E L A V A D O 
Se vende uuo en buen punto y con buena marchan-
tería; para su ajuste. Acosta n. 85, esquina á Picota 
7310 4-10 
SE V E N D E N TRES CASAS, DOS D E M A M -postería: Jesús María n. 117, Habana; Corralfalso 
n. 127 y Corrales n, 53, Guanabacoa: impondrán en 
Guanabacoa, Cadenas n 41, 7272 5-10 
E n 1 , 8 0 0 $ ore 
se vende una casa á dos cuadras de la calzada del 
Monte, con sala, comedor, 4 cuartos, 7 por 40, libro 
de gravamos. O'Keilly 13, de 11 á 4. 
7322 4-10 
SE tre V E N D E UNA B O N I T A CASA CON CUA-Jt o cuartos do mampostería, buen frente y acaba-
da do reparar: o t r a en la calle de la Concordia, de 3 
cuartos, buen frente, toda de mampostería; otra en 
Picota, muv espaciof a, (i $3,500 oro cada una, y dos 
accesorias á $5(i0; un palón en Santos Suárez en $300, 
por a u R c u t a r s e su daefio. Aguacate 18. 
7263 4-9 
RE A L I Z A C I O N , — E n $1,200 oro libres de grava men y libro para el vendedor, la casa barrio de 
Jesús del Monte, zaguán y dos ventanas, 5 cuartos, 
mamposteríi , t i j a y pozo, capaz para una extensa fa-
milia, nueva y en magnífico estado y en buena calle; 
de más pormenores, Rayo 38, de 7 á 12 del día. 
7261 4-9 
E n e l V e d a d o 
se venden dos casas de cantería las mejores que se en 
cuentran en el Vedado y mejor situada; una en 17000 
pesos oro, otra $19000 oro, dos solares en el mejor 
punto del Vedado: darán razón de 10 á T en Gervasio 
número 33, 7188 8 9 
S E V E N D E 
por poco dinero una fonda por no podetla atender su 
dueño, propia paro uno que quiera trab?jar y hacer 
en poco tiempo dinero: informarán Egido 23 
71?4 4 9 
S E V E N D E 
en $3,500 oro, libres para el vendedor, una casa en la 
calle de los Corrales, entre Angeles y San Nicolás, 
con sala, ci/mc-or, cinco cuartos, azotea y tejas; gana 
$30 oro.—San Isidro, entre Habana y Compostela, en 
$2,000, y reconocer $3,000 de Capedanía,—Se vende 
un potrero en Nueva Paz en $1,200 oro, sembrado de 
caña, de diez '-a'i iberias —Informarán Aguila n ú m e -
ro 32, de oobo i diez de la mañana, 
7082 4-6 
DE M I A L E S , 
SE bneba caminadora de gran estampa, con una albanla 
nueva á la moda ó sin ella; también otro caballo maed-
tro de coche, buena alzada, manso y sin resabios, am-
bos sanos: en l* misma varios muebles baratos. Agua-
cate número 18. 7262 4-9 
S E V E N D E N 
palomas correos bdlgas y francesas, de lo mejor en su 
clase, Rayo n. 84, de tres de la tarde en adelante se 
pueden ver. 7269 4- 9 
S E V E N D E 
una hermosa muía de siete cuartas y tres años de 
edad, b'en con su carretón ó sin él. En Municipio n ú -
mero 7 informarán, Jesús del Monto. 
7U6 10-7 
A l o s c a z a d o r e s . 
Se vende un magnifico perro perdiguero, que cobra 
y pá-a biistante bion; tiene diez y ocho meses; se pue-
de ver en el saión Inglaterra, barbería. 
7148 4-7 
SE V E N D E N TEES C A B A L L O S JOVENES uno maeitro de tiro y dos de silla; informará el j a r -
dinero del parqun de San Juan de Dios de 5 y media 
á 6 y inedia y de 9 á 10 de la mañana. 
7029 8-5 
S E V E N D E 




puede verse en 
10-5 
DE CARRUAJES. 
SE V E N D E U N A DUQUESA E N B U E N E S T A -d » v t i js caballos nuevos, Hospital número 5 i m -
pondrán de 10 á 4 de la tarde. 
7325 4-10 
• TJSÍ T R E N COMPLETO COMPUESTO D E UN 
\ J milo d obiquito en perfecto estado de la fábrica 
de Conit'dltr con caballo moro concha de más de 7 
cuartas, criollo, sino y muy joven, con arreos, justos 
ó separados: impondrán Aguiar 70, 
7n'2 4-10 
S E V E N D E 
una duquesa jardinera, muy ligera y en mny buen es-
tado. Teniente Bey. núm. 62. 7324 4-10 
SALUD NUM. 10. 
Se venden ó se cambian por otros carruajes: 
Una duquesa nueva sin estrenar, de laa más benitas 
qun hay en la Habana, 
Un milor pequeño casi nuevo. 
Uu cou 'ó egoísta ea buen estado. 
U/i ^orknr d^ muy buen movimiento. 
7292 5-10 
S E V E N D E 
una duqueta con tres caballos: informarán Morro 30, 
de 7 á 8 ñf la tnañ.ira y de 3 á 4 de la tardo. 
7286 4-9 
SK V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-chas un elegante vis-a-vis de dos fuelles, un milord 
muy cómodo para familia, un f ¡.etón Príncipe Alber-
to y un tílburi emencano. Aguila 84, 
7179 10-7 
B E R N A Z A 4 6 . 
Se veuden dos excelentes faetones, un tilburí y un 
vis-a-vis, iodo por la mitad do su valor y en un per-
4-6 fecto estaao. 7112 
B A R B E S O S . 
Se vende una barbería acreditada, casa iudepen-
dlente: cn la calzada do Belascoain n, 61 informarán 
á todas horas, 6315 4-9 
S E V E N D E 
en Hoyo Colorado una buena y acreditada barbería 
situada cn uno de los mejores puntos, Real 58. 
7229 6-9 
B O T I C A . 
Se vende una en el campo; hace buen diario, 
Castell y Comp,, Empedrado n, 28, informarán. 
C 813 4-9 
L A M O D A 
M o d i s t a , O b i s p o 8 8 . 
En condiciones muy ventajosas para «1 comprador 
SE V E N D E este acreditado establecimiento con ó sin 
contrato de inquilinato,—En el nii»mo informarán, 
7178 4-7 
S E V E N D E 
un puesto de tabacos y cigarros acreditado, Corapos 
tela 147: informarán cn el mismo kiosko. 
7172 4-7 
P I E V E N D E E N PROPORCION O SE A l í R I E N 
O d a una cstaucu do dos caballerías de tierra con 
agua corriente y pozj, buenas fábricas y condiciones 
para labor y para vaquería: está cerca de Guanaba-
coa, en cuya población calle Real n. 36 informarán de 
7 á 12 do la mañana. 7129 *-6 
8 e venden 
carretones do tumha americanos, acabados de llagar y 
muy barbos con sus corres .endientes arreo». Ferre-
tería de B Alvarez v Cp , Mercaderes evquina á 
Otbrapla. 69H ' ¡5 3J(i 
Una Ganga. 
Se hallan dos hermosos carros 
De venta en un tostadero. 
Que cou may poco dinero. 
Cualquiera puedo comprarlos. 
Dichos carros están nuevos 
Y ambos á cual mejor. 
Para ounlquier vendedor 
De chocolate ó de huevos: 
A verlo*, pueden pasar 
A l tostadero aludido 
• Ciento diez y siete Egido 
ó en frente en el solar. 
6503 15-26My 
DE MUEBLES. 
A VISO, tico al( SE V E N D E E L R E T R A T O A U T E N -óleo del gran caballo de Napolijón I , por el 
jran nintor Caries Pernet y otros cuadros de gran va-
' )r, Neptuno 39 y 41 esquina á Amistad, La antigua 
A ...'rica, cafa de préitamos de András Barallobre, 
~ rn C 7273 8-10 
E V E N D í í N DOS ESCAPARATES D E P A -
isandro ton luna de puerpo entero, un Tiiau .no, 
varos escaparates, camas. m"Ha corredera, juego de 
sala y otros muebles En La Viña, Reina 21. 
7300 4 - 2 0 
I T N JUEGO D E SALA 85 PESOS; I D E M D E 
' c o u i f dor meple $120; un escaparate $10; idem 
chico $!5; una cama camera de bronco $35; ua la-
vaho $25; una carpeta $10; sillas Viena $15; idem 2 
Kiilones Vie.na $15; una caja de música con 140 piezas 
$.'5; mesa de alas $4, Acosta 86, 
7289 4-10 
T N A PAJARERA C I E N P f í s o S ; U N JUEGO 
) de sala inútacióu á palisandro 90; uno caoba HO; 
> 120; uu o ^'aparate chico caoba 50; uno idem 65; 
virios más á 70; un canastillero 3^; un lavabo 28; si-
' as de Viena, sillones ? juegos completos; precies en 
bil 'etes Compo Wa 124, entre Jesús María y Merced. 
7289 4-10 
POR AÜSENTARSlfi U N A F A M I L I A SE V E N -den, nn juego de sala Luis X V , un pianino, una 
mesa de c o i redera, etc. Amistud 30: no se trata con 
espseuladores. 7231 4-9 
Se vende 
en la mitad de su valor uu magnífico piano completa-
mente nuevo Puedo verse Agu-'ar 67 entresuelos de 
12 á 3. 7241 4 9 
S E V E N D E 
un juego de sala, negro, de medio uso en 50 pesos y 
otros muebles Manrique número 190. 
7191 6 9 
Ant igna M u e b l e r í a " G A Y O N . " 
D E F . Q U I N T A N A . 
Galiano 61, esquina á Neptuno. 
En efcta casa se encuentra constantemente el surtido 
más completo y variado de muebles que pueda desear-
se, tanto del país como del extranjero, desde lo más 
fino y lujono hasta lo más modesto y sencillo, tsdos 
á precios sumamente módicos. 
También se cambia y compra toda clase de muebles 
y pianos, prefiriéndose los fiaos, 
CASA A N T I G U A Y D E C O N F I A N Z A . 
7251 4-9 
IOR AUSENTARSE L A F A M I L I A , E N 16 ON -
z a s ee vemls un predoso j u e i j o de cuarto de pali-
sandro con s u calma colgada, propio para una seño-
rita ó caballero; es muy lino y elegante. Un juego de 
comedor de nogol encerado, muy bueno, y todos los 
demás muebles v enseres de la casa. Merced 103. 
7200 la-8 3d-9 
D 
OS P I A N I N O S A C U A L MEJORES A 6 y 8 
onzas, se garantiza que no tienen comején, uno 
es de Boissolot fils; escaparates de doble c»jillo, de 
caoba, propios para hombi'es solos ó señoras, á $55 
billetes; una caja de hierro on $30 billetes; sillas á 12 
reales, consolas á 5, 9 v $12 billetes en Luz 66, 
7162 4-7 
U N P I A N O 
Se vende muy barato, propio para nn principiante: 
en la calle de Aguiar número 18, 
7181 4-7 
S E V E N D E 
un pianino en buen estado, muy barato. Animas 193. 
7150 4-7 
A l m a c é n de pianos de T . J . C u r t í » 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A A 8AK J O S É . 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
IIOE de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
ae venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compras, 
cambian, alquilan y componen de todas clases, 
6253 26-20 M 
S Ü S P B M I O m i R E T 
Élá"¡tico. sin correas ueUjo de los muslos, para varico-
celes, h i d r o c e l e s , etc, - txijase el sello del inventor, 





4. S I S 
DEPOSE 
9 6 C o n s u l a d o 9 6 
entre Trocadero y Colón, cata de préstamos y com-
pra, venta de muebles, prendas y otros objetos, no 
hay quien nos haga competnneia en vender barato. 
Consulado 96, 6585 16-27 
FA B R I C A D E B I L L A R E S DE JOSE FORTE-za.—Bernaza número 53,—Se venden y compran 
usados, y voy á vestirlos al campo en módico preck): 
tengo toda clase de útiles para los miemos; especiaU-
dad en bolas de billar. Más barato que nadie. 
6423 26-23 Mv 
T A L L E R D E MAQUINARIA, 
O B I S P O N . 7 . 
Se vende una máquina de Baxter de cuatro caba-
llos y otra paila de 10 y máquina de 6 del mismo fa-
bricante, una paila vertical de 8 caballos, una bomba 
de doble acción de tres pulgadas de chorro, una má-
quina de vapor de dos caballos con su paila. 
7267 8-9 
C L I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. En venta á p r e c i o t de f á b r i c a por A M A T 
Y C?> Comerc ian tes importadores de toda clase de 
m n ^ d n a r i a y efectos de a g r i c u l t u r a . 
Teniente Bey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 770 1-Jn 
m rnmm. 
LE QUINA RA&OUGY 
8 Da oxcolsnt»» rcroltadoa V en todos loa oasoB 4* IBEIU i di DEBILIDAD 
Levanta r d p u i a m e n í e la$ m r S R B A S ¡J) 
t t Mdiut ESTREÑISlETT0$ ti IALES <• ESTÓ65ABO ^ 
8' K îfbrwnl-.ElRCaAIB.H.ttníWw-Ü-Umt.iiParti L b Htbma t JOSÉ u u i : - m í » f O U A i m r 
RAGOUCY 
E N F E R M E D A D E S D E L C U T I S 
V I C I O S D E L A SANGRE 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 
C M í * M C Í o n Se f f t t fu pos* l o » 
JARABE Y GRAJEAS 
DepuratiYoi lodurados del 
( P r e p a r a d o s p o r B O U T i G N Y - D U H A M E L 
P R E S C R I T O S E N TOO AS P A R T E S 
POR L O S PRtIVSEROS MÉDICOS 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del D' 
GIBERT y de BOUTIGIS'Y, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes. 
D E S C O N F I E S E DE L A S IMITACIONES 
D B G I B E R T 
L A S V E R D A D E R A S P A S T I L L A S 
con Sales Datoraies extraídas délas Aguas Minerales dfl 
V I C H Y 
ie ttuden en cajas meldlicas selladas 
y que llevan las marcas de la Compañía arrendadora de Vichy 
DígesüoDes i í c i l e s . — Males de estiap 
DE LOS BAÑOS â OdeMieX 
B a ñ o s , D u c h a s , C a s i n o , "íesí-ro-
Depósitos en Va Habana; J o e é S a r r a ; L o W í Torralbas. — 
E n Matanzas: M a t h i a s H e r m a n o s ; Art i s y Zanetti 
; ea las principales Farmacias y Droguunaí. 
E S P E C I A L I D A D E S 
J O N E S 
F A B R I C A N T E DE P E R F U M E R I A INGLESA 
E X T R A - F t N A 
V S C T O F H A E S E N C I A 
11 perfume el mas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad, 
L A Ü U V E N B L 
Polvos sin ninguna mezcla química, parael 
cuidado de la cara, adherente é invisible. 
C R E m A Í A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Gremas. 
A Q U A D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente coaira Jas 
picaduras de los Insectos. 
E L I X I R Y P A S T A S A I H O H T I 
Dentífricos, an t i sépt icos y tómeos, blanquea 
los dientes y fortelace las encías. 
23, Boulevard des Capucines, 23 
PAR8S 
Beposliarlo En la Habana : JOSÉ SARR& 
B á l s a m o de T o l u , A l q u i t r á n , A c ó n i t o y Monosulfuro de Sodio puro 
para la curación cierta de la Tisis, Bronquitis crónloüs, Catárros, Laringitis, íxt in-
oían de Voz y Enfermedades de ie ¡tiei. — Para el empleo consúltese el prospecto. 
PARIS, F¿£f¿jCM CfEf?Tfi4I, E0, fsabourg FRorrtmsrtre, j n tedas las farmadu •stmgerai. 
sUarios en L a S a b a n a : J O S E S A R R A j L O S É y T O R R A L B A 8 . 
S O L U C I O N P A U T A ü B t R G E 
A L O L O R H i D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada coa baen éxito ea los Hospitales de París j recomendada por los mejores Médicos contra 
J t T o n q t t i M s — T o s e s t e n a c e s — E n f e r m e d a d e s d e l J P e c h o y 
R a q u i t i s m o ( N i ñ o s a m i d a d o s y d i f o m t e a ) 
S e - v e n d e en . o ¡asa, d.e L . PAUTAU E 3 E R Q E , 2 2 , c a l l o J u l o s C é s a r , PARIS 
También te vende un producto andloyo e » formas de C Á P S U L A S (CÁPSULAS P A U T A U B E R O E ) 
Depositario « n ta S a b a n a : J O S E S A R R A y etn las principales F a r m a c i a s . 
i O S E r P E R : S l f H N i E S ^ B R O N p i T l S , . C Á T A f l R 0 S 
e W F É B M É D A D E S P B P E C H O 
\ C U H A U l u N s e g u r a c o n l a s . 
C A P S U L A S C O G N E T 
Da t M c a l i p t o l abso lu to i o d o í o r m o - c r a o s o t a d o 
F»AÍ^IS — 4 . JFUxe <3e d i a r o i m o — JPAR.IS 
D e p ó s i t o e n La H a b a n a : J o s é S a r r á 
A L 
T I 
H a i 
tio en 
L o s 
greao 
d o s q 
y e c t o 
i s l a i 
c ic io . 
T o d 
conse 




s ido 5 
h i b e 














í r e n l 
v i d r 
cass 
S e 
l o s ' 
A l m 
r o n 
q u e 
a lg t 
s e c 
reti: 
h i c i 
reteí 
S i 
d e n 
Cit? 
S( 
c a p 
l e s 
c i ó : 
c i ó : 
per 






I D E 
<J- l í IST^TAUD A£a©, ea aSarsella (FRANCIA) 
E s t s J a b ó n e s t á p r e p a r a d o de u n m o d o i r r e p r o c h a b l e c o n p r o -
d u c t o s p u r o s , y r e c o m e n d a d o p o r lo s g r a n d e s M é d i c o s p a r a el t ra to 
de las E n f e r m e d a d e s c o n t a g i a b a s de l a P i e l . T u m o en, 
-t í .M<j¡>ei»íe«, e tc . , y p a r a l a v t t r n a a n t e s y d e s p u é s d s l a s o p e r a -
c iones q u i r ú r ; f i c a l e s . 
E s e l Í W E J O f ? P R E S E R V A T I V O e n c a s o s d e E P Í D E Í K I A 
y c o n t r a l a s P I C A D U R A S d e ta". ^ « I S Q I / I T O S y D E I W A S 
I N S E C T O S 
Exíjase ta Marca y 
adjuntas: ^ ' *y*^<-*:/ '€L<¿ 
c^ykjiaa—'̂ -,II"ÍIÍ"I»».Í IB., ni 





rancs-JBourrreois - J P A . r i I S 
- E r s u p o s i r i o n T T n i ^ / e r s a l e 
3 8 , Ft.ue des I 
I M I e n c i o n I 3 : o n o r a . l 3 l e , 
L a h e c h u r a de esta 
O b l e a , l a hace mucho 
mas f á c i l p a r a absorbar 
le da m í a apariencia mas 
reducida que l a de todas 
las que se conocen, y 
s u capacidad es s i n e m - Deposliarhen LA HABANA : 
baxgo mucho mas grande. ^ • ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I S ^ ^ ^ S s B e a c - ' J O S É , SARRA 6 
Cada O b l e a podiendese cerrar a vo luntad por medio de u n a parte ehata o redonda, los 2 t a m a ñ o s O 
de las oblas dan ea real idad 4 capacidades diferentes, A 
S 0 < > O O O O O O O O O 0 O 0 O 0 O O O O O O 0 < > 0 < > O 0 O O € > O O 0 O < > 0 O O O < n K > O O 0 0 O 0 0 0 0 < » 0 
1 S 3 S 
L a m á q u i n a de cerrar 
estas O b l e a s se reco-
mienda por su s impl i -
c iaad, sn rapidez de cer-
r a r varias obleas a l a vez, 
y por su precio m ó d i c o -
LA SERVICIAL 
Casa de Préstamos, 3S7eptuno 128, 
esquina á Lealtad. 
Dinero se da por alhajas de oro, plata y brillantes, 
muebles, pianos, ropas y otros valores con la mayor 
equidad on el interés. Hay en constante rea'ización 
nn completo surtido en joyería, muebles, juegos de 
sala, de comedor, lavabos, peinadores, vestidores, es-
caparates de caoba y palisandro cou una y dos lunas; 
idem corrientes de 55 á $100; camas de lanza y carro 
za, cucuyeras; Limparaa de cristal y diversidad de ob-
jetos á precios módicos.—J. Blanco. 
7149 5-7 
UN JUEGO D E CUARTO D E FRESNO; E s -caparates de • 10 á $100; 1 escaparate de corona 
175$; jnegOH do sala 90, 100 y 140; 1 aparador 20$; 
jarreros á 12, 15 y 20$; carpetas á S, 15 y 25$; 1 espe 
jo grande $á5; mesas correderas 15, 25 y 30$; camas 
de iat.za y de metal; 1 ducha, 1 escaparate con puer-
tas de vidriera propio para modista ó tren de lavado 
lámparas de cristal y bronceadss; iavaboe de 10 á 25$ 
veladores de 8 á 20$; lavabos de barbaría con espejo 
baúles do cuero; sillas de viaje á 6$, 1 cómoda 12$ 
sillas y sillones de todas clases T varios muebles muy 
baratos. Perseverancia n. 18. 7161 4-7 
M U E B L E S DS R E L A N C E . 
Hay juegos de sala de Viena y de Reina Ana, esca-
parate*, peinadores, camas de hierro, lavabos, toca-
dores, mesas do noche, mesas correderas, aparadores, 
jarreros, l&mparas de cristal de dos y tres luces, m á -
quinas de coser, mesas de alas, un gran jarrero de 
fresno y un espejo ovalado grande, prendas, ropas 
infinidad de objetos más, todo muy barato. Animas 
námoro 90, entre Galiano y San Nicolás. 
7114 4-6 
Buen n e g o c i o 
So vende un cafó bien situado ó se admito M Bocio, 
por no poderlo aautir su dueQo: impondrán Salud 14, 
poleteiía de 10 á 13. 7135 4-6 
C a l z a d a de J e s ú s d e l M o n t e . 
Se vende una espléndida casa, capaz para una ex-
tensa familia, en la misma calzada, con 4 solares al 
fondo sembrados de árboles frutales; en $10,0C0 oro. 
O'Reilly 13, de 11 á 4. 4-6 
BIT V E N D E UN M A G N I F I C O C A F E , 
„ bien surtido, en un precio módico, por tener que 
ausentarse su dueño para la Península, sito en la ca-
lle de Cárdenas esquina á Gloria. 
^P ied ra , distrito municipal de Guanabacoa, un si-
tio do labjr denominado ' Los Molinos," compuesto 
de una y media caballerías de buenos y fértiles turre-
nos, con su casa da vivienda; en Guanabacoa, Jesús 
María 9, tratarán de su ajuete y s i mostrará el plano 
de la referida ftnca. 70U 8-4 
BAÑO.S DE BELÉN". 
Se vende esta oaea de baü 's: en la misma darán ra-
zón, Taiubiéu ue vende una perr» 4? Tíífrttuova, (le 
Biete m****, oclor c;ui?U. 
SiMPHi LOS MISMOS. 
Para vender muebles baratos nosotros, juegos de 
sala de Viena y Reina Ana á 175 pesos; de Luía X V 
escultadoa á 80,90,100 y 120; escaparates á 25. 40, 65, 
70 y 75 pesoa; mesas de corredera á 25, SO y 35 pepo* 
jarreros á 15, 20 y 25; mesas de noche á 8. 10. 12, 14 
y con retpaldo á 18 pesos; carpetas para escrib;r dos, 
todes de caoba á 25 p t s o t ; bufetes á 20 peeot; canao-
tilleroí de oaoba desde 30 pesut; relojes á como quie-
ran; camas do hierro, ni los leones llenen más y las 
damos haí ta & 20 pesos con su buslidnr. Par 40 pesos 
billetes damos uu mego de sala compuesto de 4 sillu-
n t » . tí sillas y nn sofá, todo de caoba; 5 pesos una có-
moda; i» 10 pesos el par do alllon'-a de Viena, (hay va-
rios pares), á M pesos docena rilias grecianas negr-w; 
y por muy poco dinero una vidriera de, calle v otra 
con su mostrador de media luna propia para vender 
tabacos y billetes. Alfombras de estrado y medio es 
trado á $20 billetes. Máquinas de coser tenemos la mar 
y le damos una al que nos emplee 200 pesos en mer-
cancías. 
En prendas de om. T>l9<a y brillantes también tene-
mos surtido; damos los .ni los de oro á 4 pesos y á 75 
centavos los de plata. Hay varias colecciones de cua-
dros muy buenos que también damos por la mitad de 
tu valor. 
En fin, HO compréis nada sin antes pa ar por 
E L CAMBIO 
San Miguel 62 casi esquina á Galiano 
7117 4-6 
c í L A 
( S á r m a L á c t e a H e s t l é ) 
A L I M E N T O COMPLETO 
PARA COS 
DEPtiJSIXOS CN T O D A S 
Exijas* soiracada caja osta Etiqueta Mlmis 



















de todas clases, lo me-
I jor que se fabrica en Inglaterra y Estados-
Unidos. Nuevas en es-
temercado. Suplica una 
vihita á las personas de 
gusto, 
A» F# R a m í r e z , A m i s M y 77, 
J a b ó n T i l i a , Jabones transparentes, 
J a b ó n de la Reina, 
J L g - u t a , d e C o l o x t i 
E X T R A C T O S PARA E L PAÑUELO 
M u g u e t e , ¡ h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e t c 
a E x q u i s i t e » P e r f u m e extraen o. 
T O D A S I 
7 o s £ s a x x i . 
V E N T A I 
En La Habana 
FABRIQUE. 
I M A N T E Q U I L L A 
PIDASE LA SE CONSERVA En 
BUEN ESTADO EN EL 
MANTEQUILLA E8BENSEN. TIEMPO EL MAS CALIDO. 
C O P E N H A G E N . 
S f i R i O N V I O L . E T A B N É Y C l a sucesores dB V B O L E T F R É F 
T U T J H e C E ' y r ó x i é o s - O r l e n . t a a o s ) ^ K J ^ I T C I ^ . 
[mica papa i R R H 
se E l B Y R R H eg una bebida cuyas virtudes tónicas no 
necesita indicar. 
Hecho con vinos añejos de España especialmente generosos, 
puesto al contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos los principios de estas sin tener sobre el 
e s t ó m a g o la acc ión nociva del alcohol que hace la base de la 
mayor parte de las especialidades ofrecidas al publico. 
E s a la vez gustoso y absolutamente irreprochable al punto de 
vista h i g i é n i c o . 
Ef B y B - E 3 puede tomarse á todas horas i la dósis de un 
pequeño vaso de Burdeos como tónico; mezclado con agua en 
vaso grande, como bebida de refresco. 
E X P O S I C I O N UNÍVERSAL DB PARB9 1889 
X«£JESP A T J T «.A. dio O I R - O ( l a m a a t r r a r x c i a r e o o r r v x s e z x s a oonced idLat ) 
Se rende en l a H a b a n a en «ua de J O S É BARRA. ; — L O B É j T O R R A L E A S j en IM prlnciptles oasu 
IBBEHS 
